
Parceria vai levar serviços 
essenciais a apenados
Defensoria Pública do Estado, Unipê e Pastoral 
Carcerária vão trabalhar em conjunto para oferecer  
assistência médica, jurídica e psicológica. Página 18
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Crise no Equador se agrava 
em mais um dia de protestos
Manifestantes e policiais entram em confronto na 
capital equatoriana. Protestos são contra o presidente 
Lenín Moreno. Página 15
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Campina vai ganhar 
Centro de Convenções 
para grandes eventos
Construção do equipamento foi anunciada ontem pelo governador e encabeça 
lista de obras previstas para a cidade. Ideia é aquecer o turismo de eventos. Página 3

A Rainha da Borborema se notabiliza pela sua riqueza, pela sua importância 
como cidade grande do interior, pelo Maior São João do Mundo, pelo Clássico 
dos Maiorais. Conheça mais sobre a aniversariante do dia. Páginas 5 e 21

Campina Grande chega aos 
seus 155 anos de história

Tropeçou...

Brasil joga mal e empata 
com Senegal. Amistoso 
marca a terceira partida 
seguida em que o time de 
Tite não vence. Página 23

Foto: Stanley Chou / FolhapressFoto: Cláudio Goes

Mundo

Diversidade

Artista retrata origem da 
Rainha da Borborema
Vanderley de Brito pinta tela que pode virar “a imagem 
oficial da fundação da cidade”. Também hoje, o escritor 
Bruno Gaudêncio lança livro sobre Campina. Página 9

2o Caderno
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PREVENÇÃO É O
MELHOR REMÉDIO

Hospital de Trauma de 
João Pessoa (83) 3216-5721

QUEIMADURAS

O Sínodo da Amazônia acontece 
num tempo complexo. Num mundo 
complexo. Um mundo que é capaz 
de nos apresentar realidades as mais 
díspares e antagônicas. Realidades 
que vão desde cenas da mais absoluta 
virulência, a manifestações de amor, 
solidariedade, defesa e afirmação da 
justiça e da igualdade. Página 2

O Sínodo da 
Amazônia

Joana Belarmino



A cidade de Campina Grande co-
memora hoje 155 anos de emancipa-
ção política. A Rainha da Borborema, 
como a cidade também é reverencia-
da, é um dos orgulhos não só da Pa-
raíba e da região Nordeste, mas do 
Brasil, em virtude de sua história sin-
gular e das características peculiares 
do seu povo.

Fundada em 1º dezembro de 1697, 
elevando-se à categoria de cidade em 
11 de outubro de 1864, a antiga Vila 
Nova da Rainha (epíteto que homena-
geava a rainha de Portugal D. Maria 
I) tem raízes em território indígena, 
transformando-se, posteriormente, 
em pouso de tropeiros e feira de gado.

Evidente quem nem mesmo um 
resumo dos extraordinários capítu-
los que compõem a riquíssima histó-
ria de Campina Grande caberia neste 
espaço. A cidade foi a segunda maior 
exportadora de algodão do mundo, e 
hoje também se destaca como polo 
industrial e tecnológico e centro uni-
versitário.

Altivo, hospitaleiro, criativo e 
empreendedor são algumas das qua-
lidades do povo de Campina Grande. 
Trata-se, portanto, de uma cidade di-
nâmica, com tradição em áreas como 
cultura e religiosidade, de que são 
exemplos o Maior São João do Mundo, 
o Festival de Inverno e o Encontro da 
Nova Consciência.

Berço natal ou terra adotiva de ho-
mens valorosos - Argemiro de Figuei-
redo, Assis Chateaubriand, Átila Al-
meida, Félix Araújo, Irineu Jofilly... - , 
Campina Grande também se constrói 

com o trabalho de mulheres audazes 
e inventivas - Eneida Agra Maracajá, 
Elisabeth Marinheiro, Lourdes Rama-
lho...

A partir de hoje, com justificada 
razão, o povo campinense começa a 
gozar um feriado prolongado. A agen-
da comemorativa de seus 155 anos 
de emancipação política está reche-
ada de eventos de variada natureza, 
pensada para atender à diversidade 
de gostos, ideias e devoções de sua 
imensa população.

Claro que também não faltarão 
presentes. Os da prefeitura municipal 
e também do governo estadual inte-
gram o acervo de ofertas. Do pacote 
de obras anunciado pelo governador 
João Azevêdo, orçado em mais de 
R$ 130 milhões, o bolo da cereja é a 
construção do Centro de Convenções 
de Campina Grande.

Nada mais justo que retribuir 
Campina Grande pela inestimável 
contribuição que a cidade deu e conti-
nua dando ao desenvolvimento da Pa-
raíba, em todos os sentidos. Se tudo 
for conscienciosamente julgado, ver-
-se-á que a Rainha da Borborema tem 
uma inegável participação também 
no progresso da nação. 

Mas o melhor de toda essa história 
é que, ao contrário das monarquias 
tradicionais, os presentes oferecidos 
à Rainha não serão usufruídos exclu-
siva e egoisticamente pela soberana. 
O que se dá à monarca campinense 
beneficia tão somente os súditos, daí 
que quanto maior o bolo, melhor para 
o povo.
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Os súditos agradecem

Eu gostaria de es-
tar lá. Escutando as vo-
zes dos índios, atenta 
para as vozes dos sa-
cerdotes, para as pau-
sas, os silêncios, a voz 
ao mesmo tempo tran-
quila e incisiva do Papa 
Francisco.

O Sínodo da Ama-
zônia acontece num 
tempo complexo. Num 
mundo complexo. Um 
mundo que é capaz de 
nos apresentar realida-
des as mais díspares e 
antagônicas. Realida-
des que vão desde ce-
nas da mais absoluta 
virulência, a manifestações de amor, 
solidariedade, defesa e afirmação da 
justiça e da igualdade.

Sou cristã, batizada na igreja ca-
tólica, tendo cumprido os ritos da 
primeira comunhão e do Crisma. Sou 
cristã, como se carregasse uma mar-
ca de nascença, mas, ao longo da mi-
nha existência, fui me afastando gra-
dualmente da ideia do Deus religioso, 
para, aos poucos, ir absorvendo minha 
ideia de Deus como uma força cósmi-
ca, cingida a todas as coisas, uma for-
ça de uma natureza ao mesmo tempo 
profunda e simples, uma força quase 
incompreensível para nós, vivendo 
num mundo tridimensional, tendo 
que fazer escolhas limitadas pelas es-
tacas do bem e do mal, da morte e da 
vida, escolhas, enfim, sob a égide das 
dualidades.

Me afastei do Deus do cristianis-
mo, mas abrigo em mim, uma sínte-
se muito simples para o meu “agir 
religioso”. Defendo a máxima de que 
todos somos iguais. Nascemos de um 
arranjo singular, sendo, cada um de 
nós, “poeira reciclada de estrelas”, 
como bem gosta de dizer o físico Mar-
celo Gleisi. 

Defendo que todas as desigual-
dades que permeiam nosso mundo, 
nossa convivência, foram construídas 

social, política e economi-
camente.

Somos desiguais por-
que toda a riqueza do mun-
do concentra-se em menos 
de um por cento da popula-
ção do planeta.

Somos desiguais, por-
que a política, a justiça, or-
ganizam-se no topo da pi-
râmidde das instituições, 
desprezando assim os mais 
pobres, os vulneráveis, os 
discriminados por raça, 
credo religioso, situação 
de limitação física ou sen-
sorial,diversidade sexual.

Somos seres humanos, 
poeira de estrela recicla-

da, mas, vemos, nas ruas das cidades 
brasileiras, pequenos aglomerados de 
células, músculos e ossos mirrados, 
vivendo miseravelmente, mendigan-
do, sendo carcomidos por drogas e 
indiferença. Seres humanos que fa-
lam, podem fazer cálculos, cantam e 
sorriem, mas estão afastados da sua 
humanidade, por conta das desigual-
dades construídas e perpetuadas. 

Eu queria estar lá, no Sínodo da 
Amazônia, para ver ratificada essa mi-
nha máxima, de que todos os seres hu-
manos são iguais, e que estamos aqui, 
neste planeta azul e belo, para cui-
darmos de nós próprios, dos animais 
que nos cercam, da terra, da floresta, 
esse grandioso naco do cosmos que 
não pertence somente a nós, pertence 
à nossa vialáctea, sustenta e equilibra 
nossa camada de ozônio, domestica a 
fúria dos nossos mares, assegura o ir e 
vir das estações do ano. 

Eu queria estar lá, para escutar a 
voz dos índios, absorver seu canto an-
cestral, através de cada uma das mi-
nhas células, acolher cada nota desse 
canto, como um mantra a revificar 
essa certeza: todos os seres humanos 
são  iguais, e enquanto essa máxima 
não for vivida em sua plenitude, tere-
mos fracassado em nosso propósito 
ecológico, humanitário, divino. 

Artigo

O Sínodo da Amazônia

Joana Belarmino 
joanabelarmino00@gmail.com

Eu queria estar lá, no 
Sínodo da Amazônia, 

para ver ratificada essa 
minha máxima, de que 
todos os seres humanos 

são iguais, e que estamos 
aqui, neste planeta azul 
e belo, para cuidarmos 

de nós próprios, dos 
animais que nos cercam, 
da terra, da floresta  

Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe

Do governador João Azevêdo (PSB), 
ao tratar da construção do Centro de 
Convenções de Campina Grande: “Va-
mos determinar que a Suplan inicie o 
processo de licitação. Nós sabemos da 
importância desse equipamento para a 
cidade, não só para o turismo, mas prin-
cipalmente por uma das características 
principais que é a área industrial, que 
precisa permanentemente de espaços e 
feiras de exposições”.

Para a suplência deixada por 
Helena Holanda, foi convocado 
Sérgio da SAC (Solidariedade). 
Um detalhe é que, no final de se-
tembro, ele foi condenado pela 
Justiça a seis anos de prisão. De 
acordo com o Ministério Público, 
o ex-vereador teria desviado 
R$ 53,3 mil destinados de uma 
associação comunitária do  Va-
lentina de Figueiredo, dinheiro 
repassado pela PBTur para a 
realização de um evento carna-
valesco. Cabe recurso.

Condenado

erramos

“ELE NÃO SAI” Por liminar

Os reveses da política internacional do BrasiL

Presidente do PSL na Paraí-
ba, o deputado federal Julian 
Lemos disse ontem não acre-
ditar “de jeito nenhum que 
Bolsonaro saia do partido”. Na 
quarta-feira, o próprio Bolso-
naro mandou um apoiador “es-
quecer” o PSL, o que provocou 
reação do presidente nacional 
da legenda, Luciano Bivar. Este 
chegou a dizer que o PSL já o 
teria esquecido. Ontem, Bolso-
naro minimizou a crise: “briga 
de marido e mulher”.  

Finalmente, a questão da titula-
ridade de mandato na Câmara 
Municipal de João Pessoa teve 
um desfecho. Ontem, a suplente 
Helena Holanda (PP) assumiu a 
vaga deixada por Eduardo Car-
neiro, que se elegeu deputado 
estadual. Vale ressaltar que a de-
cisão judicial é liminar, portanto 
o mérito da questão ainda será 
analisado pela Justiça. Outros 
dois suplentes, Carlão do Cristo 
(PROS) e Marcílio Pedro Ferreira 
(PMN) pleiteiam a vaga.

O investimento em obras que o Governo da Paraíba anunciou nessa quinta-feira em Campina 
Grande foi no valor total de R$ 135 milhões, e não de R$ 150 milhões, como informado na man-
chete de capa da edição de ontem.

Centro de Convenções

Há duas notícias recentes que oferecem um parâmetro 
de como, no âmbito internacional, o Brasil vem sofren-
do reveses. A primeira foi a declaração da ministra do 
Meio Ambiente da França, Elisabeth Borne, que disse 
que seu país não assinará o acordo de livre-comércio 
entre o Mercosul e a União Europeia, explicando: 
“Não podemos assinar um tratado comercial com um 
país que não respeita a floresta amazônica, que não 
respeita o tratado de Paris [do clima]. Meses antes, o 
presidente Jair Bolsonaro (foto) havia comemorado o 
anúncio de que o acordo estaria em curso, mas pouco 
depois o presidente entrou em linha de colisão com o 
governo francês por causa das tensões ambientais envolvendo a Amazônia. A segunda notícia talvez tenha 
sido a mais sentida pelo governo brasileiro, devido à exaltação pública que Bolsonaro faz ao presidente 
norte-americano Donald Trump. É que o governo dos Estados Unidos anunciou que não apoiará o ingresso 
do Brasil na Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Econômico (OCDE ), colegiado que reúne 
os países mais ricos do mundo. Certamente, foi uma decepção para Bolsonaro, que havia ouvido do próprio 
Trump, em março, a promessa de que daria apoio ao governo brasileiro nesse particular. E não cumpriu. 
Os norte-americanos resolveram apoiar o ingresso da Argentina – e da Romênia, indicada pela comuni-
dade europeia. E ressalte-se: no afã de agradar Trump, o governo Brasileiro elevou para  750 milhões de 
litros – antes eram 600 milhões –, a cota sem tarifa para importações anuais de etanol norte-americano, 
medida que desagradou os produtores brasileiros, especialmente do Nordeste.  De modo flagrante, esses 
dois episódios corroboram o desastre da política internacional do Brasil nessa gestão.

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com
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Após anunciar investimentos de mais de R$ 135 
milhões em Campina Grande – que engloba, 
além da construção do Centro de Convenções, 
obras na área de educação, saúde e infraes-
trutura, o governador João Azevêdo reafirmou 
seu compromisso com a cidade: “O Governo do 
Estado com obras, ações e políticas públicas 
demonstra o carinho que tem por esta cidade”. 
Hoje, a ‘Rainha da Borborema’ completa 155 
anos de fundação.

cARINHO PELA CIDADE
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Governador João Azevêdo anuncia ainda a construção do Centro de Convenções, além de outros benefícios 
O governador João Aze-

vêdo anunciou, ontem, du-
rante solenidade realizada 
no Colégio Estadual da Pra-
ta, uma série de obras para 
Campina Grande, em come-
moração aos 155 anos de 
emancipação política da ci-
dade. As ações, que somam 
mais de R$ 135 milhões de 
investimentos, incluem a 
construção do Centro de 
Convenções, que vai impul-
sionar o turismo de eventos 
local, contribuindo para o 
desenvolvimento da região.

Na área da saúde, o chefe 
do Executivo estadual anun-
ciou o repasse anual de R$ 
2,4 milhões para o Hospital 
da Fundação Assistencial da 
Paraíba (FAP) para assegurar 
a qualidade do atendimento 
de aproximadamente 65 mil 
pessoas que são assistidas 
por ano pela instituição e au-
torizou a ordem de licitação, 
no montante de R$ 6,2 mi-
lhões – recursos do tesouro 
estadual - para serviços de 
manutenção do Hospital de 
Emergência e Trauma Dom 
Luiz Gonzaga Fernandes.

Na educação, o gover-
nador autorizou a ordem 
de licitação para construção 
de laboratórios e assinou 
a ordem de serviço para a 
construção de ginásios inse-
ridos no programa Bom de 
Bola em escolas estaduais 
de Campina Grande, investi-
mentos que somam mais de 
R$ 4,8 milhões de recursos 
próprios do Estado. Além 
disso, foi assinado um termo 
de cooperação com a Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB) para a realização de 
obras de terraplanagem, dre-
nagem e pavimentação do 
terreno destinado à implan-

tação do laboratório fábrica 
da instituição de ensino, no 
valor de R$ 500 mil.

Na área da infraestru-
tura, o gestor anunciou as 
obras do Arco Metropolitano 
Leste de Campina Grande, 
que terá uma extensão de 
aproximadamente 6 km e um 
valor estimado de R$ 18,7 
milhões. Também foi assina-
da a ordem de licitação para 
pavimentação em paralelepí-
pedo e recapeamento asfálti-
co de ruas do Distrito Indus-
trial Geraldo Ribeiro Dias, no 
valor de R$ 1,75 milhão.

Em seu pronunciamen-
to, João Azevêdo ressaltou 
que o Governo do Estado já 
investiu, nos primeiros nove 
meses de 2019, cerca de R$ 
148,7 milhões em Campina 
Grande nas áreas de sanea-
mento básico, saúde, segu-
rança, desenvolvimento hu-
mano e econômico, turismo 
e expansão da rede de gás 
natural e ressaltou a satisfa-
ção de anunciar um pacote 
de obras e ações que envol-
vem recursos que ultrapas-
sam R$ 135 milhões.

“O Governo do Estado, 
por meio de obras, ações e 
políticas públicas, demonstra 
o carinho que tem pela cida-
de e estamos aqui para cele-
brar os 155 anos de Campina 
Grande com a apresentação 
de ações que irão melhorar 
a vida dos campinenses. Se-
rão mais empregos, renda e 
dias melhores para a popu-
lação porque esses investi-
mentos vão desde convênio 
com a FAP e UEPB e passam 
por obras de infraestrutura e 
educação, além do Centro de 
Convenções”, ressaltou.

Ele também parabeni-
zou Campina Grande pelo 

Campina ganha presente de 
mais de R$ 135 mi em obras

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Emmanuel Noronha

João Azevêdo ressaltou que o Governo do Estado já investiu, nos primeiros nove meses de 
2019, cerca de R$ 148,7 milhões em Campina Grande e ressaltou a satisfação de anunciar 
um pacote de obras e ações que envolvem recursos que ultrapassam R$ 135 milhões 

aniversário de emancipação 
política. “Deixo a todos os 
campinenses o meu abraço, o 
meu respeito e asseguro que 
o nosso governo terá sempre 
um olhar especial por Campi-
na Grande pelo que a cidade 
representa para a economia 
do Estado e pela sua contri-
buição à cultura”, acrescentou.

A vice-governadora 
Lígia Feliciano enalteceu 
o compromisso da gestão 
estadual com a Rainha da 
Borborema. “Eu agradeço 
a todo o governo porque 
sei da importância des-
sas obras para melhorar a 

vida de todos os morado-
res da região. Como filha 
de Campina Grande, o meu 
sentimento é de alegria por 
acompanhar todo o tra-
balho de crescimento rea-
lizado no nosso Estado; o 
Centro de Convenções, por 
exemplo, vai atrair progres-
so e desenvolvimento para a 
nossa cidade e vamos conti-
nuar lutando em defesa do 
nosso município”, declarou.

O senador Veneziano 
Vital do Rego enalteceu a 
operosidade do Governo do 
Estado e o reconhecimento 
da importância de Campina 

Grande. “Agradeço ao gover-
nador pela presença efetiva 
na nossa cidade e por todos 
os investimentos já realiza-
dos nos últimos nove meses, 
o que demonstra o foco da 
administração de realizar 
grandes ações”, frisou.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, Adriano Gal-
dino, também elogiou a capaci-
dade administrativa da gestão 

estadual. “Todos esses investi-
mentos garantem uma Paraíba 
melhor e mais justa para todos 
e representam o respeito do 
governo à população, trazen-
do união e esperança para os 
paraibanos”, pontuou.

A solenidade também foi 
prestigiada por deputados 
estaduais, prefeitos, vereado-
res e auxiliares do Governo 
da Paraíba.

Fotos: Francisco França

Espaço com 15 mil metros quadrados
Na obra serão investidos aproxi-

madamente R$ 100 milhões em 15 
mil metros quadrados de área cons-
truída. O empreendimento, que será 
dotado de eficiência energética e 
hídrica, contará com centro de even-
tos, foyer, salão de eventos, oficinas, 
administração geral de eventos, 
centro de feiras e exposições, área 
de negócios, auditório com capaci-
dade para 1.000 pessoas e oferecerá 
1.200 vagas para estacionamento.

Educação
Serão construídos laboratórios 

na Escola de Áudio Comunicação, 
Escola Cidadã Integral Itan Pereira 
e Escola Estadual de Ensino Funda-
mental e Médio Prefeito Willians de 
Sousa Arruda, totalizando recursos 
superiores a R$ 1,1 milhão. Já a au-
torização de ordem de serviço para 
construção de ginásios inseridos no 
programa Bom de Bola, no valor de 
R$ 3,7 milhões, irá contemplar as 
escolas Major Veneziano Vital do 
Rego, Antônio Oliveira, Senador 
Argemiro de Figueiredo, Carlos 
Drummond de Andrade e Assis 
Chateaubriand.

Hospital de Emergência e Trau-
ma Dom Luiz Gonzaga Fernandes 
– Na unidade de saúde serão rea-
lizados serviços de polimento me-
cânico de piso em alta resistência, 

remoção de esquadria de alumínio 
e vidro, remoção/retirada de lava-
tórios, box, colocação de paredes 
com placas de gesso acartonado 
(drywall), revisão e recuperação do 
telhado com telha em fibrocimento 
ondulada, manutenção e limpeza 
de estrutura metálica, substituição 
de esquadrias/instalações hidros-
sanitários/serviços elétricos e ins-
talações de combate a incêndio, 
limpeza e manutenção de calha em 
chapa de alumínio e pintura.

Além de convênio que garantirá 
o repasse mensal de R$ 200 mil 
para o Hospital da FAP, a unidade 
de saúde já é beneficiada, por meio 
Fundo de Combate à Fome e Erra-
dicação da Pobreza no Estado da 
Paraíba (Funcep-PB), com recursos 
na ordem de R$ 560 mil, totalizando 
quase R$ 3 milhões de ajuda finan-
ceira à instituição por ano.

Empreender
Na ocasião, também foi realiza-

da a solenidade de assinatura dos 
contratos do programa Empreen-
der Paraíba, com a liberação de 
R$ 832.700,00 para 118 microem-
preendedores da região e lançada a 
abertura de 100 inscrições nas linhas 
de crédito pessoa física, juventudes, 
profissional liberal e profissional 
liberal juventudes.

Pavimentação e Eixo das Nações
O governador João Azevê-

do também entregou, ontem, 
em Campina Grande, a 1ª etapa 
das obras do Eixo das Nações e 
a pavimentação de várias ruas 
do loteamento Mutirão do Ser-
rotão III, investimentos que so-
mam mais de R$ 2,9 milhões, 
oriundos do tesouro estadual. 
As inaugurações integram a 
agenda do Governo do Estado 
em comemoração aos 155 anos 
de emancipação política da Ra-
inha da Borborema.

Na ocasião, o chefe do 
Executivo estadual ressaltou o 
compromisso do Governo do 
Estado para realizar ações que 
visam assegurar o desenvol-
vimento da Rainha da Borbo-
rema. “Eu tenho um respeito 
enorme por Campina Grande e 
a forma de demonstrar o nosso 
comprometimento com a cida-
de é com a entrega de obras e 
ações porque sabemos da im-
portância econômica do muni-
cípio e asseguramos que vamos 
continuar trabalhando para 
que os investimentos aconte-
çam”, frisou.

O senador Veneziano Vi-
tal do Rego afirmou que a efi-
ciência da gestão estadual tem 
garantido grandes obras para 
Campina Grande. “O meu sen-
timento é de agradecimento 
por um trabalho que tem feito 
a diferença para todos nós; isso 

é muito gratificante porque, em 
pouco tempo, Campina Grande 
recebeu grandes ações e me 
sinto honrado e envaidecido 
por isso, pois sei que a Paraíba 
tem um governo que reconhe-
ce a importância da Rainha da 
Borborema”, pontuou.

O deputado estadual 
Inácio Falcão também enal-
teceu os investimentos do 
Governo da Paraíba na ci-
dade. “Campina Grande 
amanheceu hoje (ontem) 
feliz com o anúncio de tan-
tas obras e nos sentimos li-
sonjeados por receber esse 
olhar atento do Estado para 
nosso município”, disse.

A superintendente da 
Suplan, Simone Guimarães, 
destacou a importância das 
obras de mobilidade urbana. 
“Essas ações dão dignidade à 
população. O loteamento Mu-
tirão do Serrotão III foi rees-
truturado, dando qualidade 
de vida e proporcionando in-
clusão social, aumentando a 
autoestima das pessoas. Já o 
Eixo das Nações permitirá a 
redução de distâncias e flui-
dez no trânsito”, pontuou.

 
Eixo das Nações
A 1ª etapa da obra, que 

representou investimentos 
que ultrapassaram R$ 2,5 mi-
lhões, contempla as ruas Frei Leia mais na Página 5

Damião Bozano, Vereador 
Benedito Mota, Maestro Nel-
son Ferreira e Antônio Alves 
Lima. No local, foram execu-
tados serviços de terraple-
nagem, drenagem, pavimen-
tação asfáltica, sinalização, 
instalação de alta e baixa ten-
são e iluminação pública.

Mutirão do Serrotão III 
O investimento de R$ 348 

mil beneficia diretamente os 
moradores das ruas Ulisses 
Guimarães, Eduardo Sousa da 
Silva, Epitácio Uchôa, Jonas 
Brasileiro e Lima Silva. No local 
foram realizados serviços de 
terraplenagem, pavimentação 
em paralelepípedo, meio-fio, 
piso em concreto e sinalização.

A vendedora Jerusa  Bar-
bosa agradeceu à gestão esta-
dual pelas obras. “Melhorou 
muito para nós. Antes era 
muito buraco e lama e hoje 
está ótimo e é muito bom ver 
tudo limpo”, disse.

O mesmo sentimento foi 
compartilhado pelo aposen-
tado Djalma Ferreira.  “Passei 
27 anos na lama e minha rea-
lidade melhorou 100% e eu só 
tenho a agradecer porque essa 
obra reflete até na nossa saú-
de”, comentou.
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Atendimento acontecerá amanhã, na Lagoa do Parque Solon de Lucena, dentro da programação do Dia de Brincar
A Defensoria Pública do 

Estado da Paraíba (DPE-PB) 
realiza amanhã, na Lagoa, uma 
ação voltada à regularização 
das certidões de nascimento 
de crianças e adolescentes que 
não possuem o nome do pai 
no registro. Denominada Pa-
ternidade Responsável, a ação 
é coordenada pelo Núcleo Es-
pecializado da Criança e do 
Adolescente (Neca) e faz parte 
da programação do evento Dia 
de Brincar e Ser Feliz, realiza-
do pela Prefeitura Municipal 
de João Pessoa (PMJP).  

De acordo com o coor-
denador do Núcleo, o defen-
sor público Antônio Nery de 
Luna Freire, a  ação é desti-
nada a qualquer filho que 
não possui o nome do pai 
na  certidão. O atendimento 
acontecerá das 13h às 17h e, 
para ser atendido, basta le-
var a certidão de nascimento 
e realizar um cadastro. 

“Nos casos em que a pa-
ternidade é conhecida, mas 
o nome não consta no docu-
mento, a Defensoria Pública 
pode regularizar a situação 
de maneira amigável. Caso 
a paternidade seja duvido-
sa ou pai desconhecido, en-
tão ingressaremos com uma 
ação de investigação de pa-
ternidade, onde será reali-
zado exame de DNA para a 
conclusão da paternidade”, 
explicou o defensor. 

Na Paraíba, 30.573 alu-
nos matriculados na rede 
pública de  ensino, de 0 a 17 
anos, não possuem o nome 
do pai no registro de  nasci-
mento, de acordo com o Cen-
so Escolar 2018. Os dados le-
vam em conta  matrículas das 
redes estadual e municipal e 
preocupam a Defensoria  Pú-
blica, que realiza e planeja 
ações como a Paternidade 
Responsável para  ajudar a 
minimizar esse quadro.

Dia de Brincar
No evento realizado  pela 

PMJP, as famílias que forem a 
Lagoa a partir das 14h terão  
oportunidade de assistir a es-
petáculos de música, teatro e 
circo no  Parque da Lagoa. As 
crianças poderão acessar gra-
tuitamente brinquedos  como 
pula-pula, piscina de bolinhas 
e outros fixos e infláveis que  
estarão espalhados pelo par-
que, além da distribuição de 
picolés, sacolinhas, água e 
kits de escovação.

Ação regulariza certidões de 
nascimento sem nome do pai

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Emmanuel Noronha

Fraude: condenada mulher que 
recebeu pensão por 18 anos

A juíza Andréa Carla 
Mendes prolatou sentença 
condenando a ré Maria Geru-
sa Cavalcanti Brito a uma 
pena de 4 anos e 5 meses e 
10 dias de reclusão, em regi-
me semiaberto, além de 50 
dias-multa. Ela é acusada pelo 
Ministério Público de ter re-
cebido, mediante fraude, dos 
cofres da PBPrev, a quantia 
de R$ 1.201.312,10, referente 
ao período de abril de 1994 
a maio de 2012. A decisão foi 
proferida nos autos da ação, 
em tramitação na 1ª Vara Cri-
minal da Comarca da capital.

Em março de 2010, a 
PBPrev bloqueou todos os 
benefícios percebidos por se-
gurados com idade superior 
a 90 anos, passando a exigir 
um recadastramento de todos 
aqueles que se enquadras-
sem em tal condição etária. 
Com isso, foram bloqueados 
os proventos em nome de 
Emiliana Jácome Vieira, que 
era pensionista. Ao perceber 
o bloqueio, a acusada Maria 
Gerusa compareceu na PB-
Prev, munida de procuração 
pública, para realizar o reca-
dastramento.

Ela foi informada pela PB-
Prev que a atualização dos da-
dos só poderia ser feita median-
te comparecimento pessoal da 
segurada ou agendamento de 
visita domiciliar. A acusada dis-
se que não seria possível a visita 
domiciliar, nem o compareci-
mento pessoal, pois a segurada 
residia em Brasília, sendo infor-
mada que, por cautela, a diligên-
cia seria repassada ao Instituto 
de Previdência dos Servidores 
do Distrito Federal para que este 
procedesse com o recadastra-
mento da beneficiária, in loco, 
descobrindo a fraude.

Mantida sentença de sargento 
pelo crime de corrupção passiva

A Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça da Pa-
raíba manteve, ontem, por 
unanimidade, sentença que 
condenou o 3º sargento da 
Polícia Militar, Marcus Antô-
nio Batista Santos, pelo cri-
me de corrupção passiva. O 
militar foi denunciado como 
incurso nas sanções do arti-
go 308, caput, do Código Pe-
nal Militar, por ter recebido 
o valor de R$ 250,00 para 
fazer a segurança particu-
lar de uma festa na cidade 
de Pombal, enquanto es-

tava em serviço. O relator 
da Apelação Criminal foi o 
desembargador Carlos Mar-
tins Beltrão Filho.

No 1º Grau, o denun-
ciado teve a pena fixada 
em dois anos e cinco me-
ses em regime inicialmen-
te aberto. O militar recor-
reu da decisão, arguindo, 
preliminarmente, nulidade 
da sentença pelo fato do 
magistrado ter alterado a 
definição jurídica aponta-
da na denúncia, condenan-
do-o na sanção estabelecida 

no artigo 308 do CPM. No 
mérito, pugnou pela absol-
vição.

No voto, o desembarga-
dor Carlos Beltrão ressaltou 
que a reclamação de nuli-
dade da sentença não pode 
prosperar. Ele enfatizou que 
o próprio militar afirmou 
ter recebido a quantia de 
R$ 250,00 do organizador do 
evento. “Diante da confissão, 
restou, tão somente ao sen-
tenciante readequar a pena 
para o tipo previsto no artigo 
308 do CPM”, disse.

Apreensão de explosivos no Estado

PM frustra provável ataque a banco
Em mais uma ação con-

tra grupos que atacam insti-
tuições financeiras, a Polícia 
Militar apreendeu explo-
sivos que provavelmente 
seriam utilizados contra 
bancos, caixas eletrônicos 
ou cofres. Os explosivos es-
tavam em uma casa e foram 
encontrados pela PM, no 
fim da tarde de ontem, no 
distrito de Camaratuba, mu-
nicípio de Mamanguape, no 
Litoral Norte do Estado.

O material foi apreen-
dido pela 2ª Companhia 
Independente (2ª CIPM), 
a partir de orientações da 
Coordenadoria de Inteli-
gência da PM (COInt).  Os 
dois encartuchados de 
emulsão explosiva, quatro 
cordéis detonantes e espo-
letas foram localizados em 
uma sacola, em cima de um 
guarda-roupa. “Uma sus-
peita, proprietária da casa, 
foi presa no local. Descobri-
mos também que em outra 
residência dela estava uma 
motocicleta com registro de 
roubo, veículo este que foi 
recuperado”, explicou o ma-
jor Alberto Filho, comandan-
te da 2ª CIPM. Também foi 

O governador João Aze-
vêdo inaugura hoje o Insti-
tuto de Polícia Científica de 
Cajazeiras, uma obra rei-
vindicada pela população 
da região – cerca de 40 mu-
nicípios –, que agora não 
precisará mais se deslocar 
para o município de Patos 
para realização de exa-
mes ou para liberar cor-
pos de familiares mortos. 
Os investimentos somam 
aproximadamente R$ 3 
milhões.

O Instituto de Polícia 
Científica de Cajazeiras 
foi construído numa área 
de 600,57m² e conta com 

os Núcleos de Medicina e 
Odontologia Legal e o Nú-
cleo de Criminalística. Na 
unidade serão realizados 
exames de lesão corporal, 
sexológicos, necropsias, 
exumação cadavérica, es-
timativa de idade, perícias 
nos locais onde ocorreram 
mortes violentas – a exem-
plo dos homicídios, suicí-
dios e acidentes, bem como 
nos locais de danos ao pa-
trimônio.

O ambiente conta com 
laboratórios, coleta, capela, 
alojamentos com banhei-
ros, alojamento acessível 
com banheiro, cela, sala 

de espera para 32 lugares, 
consultório custódia, estar 
feminino, crianças e adoles-
centes, sala de cofre, recep-
ção, direção administrativa, 
direção técnica, direção 
geral, sala de peritos, arqui-
vo, copa, sala de utilidades, 
sala de necropsia, vestiá-
rios, raio X, câmara fria, sala 
pós-necropsia e liberação 
do corpo, bloco de servi-
ço (sala de utilidade, lixo 
comum, lixo contaminado, 
necropsia especiais, D.M.L, 
lavagem bombonas/carri-
nhos), circulação, rampa de 
acessibilidade, estaciona-
mento e jardim.

Cajazeiras ganha Instituto 
de Polícia Científica hoje

Programa Opera Paraíba
Para reduzir o número de pessoas que 

esperam por cirurgias em pelo menos 190 
municípios do Estado, o governador João 
Azevêdo lança hoje, às 10h, o Programa 
Opera Paraíba, durante solenidade no 
Palácio da Redenção, em João Pessoa. Ao 
todo, por meio da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), serão investidos R$ 6 milhões 
ainda no primeiro ano do programa, que 
vai beneficiar aproximadamente 11 mil 
usuários.

A força-tarefa do Governo do Estado 
na realização das cirurgias eletivas atende 
às demandas reprimidas encaminhadas 
pelas Secretarias Municipais de Saúde. O 
programa será implantado em 12 hospitais 
da Rede Estadual, contemplando 36 tipos 
de cirurgias nas especialidades de orto-
pedia, oftalmologia, otorrinolaringologia, 
ginecologia, proctologia e cirurgia geral.

localizada uma barra de fer-
ro, que é comumente usada 
para violar caixas e cofres.

“Segundo a Coordena-
doria de Inteligência, o ma-
terial estava guardado para 
ser usado em um ataque 
contra banco que provavel-
mente ocorreria ainda esta 
madrugada, mas que devido 
a esta ação da PM, foi frus-
trado”, disse o oficial. A sus-
peita tem 35 anos de idade 
e, segundo os policiais que 
fizeram a prisão, ela tem fa-
miliares envolvidos em ati-
vidades criminosas.

A mulher foi encami-
nhada para a Delegacia da 
Polícia Civil de Maman-
guape para os procedimen-
tos cabíveis na forma da lei.

A suspeita tem 35 anos 
de idade e, segundo os 
policiais que fizeram 

a prisão, ela tem 
familiares envolvidos em 

atividades criminosas

Os dois encartuchados de emulsão explosiva, quatro cordéis detonantes e espoletas foram localizados em uma sacola
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Padroeira do Brasil
Paróquias em João Pessoa celebram o Dia de Nossa 
Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil. Para os fiéis, é 
um momento de mostrar gratidão à santa.  Página 8
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Berço cultural e polo econômico do Estado, a Rainha da Borborema possui um povo movido pela tradição

Campina Grande chega 
aos 155 anos de emancipa-
ção política ainda sendo vista 
como o polo regional mais 
importante do interior da Pa-
raíba. É o que afirma o histo-
riador campinense Thomas 
Bruno. Ele considera que a Ra-
inha da Borborema se tornou 
todo esse polo, graças à sua 
condição geográfica e também 
a algumas iniciativas políticas, 
como a chegada do trem. Ele 
lembra que o antigo prefeito 
Cristiano Lauritzen teve uma 
atuação muito importante 
para a vinda do trem para 
Campina Grande. Thomas 
Bruno garante que se o trem 
tivesse ido para outro lugar, 
teria tirado a pujança históri-
ca de Campina Grande como 
uma das principais praças co-
merciais do Nordeste. 

“Algo bem interessante de 
se notar é que em 1907, quan-
do foi inaugurada a estação de 
trem, Campina Grande passou 
a ser interligada a João Pes-
soa, especificamente ao Porto 
de Cabedelo, e vai ser ligada 
também ao Recife, através da 
bifurcação do Entroncamen-
to, em Itabaiana. Com isso, 
Campina vai ter condição de 
exportar produtos e as praças 
comerciais Campina/Recife 
vão se interligar”, relata. 

Thomas Bruno explica 
que, desde o início da coloni-
zação, Campina Grande era co-
nhecida como um entreposto, 
ou seja, um ponto de parada, 
e isso fica bem claro em 1697, 
quando Teodósio de Oliveira 
Ledo, sertanista, vem dos Ser-
tões lá das Piranhas de Pombal 
e deixa junto a uma aldeia de 
índios cariris um grupo de ín-
dios ariús. “E isso se fez notar 
na carta que Teodósio mandou 
a Manuel Soares de Alberga-
ria, que era o Capitão Mor da 
Paraíba de então, conside-
rando esse ponto de parada 
estrategicamente importante 
do ponto de vista geográfico. 
Campina Grande vai se conso-
lidando, ao longo de sua histó-
ria, por conta dessa condição 
geográfica”, reitera. 

Para o historiador Ju-
vandi de Souza Santos, a vo-
cação econômica de Campi-
na Grande já dava sinais de 
vida mesmo antes de 1697, 
já que por volta de 1660, já 
tinha gente comercializando 
seu gado, realizando algumas 
plantações, principalmente de 
subsistência na região. “E foi 
justamente essas primeiras 
plantações e atividades criató-
rias que começaram a desper-
tar nos primeiros colonizado-
res brancos essas atividades 
comerciais”, reforça.

Juvandi explica que, na 
região conhecida como meio 
do mundo, já existiam alguns 
criadores de gado, algumas fa-
zendas, algumas casas, e isso 
contribuía para que esses indi-
víduos, realizando viagens lon-
gínquas, do Litoral, tido como o 
início do mundo, para o Sertão, 
conhecido como fim do mun-
do, e vice-versa, parassem no 
que seria hoje Campina Gran-
de, para realizar as suas pri-
meiras atividades comerciais, 
como trocar gado, comprar um 
outro produto de subsistência 
e descansar por alguns dias, 

Alexandre Nunes 
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Campina Grande: 155 anos 
fazendo história na Paraíba

Editoração: Lênin BrazEdição: Rogéria Araújo

antes de seguir viagem. 
O historiador esclarece 

que ao longo dos anos, mes-
mo antes de ser elevada à 
categoria de cidade, com sua 
emancipação política em 11 
de outubro de 1864, Campina 
Grande vivenciou diversos ci-

clos econômicos. “O primeiro 
ciclo econômico foi o da ativi-
dade mais criatória e de lavou-
ra de subsistência. O segundo 
foi o do algodão, em fins do 
século 19 e começo do século 
20. Depois veio o ciclo do sisal, 
entre os anos 40 e 50, quando 

Campina Grande teve inúme-
ras fábricas que beneficiavam 
o produto. Campina Grande 
também comercializou bas-
tante essas fibras”, observa.  

Juvandi Santos acrescen-
ta que nos anos 60, ou a partir 
dos anos 70 até os anos 80, 

Campina Grande teve outro 
grande ciclo econômico, o qual 
se perpetua até os dias de hoje 
e é voltado mais à questão do 
setor terciário, com a inten-
sificação das atividades co-
merciais e de serviços. “Então, 
Campina Grande desde sem-

Município abraça tendências de áreas distintas

Historiador destaca os que adotaram Campina Grande

Campina Grande apresenta 
a maior concentração de doutores 
por habitante, ou seja, doutores per 
capita, do Brasil. A informação é do 
doutor em História e Arqueologia, 
Juvandi de Souza Santos. Além dis-
so, segundo acrescenta o pesquisa-
dor, Campina Grande, atualmente, 
é considerada um dos principais 
polos tecnológicos da América La-
tina. Juvandi lembra que Campina 
Grande vem se desenvolvendo, nas 
últimas décadas, como um grande 
centro universitário.

“Em Campina Grande, atual-
mente, temos 21 instituições de 
ensino superior, sendo que destas 
21 instituições, temos três públicas 
e o restante é da iniciativa privada.  
Veja que hoje temos, em Campina 
Grande, pelo menos duas grandes 
universidades públicas, a UEPB e a 
UFCG, temos um grande Instituto 
Federal e temos várias faculdades 
particulares. O resultado disso tudo 
aí, de formar todo esse pessoal, é 
que a cidade de Campina Grande 
apresenta, hoje, mais ou menos 
um doutor para 590 habitantes. 
Isso é fruto justamente da existên-
cia, principalmente dessas duas 
grandes universidades, a UEPB e 
a UFCG”, reconhece.

Ele atribui o fato de Campina 
Grande ter uma rede hospitalar 
gigantesca, aos dois cursos de 
medicina, um na UFCG e um ou-
tro numa instituição privada, que 
formam excelentes profissionais. 

pre, desde as suas origens, lá 
nos meados do século 17, até 
os dias de hoje, tem essa voca-
ção econômica para o comér-
cio e também para a indús-
tria”, complementa.

Já o historiador Cícero 
Agra lembra que as primeiras 
atividades comerciais sur-
giram com os tropeiros da 
Borborema, já que as famílias 
instaladas nas primeiras casas 
e fazendas, com o passar do 
tempo, passaram a precisar de 
mantimentos e também escoar 
a produção, principalmente da 
atividade pecuária, como cou-
ro, leite, queijo. “É quando co-
meça a desenvolver aqui uma 
espécie de entroncamento 
comercial bem representado 
pela figura dos tropeiros, que 
é o grande símbolo da cidade. 
O grande perfil de Campina 
Grande sempre vai ser essa sua 
raiz comercial. Campina é a ci-
dade das feiras, principalmen-
te da grande feira central, que é 
praticamente o modelo de fei-
ra para toda região Nordeste. 
É essa pujança comercial que é 
o seu grande retrato, enquanto 
cidade”, ressalta.

Dentro do contexto de não 
ser campinense, mas estar radi-
cado em Campina Grande, apa-
recem grandes nomes no cená-
rio cultural e político nacional, 
a exemplo da escritora Lour-
des Ramalho, que tinha uma 
identidade forte com Campina 
Grande; a cantora e atriz Elba 
Ramalho, nascida no município 
paraibano de Conceição, mas 
com início de carreira artística 
em Campina Grande; Francis-

co Jozenilton Veloso, o Shaolin, 
que nasceu em Coremas, mas se 
tornou humorista famoso a par-
tir de Campina Grande, cidade 
onde morava. 

Cícero Agra revela que o 
maior ritmista da história da Mú-
sica Popular Brasileira, Jackson 
do Pandeiro, nasceu em Alagoa 
Grande, mas desenvolveu a sua 
marcação rítmica peculiar a par-
tir da influência da Zona Leste 
de Campina Grande, a zona de 

boemia da cidade, frequentada 
por Jackson e outros artistas. O 
historiador cita ainda o nome de 
Ivanildo Vila Nova, nascido em 
Pernambuco, mas que passou a 
morar em Campina Grande, con-
siderada a capital dos repentistas 
e cantadores. “Ivanildo Vila Nova 
é uma espécie de oráculo da can-
toria e do repente do Nordeste e 
do Brasil todo”, complementa.

Campina Grande, tiveram proje-
ções. Já no império, a gente teria 
figuras como o próprio Cristiano 
Lauritzen, que é um representante 
de empresas inglesas, que vem 
para Campina Grande trabalhar o 
algodão e se torna um grande chefe 
político local”, relata.

Cícero Agra acrescenta que, na 
República Velha, Campina Grande 
teria a partir de Vargas, figuras 
como o campinense Argemiro de 
Figueiredo, que vai alçar voos altos 
como, por exemplo, para ocupar os 
cargos de governador do Estado da 
Paraíba, deputado federal e sena-
dor da República. 

Outro campinense citado por 
Cícero Agra foi o do prefeito 
Vergniaud Wanderley, que teve 
um governo muito polêmico na 
cidade, por promover reformas 
urbanas nos anos 30 e com isso 
desagradando setores da cidade, 

“Campina Grande é considerada 
a 6a cidade mais dinâmica do Bra-
sil e também é considerada uma 
das 20 metrópoles para o futuro. 
Isso é fruto da iniciativa do povo 
campinense e também do arrojado 
Parque Tecnológico existente na ci-
dade, graças, repito, às 21 unidades 
de ensino superior existentes na 
cidade”, conclui.

Cidade ativa 
Desde o período colonial que 

Campina Grande apresenta figuras 
importantes no cenário histórico da 
cidade, da Paraíba e do Brasil. São 
pessoas nascidas na cidade ou que 
abraçaram Campina Grande como 
o lugar certo para morar e construir 
sua história de vida.

Segundo explica o historiador 
campinense Cícero Agra, já no con-
texto do período colonial destaca-se 
a família Oliveira Ledo, através do 
Capitão Teodósio de Oliveira Ledo, 
que vai fundar aqui a cidade e o pri-
meiro grupo familiar que, de certa 
forma, até hoje tem influência na 
política campinense que é a família 
Almeida, porque os Oliveiras Ledo 
viraram, com o passar do tempo, os 
Almeidas, de onde vão sair nomes 
como o prefeito Eupídio de Almeida 
lá na frente, e outras figuras.

“A gente poderia passar por 
outros momentos da história de 
Campina Grande e puxar pessoas 
que às vezes não foram campinen-
ses de raiz, mas que, em função de 

mas chegou a alçar voos sendo 
ministro do Tribunal de Contas da 
União e senador da República.

Na área cultural, Cícero Agra 
destaca nomes de campinenses 
como Bráulio Tavares, escritor, com-
positor, letrista, poeta, dramaturgo e 
pesquisador de literatura fantástica; 
Elizabeth Marinheiro, escritora e 
crítica literária; Durval Muniz de 
Albuquerque Júnior, historiador de 
renome nacional e autor do livro 
A invenção do Nordeste e outras 
artes; e ainda a ativista cultural 
Eneida Agra Maracajá. Campina 
Grande também foi a terra natal do 
dramartugo Paulo Pontes, do pintor 
e crítico de arte Raul Córdula Filho, 
do jornalista, cineasta e escritor 
Ipojuca Pontes, entre outros.

Na música, Campina Grande 
é o berço de nomes, por exemplo, 
como o do cantor e compositor 
de forró Genival Lacerda, Biliu de 
Campina, Ton Oliveira, Capilé, 
Amazan, João Gonçalves, Tadeu 
Mathias e Cassiano. No esporte, os 
destaques são os jogadores Hulk, 
Marcelinho Paraíba e Fábio Bilica; 
a jogadora de voleibol Mari Paraí-
ba; e o piloto de automobilismo 
Valdeno Brito. 

Na TV brasileira aparecem as 
atrizes campinenses Mayana Neiva, 
Luci Pereira e Millene Ramalho. Ou-
tro destaque de Campina Grande é 
o desenhista e quadrinista da Mar-
vel Comics, por mais de 20 anos, 
Mike Deodato.

Dos trilhos do trem, passando por momentos políticos e chegando ao Parque do Povo, Campina Grande chega aos 155 anos mostrando sua diversidade

Juvandi de Souza: cidade multicultural

Cícero Agra cita Elba Ramalho, Jackson do Pandeiro e Ivanildo Vila Nova

Foto: Prefeitura de Campina Grande

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Leia mais na página 21
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Trabalhos executados entre Cabedelo e Mata do Amém pararam no dia 7. Dnit e consórcio discutem o retorno

As obras realizadas na 
BR-230, trecho entre Cabe-
delo e a Mata do Amém estão 
totalmente paralisadas. Mo-
radores da área, motoristas 
que utilizam a rodovia, fun-
cionários e até mesmo o De-
partamento de Infraestrutura 
e Transporte (Dnit) foram 
pegos de surpresa. O superin-
tendente do órgão na Paraíba, 
Rainer Rembrandt Branco, 
disse que caso as empresas 
que formam o consórcio não 
retomarem as obras, tomará 
as providências cabíveis, in-
clusive com uma ação judicial.

A paralisação aconteceu 
no dia 7 deste mês, mais o 
superintendente Rainer Rem-
brandt disse que somente 
tomou conhecimento atra-
vés da empresa contratada 
para supervisionar a obra. 
Em ato contínuo resolveu 
encaminhar correspondên-
cia ao consórcio responsável 
pela obra indagando sobre a 
decisão “inesperada”. Quase 
uma semana depois houve 
resposta formal, sem explica-
ções concretas. Na manhã de 
ontem, o engenheiro Silvano 
Makatrozzo, representante 
do consórcio, esteve na sede 
do Dnit. Foi marcada para a 
próxima semana nova reu-
nião para resolução do pro-

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Obras na BR-230 estão sem 
data definida para reinício  

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Rogéria Araújo

A construção está 
orçada, de início, em 
R$ 250 milhões, mas 
já sofreu aditivos que 

podem ultrapassar 
R$ 300 milhões

blema. “Espero que tudo seja 
resolvido”, salientou.

O superintendente do 
Dnit disse que durante a con-
versa, o engenheiro Makatro-
zzo argumentou que há cerca 
de três meses o consórcio 
ingressou com uma ação na 
Justiça Federal pleiteando al-
gumas questões que alegam 
serem da competência do ór-
gão federal. Mais Rainer disse 
que essas questões – que não 
foram informadas à reporta-
gem – já foram tratadas “e não 
é da maneira como eles plei-
teiam. O que eles alegam é jus-
to, mas não deveria interferir 
diretamente no andamento da 
obra”, reclama Rainer. 

As justificativas do con-
sórcio, formado pelas em-
presas Construcap e Copasa, 
foram encaminhadas às áreas 
responsáveis do Dnit para 
avaliação. “Se o que estão ale-
gando for procedente tudo 

bem, caso contrário vamos 
tomar as providências que se-
jam cabíveis”, garantiu. Rainer 
disse que essas justificativas 
não têm muita sustentação, 
até porque existe no órgão 
disponibilidade financeira e 
os pagamentos estão sendo 

realizados dentro dos prazos 
estabelecidos.

Rainer disse ainda que o 
prazo de entrega da primeira 
etapa das obras, do km 1,8 até 
a Mata do Amém, no km 11 
estava prevista para fevereiro 
de 2020. No entanto, em vir-

tude das últimas adequações, 
essa etapa deve se estender 
até no máximo junho do pró-
ximo ano.

As obras de triplicação da 
BR-230, entre Cabedelo e João 
Pessoa, foram iniciadas em 
março de 2017. A construção 

está orçada inicialmente em 
R$ 255 milhões, mas já sofreu 
três aditivos e pode chegar ao 
montante que ultrapassa os 
R$ 300 milhões. No trecho pa-
ralisado estão sendo construí-
dos quatro viadutos, terceira 
faixa e ciclovia.

Rainer Rembrandt Branco, superintendente do Dnit, afirmou que, caso o consórcio não retome os trabalhos, tomará medidas para garantir reinício das obras

Foto: Evandro Pereira

Nos últimos nove anos, o 
Ministério Público da Paraíba 
encaminhou e o Hemocentro 
viabilizou, aproximadamen-
te, 3.500 exames de DNA para 
reconhecimento de paterni-
dade. Isso significa que, pelo 
menos, um teste é realizado 
com esse fim, a cada dia, no 
Estado. Os preparativos para 
o exame de DNA são simples, 
mas, apesar das orientações, 
algumas pessoas não obser-
vam todos os critérios, in-
viabilizando algumas coletas 
e demandando reagenda-
mentos. Dentro da campa-
nha “Nupar: Você Conhece?”, 
iniciada no último mês de 
agosto, o Centro de Apoio 
Operacional às Promotorias 
Cíveis e de Família e o Núcleo 
de Paternidade do MPPB es-
tão reforçando essas e outras 
orientações com o objetivo 
de permitir que mais crian-
ças e adolescentes filhos de 
“pais desconhecidos” tenham 
acesso ao direito de ter os no-
mes de seus genitores.

A coordenadora do CAO 
Cível e Família, a promoto-
ra de Justiça Liana Espínola 
Pereira de Carvalho, que as-
sumiu o cargo recentemen-
te, realizou uma visita insti-
tucional ao Hemocentro, no 
início desta semana, para se 
inteirar mais sobre a dinâmi-
ca empreendida pelo Labora-
tório de Biologia Molecular, 
responsável pelos exames 
de DNA. Ela foi recebida pela 
coordenadora do setor, Jus-
sara Torres Lacerda e, em 
conversa, as duas avaliaram 
estratégias para o melhora-
mento dos encaminhamen-

tos para coleta do material 
genético. Um dos pontos tra-
tados foi justamente o fato de 
que algumas pessoas chegam 
ao Hemocentro para coleta e 
não as realizam por não es-
tarem atentas aos requisitos 
necessários.

“O Ministério Público, 
através do CAO e do Nupar, 
se comprometeu em reforçar 
junto às partes envolvidas no 
processo de investigação de 
paternidade todos os requi-
sitos necessários para a rea-
lização da coleta do material. 
Ficamos sabendo que coletas 
deixam de ser feitas por falta 
da documentação necessária 
ou porque as pessoas recebe-
ram transfusão de sangue ou 
doação de medula óssea, nos 
três meses anteriores (o exa-
me pode constar material ge-
nético do doador). Então, são 
algumas coisas simples, mas 
que devem ser observadas 
para melhorar a qualidade 
do serviço e dar mais celeri-
dade à confecção dos laudos”, 
explicou a promotora de Jus-
tiça, Liana Carvalho.

Ainda, durante o en-
contro, a coordenadora do 
Laboratório de Biologia Mo-
lecular do Hemocentro res-
saltou a necessidade de re-
forçar junto às pessoas que 
irão se submeter à coleta de 
material genético que elas 
também devem comparecer 
munidas da documentação 
exigida: documento original 
de identificação pessoal com 
foto; Certidão de Nascimento 
original da criança ou adoles-
cente e o ofício de agenda-
mento do MPPB. 

MP reforça orientação 
sobre pedido de DNA

Segurança pública

PM localiza suspeito de derrubar 
portão de escola e ameaçar alunos

O principal suspeito 
de ameaçar professores e 
alunos e derrubar o portão 
de uma escola, na manhã 
dessa quarta-feira (9), em 
João Pessoa, foi localizado 
pela Polícia Militar nessa 
quinta-feira (10). O suspei-
to tem 19 anos de idade e 
foi encontrado no bairro do 
Roger a partir dos aponta-
mentos da Coordenadoria 

de Inteligência da PM.
O jovem, que era ex- 

aluno do colégio, teria dei-
xado a namorada logo cedo 
de manhã na escola Maria 
Geny, no bairro de Tambiá, 
e após um desentendimen-
to com a estudante, teria 
derrubado o portão do es-
tabelecimento com um 
carro, danificando inclusi-
ve outro veículo. “Segundo 

relatos das vítimas, logo 
após o desentendimento 
com a namorada, ele teria 
ameaçado funcionários e 
alunos do local, inclusive 
ela, dizendo que iria colo-
car fogo na escola, entre ou-
tras coisas. De acordo com 
o que nos foi repassado, ele, 
junto com um comparsa, 
ficava colocando a mão na 
cintura, fazendo menção de 

estarem armados”, explicou 
o tenente Isaque Sabino, co-
mandante da 5ª Companhia 
do 1º Batalhão, responsável 
pela prisão.

O suspeito foi localiza-
do no fim da manhã dessa 
quinta-feira e apresentado 
na Delegacia da Mulher, para 
os procedimentos legais ca-
bíveis. O comparsa dele con-
tinua sendo procurado.

Em ações no Sertão do Estado, 
na noite dessa quarta-feira (9), a Po-
lícia Militar apreendeu uma arma de 
fogo, porções de drogas e prendeu 
dois suspeitos nos municípios de 
Aguiar e Princesa Isabel.

Em Aguiar, policiais do 13º Ba-
talhão apreenderam um revólver 
calibre 38 com cinco munições, e que 
estava com um dos clientes de um 
bar. O suspeito que estava com o ar-
mamento foi preso e conduzido para 
a delegacia da cidade de Piancó.

Já em Princesa Isabel, policiais 
da 5ª Companhia Independente che-
garam a um suspeito que estava com 
seis porções de substância seme-
lhante à maconha. Na casa dele, ou-
tras sete porções foram encontradas 
durante buscas. O homem foi enca-
minhado para a delegacia da cidade.

Suspeitos de tráfico de drogas e 
porte ilegal de arma são presos

Suspeitos, de acordo com a Polícia 
Militar, atuavam pelo Sertão da 
Paraíba
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Ação do Procon Municipal identifica brinquedos e acessórios infantis sem o selo de qualidade do Inmetro

Termina hoje (11) a Ope-
ração Brinquedo Legal da Se-
cretaria Municipal de Prote-
ção e Defesa do Consumidor 
(Procon-JP) que apreendeu 
até a manhã de ontem (10), 
302 itens, entre brinquedos 
e equipamentos de acessó-
rios infantis, em 15 lojas de 
João Pessoa, sendo cinco au-
tuações, no comércio de João 
Pessoa e shoppings da cidade. 
Os produtos estavam sem o 
Selo de Qualidade do Insti-
tuto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (In-
metro) nas embalagens. O ba-
lanço total está previsto para 
ser divulgado hoje à tarde.

Os brinquedos apreendi-
dos sem o Selo de Qualidade 
do Inmetro foram carrinhos, 
bonecas e miniaturas de ani-
mais, além de máscara infan-
til para natação. A Operação 
Brinquedo Legal acontece ao 
longo do ano mas é intensifi-
cada no Dia das Crianças e no 
período natalino. 

Para o secretário Helton 
Renê, a Operação Brinque-
do Legal visa garantir a se-
gurança do consumidor ao 
adquirir produtos que não 
coloquem a vida das crianças 
em risco, além de educar as 

relações de consumo. “Nosso 
papel, no primeiro momento, 
tem caráter educativo, orien-
tando os estabelecimentos e 
fornecedores a seguir nossas 
orientações, previstas na le-
gislação. Caso a loja continue 
cometendo o mesmo erro, fa-
remos a autuação e aplicação 
de multa”, explicou.

Ele acrescenta que, desde 
o ano passado, o número de 
irregularidades nesse setor 
vem caindo significativamen-
te nos últimos dois anos. “Já 
chegamos a apreender mais 
de 1.300 produtos durante 
uma única operação, em 2017. 
Consideramos isso uma vitó-
ria, porque prova que o nosso 
trabalho de fiscalização e cam-
panhas educativas feito em 
nossa gestão tem dado resul-
tados”, comemorou.

Prevenção
Com pouco tempo de 

comprar o presente para o 
Dia das Crianças, muitos pais 
acabam não verificando os 
detalhes que garantem a se-
gurança do produto como o 
Selo de Qualidade do Inme-
tro. Sem esse carimbo do ins-
tituto, a pessoa pode comprar 
algo fora das especificidades 
de segurança, apresentando, 
assim, o risco de acontecer 
algum acidente com a criança.

Sara Gomes
saragomesilva@gmail.com

José Alves
zavieira2@gmail.com

Operação ‘Brinquedo legal’ 
apresentará resultados hoje

Editoração: Lênin BrazEdição: Rogéria Araújo

Sanção
Os estabelecimentos 

que estão sendo flagrados 

praticando alguma irregula-
ridade estão sendo autuados 
e terão um prazo de 10 dias 

para procederem a defesa 
junto à secretaria. “Adianto 
que todos estão sujeitos à 

multa, além da apreensão 
dos produtos”, esclareceu 
Helton Renê.

No feriado do sábado, a 
população poderá utilizar 
normalmente os canais 
de autoatendimento

Até ontem, 302 itens já haviam sido apreendidos tanto em lojas do Centro de João Pessoa, como em shoppings centers. Lojas podem ser punidas com multas

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Foto: Procon-JP

Serviço

Confira o que abre e fecha em JP no 
feriado de Nossa Senhora Aparecida

Shoppings e super-
mercados abrirão as portas 
normalmente no feriado 
do próximo sábado, Dia de 
Nossa Senhora Aparecida, 
Padroeira do Brasil, e tam-
bém Dia das Crianças. O co-
mércio de rua também abri-
rá as portas para atender os 
clientes. Confira os serviços 
que estarão disponíveis nes-
te feriado.

Trens 
A CBTU João Pessoa 

informa que os trens não 
irão funcionar neste sába-
do. Nos domingos também 
não há operação comercial. 
Os trens voltam a funcio-

nar normalmente na pró-
xima segunda-feira, 14, das 
4h30 às 19h48.

Comércio e shoppings
De acordo com deter-

minações do Sindicato dos 
Lojistas de João Pessoa, as 
lojas poderão abrir desde 
que o dono de cada estabe-
lecimento forneça um dia de 
folga ao funcionário e tam-
bém pague pelo feriado a 
quantia de R$ 50.

O Manaíra Shopping vai 
funcionar normalmente no 
feriado de Nossa Senhora 
Aparecida com uma progra-
mação dedicada às crianças 
no salão que fica em frente 
à Livraria Leitura. O Man-
gabeira Shopping, também 
vai funcionar normalmente. 

Nesses dois shoppings o ho-
rário será das 10h às 22h30.

No Tambiá Shopping, as 
lojas estarão abertas das 12h 
às 20h e a praça de alimen-
tação até as 21h. Enquanto 
que no Mag Shopping, o ho-
rário de funcionamento não 
terá mudanças, mas os seto-
res de serviços e adminis-
trativo não estarão abertos.

Repartições públicas
A Secretaria Munici-

pal de Administração e a 
Secretaria de Estado da Co-
municação informaram que 
só estarão funcionando os 
serviços essenciais, como 
saúde e segurança.

Parque da Bica
O Novo Parque da Bica 

montou uma programação 
especial para a semana das 
crianças que se estenderá 
até o próximo domingo. As 
apresentações acontecem 
diariamente, em palco aber-
to na área do parque, sem-
pre a partir das 15h. No sá-
bado, o show será realizado 
com personagens infantis; 
Mágico Bruno; maquiagens 
artísticas e esculturas com 
balões, e no domingo 13 – 
show também contará com 
personagens infantis. A Bica 
está situada na Avenida Gou-
veia Nóbrega, s/n – Róger. 
Ingresso: R$ 2,00, por pes-
soa, crianças até 7 anos não 
pagam e nem idosos. Mais 
informações: 3218-9817.

Bancos
De acordo com a Fede-

ração Brasileira dos Bancos 
(Febraban), no feriado do 
sábado, a população poderá 
utilizar normalmente ou-
tros canais de atendimen-
to para realizar operações 
bancárias, como caixas ele-
trônicos, internet banking e 
mobile banking. Os carnês 
e contas de consumo (como 
água, luz, telefone e TV a 
cabo), com vencimento mar-
cado para o dia 12, poderão 
ser pagos no dia útil seguin-
te ao feriado, sem incidência 
de multa.

Correios
A Empresa de Correios 

e Telégrafos informou que 
não vai funcionar neste fe-
riado de sábado.

O Mercado Central, 
no centro da capital e 
os mercados da Torre, 
Bairro dos Estados, de 
Mangabeira, Cruz das 
Armas, Oitizeiro, Ja-
guaribe, Geisel e Valen-
tina estarão abertos ao 
público no feriado des-
te sábado, Dia de Nos-
sa Senhora Aparecida, 
a Padroeira do Brasil. 
A informação é da Se-
cretaria do Desenvol-
vimento Urbano, que 
gerencia os mercados 
públicos da capital. O 
funcionamento no sá-
bado será até  13h.  

Na capital, existem 
18 mercados públicos 
e praticamente todos 
estarão funcionando 
no feriado do sábado, 
a exemplo dos merca-
dos do Castelo Bran-
co; Tambaú, Bessa e 
Grotão entre outros. 
Além do Mercado Cen-
tral, também estará 
funcionando Centro 
de Comercialização da 
Agricultura Familiar 
(Cecaf ), que oferece 
produtos de origem ve-
getal e animal a preços 
mais acessíveis.

O Mercado Central 
é o maior e mais antigo 
da capital. Lá os con-
sumidores podem en-
contrar a preços aces-
síveis frutas, verduras, 
carnes, ovos e outros 

produtos. Outros mer-
cados bastante procu-
rados pelos pessoenses 
são os do Bairro dos 
Estados e o da Torre, 
que possuem centenas 
de boxes e abrem todos 
os dias da semana. 

Algumas pessoas 
optam pelos merca-
dos por causa da eco-
nomia. Consumidores 
afirmam que as frutas e 
as carnes estão sempre 
frescas e novinhas. “No 
Mercado de Mangabei-
ra ou no de Jaguaribe, 
os produtos são de ex-
celente qualidade e os 
preços são bem diferen-
tes daquilo que a gente 
costuma encontrar nos 
supermercados”, disse 
Maria de Fátima, servi-
dora pública.

Mercados públicos vão
funcionar normalmente
José Alves 
zavieira2@gmail.com

Na capital, 
existem 18 

mercados públicos 
e praticamente 
todos estarão 

funcionando no 
feriado do sábado, 

a exemplo dos 
mercados do 

Castelo Branco; 
Tambaú, Bessa e 

Grotão entre 
outros 
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Bananeiras, no Brejo paraibano, completa no 
próximo dia 16, 140 anos de história. Para come-

morar esta data, uma grande programação de 
eventos acontece durante todo o mês, iniciando 

hoje com o III Festival da Banana, cuja programa-
ção segue até o próximo domingo. Será um evento 

que trará discussões técnicas, sociais e culturais 
voltadas à cadeia produtiva da banana, promoven-

do a troca de experiências entre produtores, téc-
nicos, pesquisadores, estudantes e demais envol-
vidos no setor, fomentando a demanda turística e 
consequentemente a economia local.   O festival é 
promovido pela Prefeitura Municipal com o apoio 
da Universidade Federal da Paraíba, Governo do 

Estado, Emater e a COOPAFAB

Cabaceiras Bananeiras

Duas Estradas 

A cidade de Duas Es-
tradas realiza a partir 
de hoje até o próximo 
domingo, a programa-
ção da Rota Cultural 
Raízes do Brejo. Loca-
lizada a pouco mais 
de 110 km de João 
Pessoa, Duas Estradas 
abre a programação 
com uma cerimônia de 
boas-vindas na antiga 
Estação Ferroviária. No 
início da noite acontece a abertura da exposição de fotografia, desenhos e 
artes plásticas. De acordo com a programação do evento, na Rua Costa Filho, 
ocorre a abertura da Feira de Artes e Artesanato com apresentação da Banda 
Conexão. Às 19h30, no palco Costa Filho, ocorre a abertura oficial com atos 
solenes do evento. Os Barbosas se apresentam logo em seguida. A programa-
ção segue até o domingo com diversas atividades. A rota cultural foi iniciada 
no município de Belém, passou por Alagoinha, agora Duas Estradas e segue 
para Lagoa de Dentro (18 a 20 de outubro), Serra da Raiz (25 a 27 de outu-
bro), Borborema (8 a 10 de novembro), Dona Inês (15 a 17 de novembro), 
Pirpirituba (22 a 24 de novembro) e Pilõezinhos (29 a 1 de dezembro), ele é 
uma realização do Fórum de Turismo do Brejo e das prefeituras integrantes da 
Rota, com apoio do Sebrae-PB e do Governo da Paraíba, por intermédio da 
Empresa Paraibana de Turismo (PBTur).

Congo
nnn A cidade do Con-
go recebe amanhã (12), 
a quinta etapa do projeto 
Som nas Pedras. O local 
escolhido para sediar a 
programação cultural é 
o Lajedo da Barriguda, 
tendo o Grupo Maria 
Sem Vergonha entre as 
principais atrações. O 
Circuito Som nas Pedras 
existe desde 2016. Ele 
foi iniciado em Monteiro, 
através da iniciativa da 
articuladora de cultura, 
Josivane Caiano, que 
cedeu o projeto para o 
Governo da Paraíba, sen-
do ele realizado por meio 
da Secretaria de Estado 
da Cultura junto com o 
Sebrae-PB, Secretaria 
de Estado da Comunica-
ção Institucional, PBTur 
- Empresa Paraibana 
de Turismo e a EPC - 
Empresa Paraibana de 

Fotos: Teresa Duarte
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A cidade de Cabaceiras, 
conhecida como a “Roliúde 
Nordestina”, no Cariri paraiba-
no, está se preparando para a 
realização da ExpoCouroBode, 
o primeiro festival do couro, 
que será realizado no final do 
mês de novembro e início de 
dezembro, no distrito da Ribei-
ra. O município é referência 
na produção do artesanato 
em couro e promete realizar 
um grande feirão do artesa-
nato, com o melhor da arte do 
couro e preços de acessíveis 

para os visitantes do evento. A 
proposta do evento é expor as 
potencialidades dos artesãos 
que sobrevivem da produção 
do artesanato em couro – 
uma atividade centenária em 
Cabaceiras, precisamente no 
distrito da Ribeira. O Festival 
do Couro será realizado do 
dia 29 de novembro ao dia 1º 
de dezembro. A Prefeitura já 
divulgou a primeira atração 
cultural da festa, o poeta e 
humorista, Jessier Quirino, no 
dia 29, às 19h.

Paraíba: todos os cantos Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Comunicação, através da 
Rádio Tabajara e do Jornal 
A União, com o objetivo de 
fortalecer o turismo cultu-
ral na Paraíba onde o gran-
de palco é a natureza.O 
circuito já passou por Jurú, 
no Lajedo Laje Grande, Ma-
turéia, na Pedra do Cabo-
clo, Monteiro, na Laje das 
Moças, Teixeira, na Pedra 

do Tendó, agora o Congo, 
no Lajedo da Barriguda 
e segue para Cabaceiras, 
no Lajedo da Salambaia 
(26/10); em Serra Grande, 
no Lajedo Paixão (9/11); 
Queimadas, na Caverna 
da Local Pedra do Vento 
(16/11), encerrando em 
Boqueirão no Lajedo do 
Marinho (23/11).

Dia de Nossa Senhora Aparecida é celebrado neste sábado em paróquias de João Pessoa com missas e orações 

Dia 12 de outubro é cele-
brado o Dia de Nossa Senhora 
Aparecida, a Padroeira do Bra-
sil. Devotos em todo o país vão 
render homenagens à santa 
por ter alcançado alguma graça 
ou mesmo pela fé que os moti-
vam na caminhada da vida. Em 
João Pessoa, serão prestadas 
homenagens nas paróquias 
dos bairros do Cristo Redentor, 
Valentina de Figueiredo, 13 de 
Maio e Colinas do Sul. 

Amanhã, acontece tam-
bém a tradicional Romaria da 

Guia, na cidade de Lucena, na 
Paraíba, realizada há mais de 
100 anos, onde os fiéis saem da 
Igreja Matriz da Paróquia Sa-
grado Coração de Jesus Menino 
até o santuário, em um percur-
so de cerca de 10 quilômetros. 
A concentração está marcada 
para 3h30 em frente à matriz, 
com saída prevista às 4h.

No bairro do Valentina, 
o padre Marcelo Monte conta 
que a relação dos fiéis com 
a padroeira do Brasil é de 
muito afeto e confiança. O 
pároco, que está à frente da 
Paróquia Nossa senhora da 
Conceição Aparecida há cin-

co anos, conta que são mui-
tos os casos de milagre. 

“No mês de outubro nós 
temos ações de conscientiza-
ção sobre o câncer de mama, 
inclusive com testemunhos 
de mulheres que tiveram 
seus pedidos atendidos e fo-
ram curadas”. O padre falou 
ainda sobre a importância 
de Nossa Senhora Apareci-
da para os católicos. “Ela é 
a perfeita discípula, aquela 
que viu a fé, a caridade e a 
esperança e que mesmo em 
meio às dificuldades que nós 
enfrentamos, nos ensina e 
nos ajuda a seguir Jesus”. 

Laura Luna 
lauraragao@gmail.com

Fiéis prestam homenagem 
à Santa Padroeira do Brasil 

Editoração: Klécio bezerraEdição: Rogéria Araújo

Testemunho de vida, testemunho de fé
“Meu filho Lucas ti-

nha seis anos quando 
soubemos que ele ti-
nha um tumor cerebral 
e saímos praticamente 
desenganados para São 
Paulo, para fazer o trata-
mento”, conta a médica 
Euda Diniz.

Em São Paulo, Lucas 
passou por cirurgia, qui-
mioterapia, radioterapia 
e um transplante de me-
dula óssea. Foi um ano 
inteiro de tratamento, uma angústia 
que era atenuada a cada sinal que 
Euda e o marido acreditam terem sido 
enviados pela santa. “Todas as visitas 
que a gente recebia traziam alguma 
coisa de Nossa Senhora: um terço, 
uma oração, uma imagem. E na época 
do transplante, um casal amigo que ia 
para Aparecida sentiu no coração a 
vontade de nos ver e pediu para levar 
algo de Lucas, foi quando eu entre-
guei um pé de meia”, lembra. Tempos 
depois, no dia 12 de outubro, Lucas 
recebeu alta. “No momento da alta, 
uma funcionária do hospital, que era 
romeira, me chamou e disse que tinha 
tido um sonho comigo e Lucas e que 
Nossa Senhora Aparecida pedia outra 
coisa para eu mandar pro santuário, 
foi quando eu dei o outro pé da meia. 
Hoje o par de meias de Lucas está no 

Santuário de Nossa Se-
nhora Aparecida”, lem-
bra emocionada. 

 De volta para casa, 
a família continuou re-
cebendo mensagens da 
santa. “Quando ele fez 
dois anos fora do trata-
mento a gente celebrou 
uma missa, e quando 
terminou  ele estava com 
um terço verde na mão 
com a imagem da san-
ta, que ninguém nunca 

tinha visto. Ele disse que tinha sido uma 
senhora morena que havia colocado na 
mão dele”. Euda conta que costuma dar 
testemunho sobre o milagre que acon-
teceu na vida de Lucas, hoje com 17 
anos, e que em uma das oportunidades 
testemunhou em Aparecida do Norte.

“Quando estávamos saindo da 
igreja, onde tinha pelo menos 500 
pessoas, uma senhora se aproximou 
e disse ter um presente enviado por 
‘alguém’: era um porta-vela com a 
imagem de Nossa Senhora Aparecida. 
Depois disso, nós não tivemos mais 
dúvidas de que ela estava com Lucas 
24 horas por dia”, disse.

Hoje a médica dedica a vida e a 
família à Nossa Senhora Aparecida, 
tanto que construiu um santuário em 
casa, com uma imagem de 1,70m de 
altura da padroeira do Brasil.  

Foto: Agência Brasil

Todos os anos, milhares de fiéis em todo o país celebram e prestam homenagem a Nossa Senhora de Aparecida

Foto: Aquivo pessoal
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Com selo do Prima, Quinteto de Sorpos Anumará estreia hoje, 
com formação formada instrumentos de sopro de madeira e 
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Quadro pode se tornar a imagem oficial do surgimento da cidade, que hoje festeja 155 anos de emancipação política

“A Fundação de Campi-
na Grande” é o título da tela 
criada pelo artista plástico 
Vanderley de Brito para ho-
menagear o Município que, 
nesta sexta-feira, dia 11 de ou-
tubro, comemora 155 anos de 
emancipação política. O pintor 
assina suas obras com o codi-
nome “d’Brito” e utilizou a téc-
nica óleo sobre eucatex para 
produzir a tela - que mede 
58cm por 97cm - e reconsti-
tuir, hipoteticamente, aquele 
momento histórico. A ideia 
surgiu no final de 2018, e lhe 
foi encomendada pela memo-
rialista Ida Steinmüller. 

“Está tramitando uma 
Lei, na Câmara Municipal da 
cidade, com propositura do 
vereador João Dantas, que 
visa tornar esse quadro como 
a imagem oficial da fundação 
da cidade”, disse Brito para A 
União, acrescentando que a 
pintura é a primeira de uma  
série de cinco quadros e vai 
ficar abrigada no Instituto 
Histórico de Campina Grande 
(IHCG), do qual é o presidente, 
mas só quando a instituição ti-
ver sede própria. 

Vanderley de Brito justifi-
cou que o quadro reconstitui, 
de maneira hipotética, a fun-
dação de Campina Grande em 
1697, porque não existiam, na 
época, artistas que retratas-
sem aquele histórico momen-
to. “Há esse déficit de imagens 
e, por isso, tive a ideia de res-
gatar o fato de um jeito didá-
tico e por questão de identida-
de, para que o campinense se 
identifique com a sua história”, 
disse ele, acrescentando que a 
obra foi doada por Ida Stein-
müller ao IHCG, entidade da 
qual ela é memorialista.    

“Reconstitui, hipotetica-
mente, o momento da funda-
ção de Campina Grande, no 
ano de 1697, quando o capi-
tão-mor dos sertões, Teodósio 
de Oliveira Ledo, passou pela 
aldeia dos índios Cariris que 
viviam na Campina Grande 
e deixou um grupo de índios 
Ariús assentados junto dos 
Cariris. Esse episódio se deu 
quando ele estava em viagem 
para a capital da Parahyba 
para buscar munição e refor-
ços para dar seguimento a 
Guerra dos Bárbaros, nos ser-
tões das Piranhas, e na viagem 
de volta às Piranhas passou 
novamente em Campina Gran-
de para deixar um frei francis-
cano, que trouxe do Convento 
de Santo Antônio na capital, 
para fundar Missão na aldeia 
de Campina Grande”, deta-
lhou. A tela só foi exposta uma 
única vez, num evento realiza-
do no dia 17 de dezembro de 
2018, na Casa Paisá, em Cam-
pina Grande. 

O pintor e, também, pre-
sidente do IHCG antecipou 
que já está no trabalho de 
produção do segundo quadro 
da série de cinco com a qual 
pretende retratar os períodos 
colonial e imperial. Desta vez, 
ele antecipou que vai retratar 
as contendas do historiador 
Irineu Joffily, que fundou o 
primeiro jornal da cidade, de-
nominado A Gazeta do Sertão, 
que, em 1888, fazia oposição 
ao líder político da situação, 
Cristiano Lauritzen. 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Fundação de CG é retratada 
em obra de Vanderley de Brito

Editoração: MaradonaEdição: André Cananéa

Livro mostra aspectos culturais da Rainha da Borborema

Também em homenagem 
ao aniversário de Campina 
Grande, o escritor, historiador 
e jornalista Bruno Gaudêncio 
lançará o livro Da Academia 
ao Bar, cujo subtítulo é Círculos 
Intelectuais e Cultura Impressa 
em Campina Grande - 1913 a 
1953 (Editora Leve, CG, 300 
páginas, R$ 39,90), no dia 15 
de novembro, a partir das 16h, 
no Centro Cultural Lourdes Ra-
malho, durante a programação 
da Feira Literária de Campina 
Grande (Flic). 

No entanto, o autor infor-
mou para o jornal A União que 
pretende realizar o lançamento 
- em caráter oficial - da obra já 
na primeira semana daquele 
mês, cuja definição da data 
depende da escolha do local 
para realizar o evento. Mas 
assegura que distribuirá o livro 
em alguns pontos da cidade 
para que os leitores comecem 
a tomar conhecimento da obra.

“O livro é fruto da minha 
dissertação de Mestrado, de 
título homônimo que apresen-
tei em 2012, no Programa de 
Pós-graduação em História da 
Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG). O meu 
objetivo, com o lançamento 
desse livro, é dar visibilidade a 
essa produção literária, regis-
trar que, além do algodão e da 
produção industrial, Campina 

Grande também respirava cul-
tura literária”, disse Bruno Gau-
dêncio, que também é jornalista 
e membro do Instituto Histórico 
de Campina Grande (IHCG) e 
da Academia de Letras de Cam-
pina Grande (ALCG). A obra é 
prefaciada pelo poeta Bráulio 
Tavares, que ressalta a impor-
tância do livro resgatar aspec-
tos da literatura para as novas 
gerações, além de comentários 
do historiador José Otávio de 
Arruda Melo e “orelha” do pro-
fessor Severino Cabral Filho, o 
orientador da dissertação do 
autor na instituição. 

Lazer e literatura
A obra é dividida em três 

capítulos. “No primeiro, eu 
faço um estudo sobre as socia-
bilidades intelectuais. Ou seja, 

historicizo quais são os lugares 
onde os intelectuais se reuniam 
para o lazer ou falar sobre 
atividades literárias, que são 
bares, tavernas e na Academia 
de Letras, daí o título do livro; 
no segundo capítulo, faço a his-
tória dos jornais e revistas que 
foram publicadas em Campina 
Grande durante aquele período 
de 1913 a 1953. É o que chamo 
de cultura impressa, o que inclui 
poesias, crônicas e contos; e, 
no terceiro capítulo, faço um 
estudo sobre os livros publi-
cados. Uma curiosidade é que 
não encontrei nenhum romance 
publicado naquele período, mas 
só poesias, crônicas e contos”, 
disse Bruno Gaudêncio. 

Em Campina Grande, Bru-
no Gaudêncio comentou que 
o lançamento de romances só 

começou a partir dos anos 1960. 
“Não sei explicar a razão desse 
gênero literário não ter sido pu-
blicado durante aquele período, 
até porque era uma época em 
que já se destacavam autores 
regionalistas no Nordeste, como 
Jorge Amado”, disse ele. 

A propósito, o autor conse-
guiu mapear a publicação de 
mais de 300 livros no período de 
tempo a que se propôs estudar, 
acrescentando que esse traba-
lho de pesquisa foi realizado na 
Biblioteca de Obras Raras Átila 
Almeida, da Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB). 

“Durante a pesquisa, consta-
tei que algumas figuras ficaram 
meio que apagadas ao longo 
desse tempo. São exemplos o 
poeta e fotógrafo Euclides Vilar, 
tio de Ariano Suassuna e perso-
nagem do livro Romance da Pedra 
do Reino e o Príncipe do Sangue 
do Vai-E-Volta, publicado origi-
nalmente em 1971; o cronista 
Cristino Pimentel e o historiador 
e cronista Epaminondas Câmara”, 
observou Bruno Gaudêncio. 

Bruno Gaudêncio também 
confessou que desde a época da 
sua graduação que já mantinha o 
desejo de prestar tributo a Cam-
pina Grande. “O lançamento do 
livro é mais uma homenagem, 
porque também assim conside-
ro o trabalho que realizei como 
consultor para a criação do Mu-
seu Digital de Campina Grande 
inaugurado em 2017 pelo Sesi”, 
concluiu ele. 	             

Livro de Bruno Gaudêncio é fruto da dissertação do historiador e será lançado em novembro

Vanderley de Brito - ou d’Brito 
(ao lado) - e o quadro que 

retrata Campina Grande em 
1697 (acima). À esq., os 

detalhes da obra, com 
personagens históricos, 

a fauna e a flora que 
testemunharam o nascimento 

da cidade 

Fotos: divulgação

Foto: Val da Costa/divulgação
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Festival irá acontecer entre os dias 26 de outubro e 1o de novembro com literatura, cinema, dança e música

Atividades nas áreas da 
literatura, dança, música, ci-
nema, teatro... É bem diver-
sificada a programação da I 
Feira Literária de Areia (Fla-
reia) divulgada na íntegra 
pela Prefeitura Municipal de 
Areia, cidade localizada na 
Região Brejo do Estado, que 
realizará o evento em parce-
ria com o Instituto Federal 
da Paraíba (IFPB) e homena-
geará o escritor Horácio de 
Almeida (1896 - 1983) a par-
tir do dia 26 deste mês até 1º 
de novembro. 

Já na data de abertu-
ra, por exemplo, o público 
vai conferir a participação 
de uma das principais atra-
ções, o escritor paranaen-
se Laurentino Gomes, que 
lançará, às 16h, no adro da 
Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário dos Pretos, na Pra-
ça Ministro José Américo de 
Almeida, o livro - o primeiro 
de uma trilogia - Escravidão: 
Do Primeiro Leilão de Cativos 
em Portugal até a Morte de 
Zumbi dos Palmares. Mas não 
vai ser apenas a cena cultu-
ral que será agitada, porque 
haverá incremento da eco-
nomia, pois a gastronomia e 
o artesanato também estão 
incluídos na Flareia.

A I Flareia começou a 
ser elaborada pela Prefeitura 
de Areia no início deste ano. 
“A inspiração nasceu da lacu-
na que existia de um evento 
para estimular a leitura e, 
acima de tudo, potencializar 
o que a cidade dispõe, pois 
é a terra da cachaça, dos en-
genhos, da rapadura, mas 
também, da cultura. Estamos 
juntando todas essas ativi-
dades numa Feira Literária, 
que será anual, sempre no 
mesmo período, tanto que, 
nesta primeira edição, já 
estaremos planejando a de 
2020. Nós sabemos da exis-
tência de mercado, de edito-
ras e das feiras literárias que 
já acontecem pela Paraíba, 
como a de Boqueirão, mas a 
Feira Literária de Areia está 
surgindo reinventada e tem 

Guilherme Cabra 
guipb_jornalista@hotmail.com

Programação diversificada 
irá marcar primeira Flareia

Edição: André Cananéa

Turismo e arte

Duas Estradas recebe Rota Cultural 
Raízes do Brejo neste fim de semana

A cidade de Duas Es-
tradas recebe, neste fim 
de semana, a Rota Cultural 
Raízes do Brejo. Localizada 
a pouco mais de 110 km de 
João Pessoa, Duas Estradas 
abre a programação cul-
tural nesta sexta-feira, às 
9h, com uma cerimônia de 
boas-vindas na antiga Esta-
ção Ferroviária. 

No início da noite, 
acontece a abertura de ex-
posições de fotografia, de-
senhos e artes plásticas. De 
acordo com a programação 
do evento, na rua Costa Fi-
lho, ocorre a abertura da 
Feira de Artes e Artesanato 

com apresentação da Ban-
da Conexão. Às 19h30, no 
palco Costa Filho, ocorre a 
abertura oficial com atos 
solenes do evento. Os Bar-
bosas se apresentam logo 
em seguida.

Amanhã, às 9h30, na 
Estação Ferroviária, a pro-
gramação cultural prevê 
abertura da Exposição fo-
tográfica com o tema A Fé 
que nos move; Mostra de 
Desenhos de Aroldo Leal, 
Jarbelly Karina, Jhonatan 
Borges e Victor Humberto; 
e Artes Plásticas com obras 
de Tiago Ribeiro. Em home-
nagem ao Dia das Crianças, 

às 14h, está programada 
apresentação do Grupo 
Show da Alegria. Durante 
toda a tarde estão previs-
tos sorteios de brinquedos 
e participação de recrea-
dores com distribuição de 
pipoca, algodão doce e sor-
vete.

À noite, as atividades 
culturais estão agendadas 
para o palco Costa Filho. Às 
20h, ocorre a apresentação 
do Grupo Flor da Idade, 
apresentação Arte e Cul-
tura com Jackson do Pan-
deiro (20h30), Cine Duas 
Estradas (21h), Fabiano 
Guimarães e Banda (22h) e 

à meia-noite, apresentação 
de Eduarda Brasil e Banda. 

No domingo, as ativi-
dades culturais têm início 
pela manhã com exposição 
fotográfica e passeio pelas 
principais ruas de Duas 
Estradas (Nos Trilhos da 
Cidade). Às 10h, está pre-
vista uma visita ao Enge-
nho Imaculada Conceição 
que produz a cachaça Serra 
Limpa. A saída está confir-
mada na frente da estação 
ferroviária. Após o almoço, 
por volta das 14h30, acon-
tece uma visita guiada nas 
dependências da igreja Sa-
grado Coração de Jesus. Em 

seguida, ocorre a apresen-
tação do Grupo Estação da 
Música.

 Às 16h, oportunidade 
para contemplação do pôr 
do sol do Mirante de São 
Francisco com apresentação 

musical de Amós de Sá (Voz 
e violão).  A programação 
do Raízes do Brejo em Duas 
Estrada se encerra às 19h30, 
com uma missa dominical 
com a participação do Coral 
Sagrado Coração de Jesus.

Estação Ferroviária será palco de uma cerimônia de boas vindas nesta sexta

Foto: divulgação

um quê, uma peculiaridade 
que é própria de Areia”, ga-
rantiu, durante uma visita 
ao jornal A União, o secretá-
rio de Cultura e Turismo de 
Areia, o historiador Gerson 
Paulino de Lima Júnior.

“O nosso objetivo com a 
Flareia é, acima de tudo, fo-
mentar o mercado de livros 
e estimular mais o gosto da 
população pela leitura. Nós 
temos história, turismo rural, 
boa culinária e Areia se localiza 
numa topografia acidentada, 
mas privilegiada, pois fica no 
topo da Serra da Borborema, a 
618 metros acima do nível do 
mar. Temos, aproximadamen-
te, 600 leitos na rede hoteleira, 

que ficam lotados nos finais de 
semana e agora, com a Feira 
Literária, temos a intenção de 
aproximar da cidade de Areia 
quem nos visita e gosta de lei-
tura. A escolha de homenagear 
o escritor areiense Horácio de 
Almeida, autor do livro O Brejo 
de Areia e um dos fundadores 
da Academia Paraibana de Le-
tras, durante o evento, é com o 
objetivo de reavivar na memó-
ria da comunidade de Areia e 
da Paraíba alguém que é uma 
das referências na pesquisa 
histórica, pelas contribuições 
que trouxe ao Estado”, comen-
tou o secretário.

No entender do gestor 
municipal, Areia, por si só, já é 

uma atração convidativa para 
visitas. “O centro histórico, o 
casario e o Museu da Rapadu-
ra, no Campus da Universidade 
Federal da Paraíba, foram tom-
bados pelo Iphaep (Instituto 
do Patrimônio Histórico do 
Estado da Paraíba) em 1979. 
E, em 2005, o Iphan (Instituto 
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional) tombou Areia 
pelo seu patrimônio histórico, 
artístico, paisagístico e urba-
nístico”, lembrou o secretário 
Gerson Paulino.

Ao falar sobre a progra-
mação da Feira Literária, Ger-
son Paulino comentou que, a 
princípio, o escritor Lauren-
tino Gomes viria lançar o li-

vro Escravidão no dia 27 de 
outubro, na comunidade qui-
lombola  Caiana dos Crioulos, 
em Alagoa Grande, que o au-
tor visitou durante a etapa de 
pesquisa para a produção da 
obra. 

“O desejo de Laurenti-
no Gomes é o de devolver à 
comunidade aquilo que ele 
conseguiu obter no local. 
Mas, como ele também es-
teve pesquisando em Areia, 
nós o convidamos para vir 
lançar o livro na Feira”, dis-
se o secretário de Cultura e 
Turismo, acrescentando que, 
na área da literatura, outros 
destaques da programação 
serão os lançamentos de ou-
tros dois livros. 

Um se intitula Amor de 
Esposo, do escritor e profes-
sor da Universidade do Ma-
ranhão (UFMA), o paraibano 
Silvano Bezerra, que reúne 
as cartas escritas pelo pintor 
Pedro Américo (1843 - 1905) 
e enviadas para sua esposa, 
Carlota, que será lançado 
no dia 31 de outubro, a par-
tir das 17h, no Museu Pedro 
Américo. 

O outro, Os Mungidos da 
Vaca Brava, do arista visual 
paraibano José Rufino, será 
lançado em 1º de novembro, 
às 10h, no casarão históri-
co, conhecido popularmente 
como o sobrado de José Ru-
fino. 

Na área de música e 

dança, o secretário Gerson 
Paulino informou que estão 
incluídos concertos da Or-
questra Sinfônica da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(OSUFPB), Prima (Programa 
de Inclusão Através da Mú-
sica e das Artes, do Governo 
do Estado da Paraíba), grupo 
Evocare, da UFPB, e apre-
sentação do Grupo de Dan-
ças Folclóricas Moenda, do 
próprio Município de Areia 
e que, neste ano, comemora 
quatro décadas de existência. 
“As apresentações teatrais, 
de dança, música e algumas 
palestras serão realizadas de 
27 a 31 de outubro, no Teatro 
Minerva, o primeiro teatro do 
Estado da Paraíba, que com-
pleta 160 anos em 2019”, res-
saltou ele.         

	           
                                               
	

Programação 
Aponte a câmera do seu 
smartphone para o QR 
Code acima para baixar 
a programação completa 
da I Flareia. É necessário 
estar conectado à internet 
e talvez um app apropria-
do seja necessário.

Atrações (a partir do topo, em sentido 
horário): Beto Brito, Thelio Queiroz, 
Laurentino Gomes, Silvano Bezerra 
e  Aderaldo Luciano são alguns dos 
nomes confirmados no evento

Gerson, da Cultura: cidade está disposta a fomentar o mercado de livros

Foto: Roberto Guedes
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Fundado em 2018, o trio “Forró do 
Escurinho” foi idealizado pelo músico 
Escurinho com o objetivo de produzir 
e promover a cultura do forró genuina-
mente nordestina. 

É com essa proposta que o pernam-
bucano, radicado em João Pessoa, sobe 
ao palco do bar Ferrovia 27 (na av. Eu-
ripedes Tavares, 251, Centro, Capital) 
nesta sexta-feira, às 22h, com ingressos 
individuais ao preço de R$ 10.

A formação do trio é Escurinho 
(voz e triângulo), Jadson Lopes (sanfo-
na) e Rodrigo Amaral (zabumba). No 
repertório, releituras de clássicos de 
Luiz Gonzaga, Trio Nordestino, Jackson 
do pandeiro, entre outros, intercalados 
com musicas autorais. 

Este mês, o trio lançou o clip “A 
fome e a vontade de comer”, que já está 
em todas as plataformas digitais. Escuri-
nho tem mais de 30 anos de carreira na 
música e também atuou no teatro, sen-
do responsável pela trilha sonora do es-
petáculo Vau da Sarapalha.

O romancista, poeta, ator, dramaturgo e artista vi-
sual W. J. Solha, em seu novo livro “Vida Aberta - Trata-
do Poético-Filosófico” (Editora Penalux, Guaratinguetá, 
2019) trama a conquista de uma improvável façanha. 
Ele quer tudo ao mesmo tempo agora. Provocação e ma-
ravilhamento, transcendência e facticidade, dialética e 
metafísica. Busca reduzir à imediatidade, a uma sincro-
nicidade, o legado histórico da retórica ocidental.

E aqui, a retórica tem o sentido que se apresenta 
em “Retórica geral” (Cultrix e Editora da USP, 1974), 
de autoria dos integrantes do Grupo µ (da letra grega 
µ, inicial de metáfora), grupo de belgas dedicados à 
pesquisa linguística relacionada à semiótica. 

A obra coletiva e o grupo inauguram nos anos 
1970 uma nova perspectiva à poética: uma ciência 
geral das formas literárias. O sentido da retórica que 
buscamos no livro de Solha, portanto, é o da expansão 
do paradigma poético.  E isso a partir de trocas princi-
piológicas das substâncias da poesia e da filosofia que 
acontecem no tratado-poema. 

Inaugura-se com São Tomás de Aquino (1225-
1274) uma plataforma conceitual para a convergên-
cia dos gêneros. Para Aquino, ratificando Aristóteles, 
poeta e filósofo extraem suas atividades do miran-
dum.  A palavra latina tanto traduz o que se admira, o 
que causa espanto, quanto o que transcende o concre-
to. Reafirma-se no poeta e filósofo brasileiro Antonio 
Cícero, principalmente em seu livro “Poesia e filoso-
fia”, a argumentação contra Aquino sobre a incompa-
tibilidade entre prática poética e prática filosófica. 

Um dos pontos centrais do livro de Cícero está na 
afirmação de que o discurso poético não é proposicional. 
Mas como não pensar no poema enquanto operação de 
lógica proposicional com seus atributos inerentes ao ato 
de pensar a verdade dos fatos? No paradigma da prática 
poética moram tanto as razões do sentir empático quan-
to os prazeres do conhecer os fundamentos das coisas.

E aqui, com a licença de quem não se interessa mui-
to por aspectos mais técnicos da crítica, somos obri-
gados a abrir só um pouquinho mais a gaveta teórica. 
Paradigma na perspectiva da análise da poesia é um 
sistema alternativo de organização sistêmica de mor-
femas. Ao nível da linguística, morfema enquanto reu-
nião das bases flexionadas de um mesmo radical (canto, 
cantas, cantei, cantado), e, ao nível do estruturalismo, 
um processo de distribuição imaginativa num plano de 
figuração das qualidades fonológicas, morfológicas e se-
mânticas da palavra. 

“Vida aberta” coleciona, sob o impacto do martelo 
nietzschiano de Solha forjando êmbolos retóricos autô-
nomos, os principais objetos de conhecimento artísti-
co de vários povos através dos tempos. O livro ostenta 
essa bela, quimérica e enigmática ambição do ser da 
imaginação poética: realizar a síntese relacional sim-
bólica totalizante. 

A respeito desse idealismo holístico radical he-
geliano que impregna o método composicional de 
Solha nessa obra, opino que lhe pertence a ambição 
de apreender com o pensamento todo o espírito e a 
fenomenologia do ato histórico (linguístico) no espa-
ço-tempo. Como se fosse possível à razão estruturada 
em linguagem, e esta realizada em qualquer gênero 
discursivo - romance, poema, tratado… -  sistemati-
zar e integrar, num mesmo compósito significacional, 
coisas díspares como impulsos eletroquímicos que no 
cérebro estimulam a figuraçãos dos sonhos e a pressão 
ambiental que no ventre da terra organiza os átomos 
do cristal na trama geométrica que o caracteriza. 

Melhor dizendo: como se fosse possível numa obra 
de arte fazer um texto soar como uma sonata e certa 
imagem transmitir a experiência tátil de um abraço. 
Em síntese minimalista, elementar: promover reflexão, 
uma tipicidade da arte, com a observação filosófica dos 
atos da vida; e estabelecer um saber, característica do 
discurso filosófico, por meio de um poema.   

Em “Vida aberta”, Solha derrama em mais de 100 
páginas um poema misto de reflexão contemplativa da 
ebulição teórica que subjaz ao legado estético de várias 
civilizações, e trabalho artístico que sinaliza para possi-
bilidades reflexivas do pensamento conceitual estrutu-
rante que gera, transforma e revoga princípios culturais. 

O método para desvelamento da forma ora é similar 
ao de muralistas passionais a exemplo de Flávio Tavares e 
Diego Rivera, acompanha a cartografia empreendida por 
nomes como Eduardo Canabrava, faz ressoar a “Odisseia”, 
também a brasonaria sensitiva de Ariano Suassuna bem 
como o épico multifário de Ezra Pound, “Os cantos”, além 
de longos poemas a exemplo de “O guesa”, de Sousândra-
de, e “O poema sujo”, de Ferreira lugar. Mas está em “A 
vida passada a limpo”, de Carlos Drummond de Andrade, 
a maior semelhança desse livro de Solha que tanto é ob-
jeto sensível para o conhecimento como objeto de conhe-
cimento para a sensibilidade, com outra obra de arte. A 
musicalidade e o ritmo emotivo possibilitado pela riqueza 
das rimas, as indagações ontológicas, as combinações lú-
dicas dos sentidos estão nos dois livros. Solha propõe em 
“A vida aberta”, permitam o neologismo, um labirinstmo: 
uma rede intrincada de percursos como num labirinto e 
ao mesmo tempo passagem, como num istmo, para a ter-
ceira margem do rio do saber. Poesia, filosofia, ser e tempo 
na senda místico-racional do fazer arte. 

Labirinstmo

em destaque
W.J. Solha
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Música ao vivo

Escurinho faz show nesta sexta 
com trio de forró pé-de-serra

Escurinho (C) se apresenta no  bar Ferrovia 27 acompanhado por Rodrigo Amaral e Radson Lopes

Foto: divulgação
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ESTREIAS DA SEMANA
A Noite Amarela (Brasil. Dir.: Ramon Porto Mota. Horror): Sete jovens 
campinenses viajam a uma ilha para festejar o fim do Ensino Médio. Mas ao 
chegarem lá, se deparam com uma força além do conhecimento. Filme pro-
duzido na Paraíba. Tambiá 1: 16h; Cine Bangüê: Qui (10/10), 20h30; 
Dom (13/10), 18h; Ter (15/10), 19h.

A Princesa Elymia (Brasil. Dir.: Silvio Toledo. Animação): Zoé é 
uma garota de 10 anos e moradora de uma favela. Ela tem a vida 
mudada ao encontrar um portal que a leva a um mundo mágico. Lá, 
descobre ser a irmã desaparecida da rainha e é a única que preservou 
poderes mágicos para enfrentar um grande desequilíbrio no Reino de 
Elymia. Tambiá 1: 14h.

Projeto Gemini (China, EUA. Dir.: Ang Lee. Ação, ficção científica): Henry 
Brogan (Will Smith) é um assassino de elite que, de repente, se vê perseguido 
por um misterioso jovem agente que parece prever todos os seus movimentos. 
MAG 1 (dub): 14h (sáb. e dom.), 16h30. MAG 1 (leg): 19h, 21h40. Ma-
naíra 9 Macro XE (dub, 3D): 13h (sáb. e dom.); Manaíra 9 Macro 
XE (leg, 3D): 15h45, 18h30, 21h10; Manaíra 11 VIP (leg): 14h, 16h45, 
19h30, 22h10. Mangabeira 1 (dub, 3D): 14h30, 17h15 , 20h. Tambiá 
3 (dub): 20h30. Tambiá 4 (dub): 14h25, 18h55. Tambiá 5 (dub, 3D): 
14h15, 16h30, 18h45, 21h.

ESPECIAL
Aparecida - Um Musical (Brasil. Dir.: Walcyr Carrasco. Musical): Há 
mais de 300 anos, a imagem de Nossa Senhora Aparecida é o maior símbolo 
da fé dos brasileiros. Sua história toca até os espíritos menos sensíveis de ma-
neira poderosa e transformadora. E é isso o que o espetáculo Aparecida - Um 
Musical oferece ao público: a imersão em uma fé capaz de operar transfor-
mações humanas. Manaíra 1 - Cine Experience: 19h30 (sessão única 
no sábado). 

CONTINUAÇÃO
Abominável (Abominable. EUA. Dir.: Jill Culton, Todd Wilderman. Anima-
ção, Aventura, Comédia): Durante uma viagem ao Himalaia, um grupo de 
pessoas humildes encontra Everest, um Yeti, popularmente conhecido por sua 
altura extraordinária e por viver escondido entre as incríveis paisagens do 
sul da Ásia. Agora, os viajantes precisam ajudar Everest na sua jornada de 
volta para casa. MAG 3 Atmos (dub): 14h (sáb. e dom.). Manaíra 8 
(dub): 12h10 (sáb. e dom.), 14h50 (exceto sáb. e dom.), 20h15 (sáb. e dom.). 
Mangabeira 4 (dub): 13h (exceto seg.). Tambiá 5 (dub): 14h45, 
18h45. Tambiá 3 (dub): 14h20, 16h20.

AD Astra - Rumo às Estrelas (AD Astra. EUA. Dir.: James Gray. Aven-
tura, Drama): Após 20 anos da partida do seu pai para uma missão sem volta 
em Netuno, com objetivo de encontrar sinais de extraterrestres, McBride viaja 
pelo sistema solar para encontrá-lo e tentar descobrir por que sua missão 
falhou. Manaíra 3 (leg): 21h15. 

Angry Birds 2 - O Filme (The Angry Birds Movie 2. EUA. Dir.: Thurop 
Van Orman, John Rice. Animação): Quando surge uma nova ameaça que 
coloca as ilhas dos Pássaros e dos Porcos em perigo, Red, Chuck, Bomba e 
Mega Águia recrutam a irmã de Chuck, Silver, e se unem aos porcos Leonard, 
sua assistente Courtney e o técnico Garry para juntos estabelecerem uma 
trégua instável para formar uma improvável superliga que irá salvar suas 
casas. MAG 4 (dub): 14h30 (sáb. e dom.), 16h45, 19h. Manaíra 3 (dub): 
12h20 (sáb. e dom.), 14h40, 16h50, 19h. Mangabeira 3 (dub): 15h45*, 
18h*, 20h15* (*exceto seg. e ter.). Tambiá 2 (dub): 14h30, 16h30, 18h30.

Bacurau (Brasil, França. Dir.: Kleber Mendonça Filho, Juliano Dornelles. 
Ação, Faroeste, Suspense): Num futuro recente, Bacurau, um povoado do 
sertão de Pernambuco, some misteriosamente do mapa. Quando uma série 
de assassinatos inexplicáveis começam a acontecer, os moradores da cidade 
tentam reagir. Mas como se defender de um inimigo desconhecido e impla-
cável? MAG 2: 21h15. Manaíra 8: 17h20, 22h40. Cine Bangüe: Seg 
(14/10), 19h; Qui (17/10), 19h.

Coringa (Joker. EUA, Canadá. Dir.: Todd Phillips. Drama): Arthur Fleck 
(Joaquin Phoenix) trabalha como palhaço para uma agência de talentos e, 
toda semana, precisa comparecer a uma agente social, devido aos seus co-
nhecidos problemas mentais. Após ser demitido, Fleck reage mal à gozação 
de três homens em pleno metrô e os mata. Os assassinatos iniciam um movi-
mento popular contra a elite de Gotham City, da queal Thomas Wayne (Brett 
Cullen) é seu maior representante. MAG 2 (leg): 17h15. MAG 2 (dub): 
20h. MAG 3 Atmos (dub): 16h. MAG 3 Atmos (leg): 18h45, 21h30. 
Manaíra 2 (leg): 14h30, 17h30, 20h30; Manaíra 4 (leg): 14h15, 17h, 
19h45; Manaíra 5  (leg): 13h45, 16h30, 19h15, 22h; Manaíra 6 (leg): 
13h15* (sáb. e dom.), 16h, 18h45, 21h30. Manaíra 7 (dub): 12h45* (sáb. 
e dom.), 15h30, 18h15, 21h. Manaíra 10 VIP (leg): 14h45, 17h15, 20h, 
22h45. Mangabeira 2 (dub): 21h30. Mangabeira 3 (dub): 22h30 
(exceto seg. e ter.). Mangabeira 4 (dub): 15h30*, 18h15* (*exceto seg.). 
Mangabeira 4 (leg): 21h (exceto seg.). Mangabeira 5 (dub): 13h45,  
16h30, 19h15, 22h. Tambiá 2 (dub): 20h30; Tambiá 4 (dub): 16h40, 
21h10. Tambiá 6 (dub): 14h05, 16h20, 18h35, 20h50.

Clube dos Canibais (Brasil. Dir.: Guto Parente. Terror): Otavio e Gilda 
são membros do secreto e perigoso Clube dos Canibais. Quando Gilda aciden-
talmente descobre um segredo de Borges, um poderoso congressista e líder 
do clube, ela acaba colocando sua vida e a de seu marido em perigo. Cine 
Bangüê: Qui (10/10), 18h30; Sab. (19/10), 16h.

Dor e Glória (Dolor y Gloria. Espanha. Dir.: Pedro Almodóvar. Drama): 
Salvador Mallo é um melancólico cineasta em declínio que se vê obrigado a 
pensar sobre as escolhas que fez na vida quando seu passado retorna. Entre 
lembranças e reencontros, ele reflete sobre sua infância na década de 1960, 
seu processo de imigração para a Espanha, seu primeiro amor maduro e sua 
relação com a escrita e com o cinema. Manaíra 8 (leg): 14h30 (sáb. e 
dom.), 19h (qui., sex, seg., ter., qua.).

Ela Disse, Ele Disse (Brasil. Dir.: Claudia Castro. Comédia, Romance): O 
filme acompanha a rotina dos adolescentes Rosa e Leo, sobre os seus próprios 
pontos de vista. Aos 14 anos, eles agora precisam se adaptar a uma nova 
realidade e fazer de tudo para sobreviver ao primeiro ano num novo colégio. 
Provas, amizades, bullying, crushes da adolescência e até mesmo as armadi-
lhas da internet mostram como meninos e meninas muitas vezes sentem as 
mesmas coisas, mas pensam e agem de maneiras completamente diferentes. 
Manaíra 1: 13h50 (sáb. e dom.), 15h50, 17h50*, 19h50 (qui, sex, dom). 
Mangabeira 2: 13h15, 15h15, 17h30, 19h30. Tambiá 3: 18h20.

It - Capítulo 2 (It: Chapter 2. EUA. Dir.: Andy Muschietti. Horror, Terror): 
Uma promessa feita há vinte e sete anos chama 7 adultos para se reunirem 
em Derry, Maine, onde, enquanto adolescentes, lutaram contra uma criatura 
maligna que atacava as crianças da cidade. Não tendo a certeza de que seu 
Clube de Perdedores havia vencido a criatura todos aqueles anos atrás, os sete 
haviam jurado retornar a Derry se o Pennywise reaparecesse. Manaíra 1 
(dub): 21h50.

Pássaros de Verão (Birds of passage. Colômbia/Dinamarca/México/
Alemanha/Suíça/França. Dir.: Cristina Gallego, Ciro Guerra. Drama): A 
“bonanza marimbera”, o lucrativo comércio da venda de maconha para os 
Estados Unidos, foi um presságio do que marcaria um país por décadas. Em 
Guajira, uma família Wayúu sentirá na pele as consequências do choque 
entre ambição e honra. Sua cultura, tradições e vidas serão ameaçadas por 
uma guerra entre irmãos, cujo impacto será sentido em todo o mundo. Cine 
Bangüê: Dom (13/10), 15h; Qua (16/10), 18h30.

Predadores Assassinos (Crawl. EUA. Dir.: Alexandre Aja. Terror): 
Quando um enorme furacão atinge sua cidade natal na Flórida, Haley 
ignora as ordens das autoridades para deixar a cidade e vai em busca 
de seu pai desaparecido. Ao encontrá-lo gravemente ferido, os dois ficam 
presos na inundação. Enquanto o tempo passa, Haley e seu pai descobrem 
que o aumento do nível da água é o menor dos seus problemas. Tambiá 
1 (dub): 18h.

Rambo: Até o Fim (Rambo V: Last Blood. EUA. Dir.: Adrian Grunberg. 
Ação): O tempo passou para Rambo, que agora vive recluso em um rancho 
na fronteira entre os Estados Unidos e o México. Sua vida marcada por lutas 
violentas ficou para trás, mas deixou marcas irreparáveis. No entanto, quando 
uma jovem amiga da família é sequestrada, Rambo precisará confrontar seu 
passado e reviver suas habilidades de combate para enfrentar um dos mais 
perigosos cartéis mexicanos. Tambiá 1: 20h.

Torre das Donzelas (Brasil. Dir.: Susanna Lira. Documentário): Há 
desejos que nem a prisão e nem a tortura inibem: liberdade e justiça. Há 
razões que nos mantêm íntegros mesmo em situações extremas de dor e 
humilhação: a amizade e a solidariedade. O filme traz relatos inéditos da 
ex-presidente Dilma Rousseff e de suas ex-companheiras de cela do Presídio 
Tiradentes em São Paulo. Cine Bangüe: Qua (16/10), 20h30.

Fundador do Tocaia mostra trabalho solo no Centro
Compositor e intérprete, fundador 

do Tocaia da Paraíba, Erivan Araújo 
apresenta logo mais, no palco da 
Casa de Cultura Livre Olho D’água  
(Rua Deputado Barreto Sobrinho, 344, 
Tambia, JP) suas influências afro-in-
dígenas, passando por  influências 
musicais com as “músicas do mundo”, 
que vão de perrés, cocos, pífanos, ci-
randas, xotes e aboios a Villa-Lobos, 
Hermeto Paschoal, Jaguaribe Carne, 
Cátia de França e Jackson do Pandei-
ro. O show começa às 20h e a entrada 
custa R$ 10.

Foto: Reprodução/Facebook



A Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Fu-
nesc) apresenta neste sá-
bado e domingo, e também 
nos dias 15, 16 e 17 deste 
mês, o espetáculo Queryda 
Neurose, adaptação do tex-
to A Mente Capta, de Mauro 
Rasi. A atividade marca o 
encerramento do módulo 
2 do Curso de Teatro da 
Funesc e acontece na Sala 
de Teatro Roberto Cartaxo 
– inaugurada no último dia 
8, em homenagem póstu-
ma ao diretor - no Espaço 
Cultural, em João Pessoa. 
As apresentações aconte-
cem sempre às 20h, com 
ingressos a R$ 5 (meia) e 
R$ 10 (inteira).

A Mente Capta é uma 
comédia que se passa numa 
sala de terapia em grupo, 
onde pacientes tentam so-
lucionar seus problemas 
psicológicos, superar suas 
neuroses e libertar-se de 
seus traumas e angústias. 
Quem os ajuda e orienta é a 
Doutora Rosa Cruz, uma an-
ti-psiquiatra.

Uma provocação à 
ideia da busca por terapia 
apenas pelo status, o texto 
mostra, também, os riscos 

que métodos inapropriados 
e antiéticos podem trazer. 

A adaptação do texto foi 
feita pela atriz Suzy Lopes, 
que após concluir mestrado 
em literatura e intercultura-
lidade, vem demonstrando 
interesse crescente por dra-
maturgia e tem realizado 
exercícios de escrita em al-
guns espetáculos do Curso 
de Teatro Funesc, do qual é 
coordenadora. 

A peça é dirigida por 
Tony Silva e Nyka Barros. O 
elenco é formado por Elias 
Matias, Fernanda Maranho, 
Isabele França, Israela Ra-
mos, Ivo Correia, Juciene Fer-
nandes, Kátia Diniz, Leandro 
Nobre Fialho, Lucas Queiroga, 
Raíssa Gama e Sônia Pontes.

Funesc apresenta 
‘Queryda Neurose’
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Quinteto de sopros se apresenta no Teatro Santa Roza a partir das 19h30

O Prima (Programa de 
Inclusão Através da Música 
e das Artes), do Governo do 
Estado da Paraíba, lança hoje, 
em João Pessoa, o Quinteto 
de Sopros Anumará, forma-
do por professores. O show 
do grupo - que é o primeiro 
concerto aberto ao público - 
começa às 19h30 no Teatro 
Santa Roza, no Centro. No 
repertório, música instru-
mental erudita e popular, mas 
com características nordesti-
nas. A entrada é gratuita. 

“É importante ressaltar 
que essa formação com ins-
trumentos de sopro de ma-
deira e trompa é difícil de se 
ter. Este concerto é a oportu-
nidade de mostrar para um 
público mais amplo a músi-
ca de qualidade que o Prima 
oferece, já que há seis meses 
só nos apresentávamos nos 

polos do programa, além de 
apresentar um pouco do que 
cada um estudou a vida intei-
ra”, disse para um dos inte-
grantes do quinteto, o clari-
netista José Fernandes.

Fernandes comentou 
que, até então, o grupo se li-
mitava a tocar em sala de aula 
ensinando e tocando trechos 
de músicas ou estudos para 
os alunos do Prima. “Estrear 
no Teatro Santa Roza, palco 
de grandes artistas, é extraor-
dinário. Vamos mostrar ao 
público um estilo de música 
camerística bastante diversi-
ficado, com peças dedicadas 
para essa formação”, disse 
o músico, antecipando que, 
posteriormente, o quinteto 
vai passar a compôr músicas 
autorais e se apresentará pelo 
Brasil e até no exterior. 

Em âmbito internacional, 
o clarinetista disse que, em de-
zembro, o Anumará se inscre-
verá para participar de festival 

de música de câmara em Paris, 
na França, em julho de 2020.      

Além do clarinetista José 
Fernandes Moreira Neto, o 
Quinteto Anumará é forma-
do por Mirna Hipólito (flauta 
transversal), que atualmente 
é, também, flautista do Quin-
teto Pernambuco; Cayo de 
Araújo Rufino (saxofone e fa-
gote), que toca como músico 
convidado em diversas or-
questras brasileiras e tem par-
ticipado de festivais pelo Bra-
sil; Fabiano Silva (trompista), 
cuja experiência inclui partici-
pações na Orquestra Sinfônica 
da Paraíba (OSPB) e Orques-
tra Sinfônica da Universidade 
Federal da Paraíba (OSUFPB); 
e Danrley Natan de Lima, for-
mado com Láurea acadêmica 
em Bacharelado pela UFPB, 
onde iniciou estudos em oboé 
sob orientação do professor 
João Johnson e, posteriormen-
te, por Ravi Shankar.

“É importante criarmos 

boas referências musicais 
para os nossos alunos e alu-
nas”, disse Rainere Travassos, 
atual coordenador pedagógi-
co e maestro do Prima. “Nosso 
desejo é caminhar com o Pri-
ma para uma linha mais came-
rística. Já temos alguns grupos 
muito bons em condição de 
realizar concertos”, acrescen-
tou o diretor geral do Casarão 
dos Azulejos, Lau Siqueira, re-
ferindo-se aos integrantes do 
Quinteto de Sopros Anumará.  

Guilherme Cabral  
guipb_jornalista@hotmail.com

Anumará estreia hoje 
com o selo do Prima

Editoração: MaradonaEdição: André Cananéa

A Orquestra Sinfônica 
da UFPB (OSUFPB) reali-
za, hoje uma programação 
especial para o Dia das 
Crianças com uma estreia, 
em versão orquestral, de Zé 
Lins, o Pássaro Poeta conta a 
história do escritor paraiba-
no José Lins do Rego e é in-
dicado para todas as idades. 
A apresentação acontece 
na Sala de Concertos Ra-
degundis Feitosa, no Cam-
pus I da UFPB. Diferente 
do que acontece em outras 
ocasiões, por ser um even-
to de Dia das Crianças, esta 
apresentação acontece uma 
hora mais cedo: às 19h. A 
entrada é gratuita.

Carlos Anísio compôs e 
realizou os arranjos orques-
trais para a nova versão do 
espetáculo. Ele revela acre-
ditar na criação de uma “lin-
guagem universal” para as 
crianças, e completa dizen-
do que, trazendo para a rea-
lidade de José Lins do Rego, 
pesquisou sobre a época de 
infância do escritor para 
compor as canções, para 
contextualizar sua história 
com as lendas da época, a 
exemplo da Cumade Fulô-
zinha, e cantigas de roda. 
Outro personagem na peça 
é o Canário Marechal, cita-
do em um dos poemas mais 
conhecidos de José Lins, 
Menino de Engenho.

Baseada na obra O Me-
nino que Virou Escritor, de 
Ana Maria Machado, o es-

petáculo é produzido pelo 
grupo paraibano Engenho 
Imaginário e vem sendo 
encenado desde 2007, che-
gando a participar do Fes-
tival Ibero Americano de 
Teatro para Infância e Ju-
ventude na cidade de Santo 
Domingo (República Domi-
nicana), em 2010. 

Sobre a montagem no 
país de língua espanhola, 
Carlos Anísio contou ter 
sido bem-recebida na épo-
ca, mesmo em outro idioma 
(a peça foi encenada em 
português) e atribui isso 
à linguagem universal do 
espetáculo, mesmo contex-
tualizada regionalmente. 

Na apresentação de 
hoje também participam 
os atores Naná Viana, David 
Muniz, Itamira Barbosa e 
Nina Elsia. 

A OSUFPB faz parte 
do Centro de Comunicação, 
Turismo e Artes da institui-
ção. Atualmente conta com 
21 músicos fixos, todos de 
cordas, e colaboradores vo-
luntários da cena sinfônica 
paraibana.

Peça infantil dá o tom 
a concerto da OSUFPB
Cairé Andrade
caireandrade@gmail.com

Conclusão de curso

Peça ‘Agreste (Malva Rosa)’ ganha os 
palcos hoje e segunda-feira no CCTA

O Teatro Lampião, lo-
calizado no Departamento 
do Centro de Comunicação, 
Turismo e Artes (CCTA) da 
UFPB, recebe, hoje e na pró-
xima segunda-feira, o espe-
táculo Agreste (Malva Rosa). 
A peça tem entrada gratuita 
e inicia às 19h nas duas apre-
sentações. Espetáculo tem 
direção do também professor 
Everaldo Vasconcelos. 

Com texto de Newton 
Moreno, recifense radicado 
em São Paulo, Agreste (Malva 
Rosa) conta a história de um 
casal de lavradores que se 
apaixonam através de uma 
cerca e, após algum tempo 
em um flerte tímido, eles con-
seguem fugir para ficar jun-
tos e se casam. Após anos de 
casamento, o marido morre e 
a esposa tem, através de algo 
que acontece durante o veló-
rio, a revelação de um segre-
do guardado por ele durante 
todo o tempo.

Fabíola Ataíde participa 
do elenco e conta que a mon-
tagem de hoje nasceu a partir 

Raro: grupo formado por professores do Prima tem na formação instrumentos de sopro de madeira e trompa e irá executar obras eruditas e populares

Foto: Luiza Botelho/divulgação

Foto: Bruno Vinelli/divulgação

Peça ‘Zé Lins, O Pássaro Poeta’ tem sido encenada desde 2007

Texto de Newton Moreno narra a história de um casal de lavradores

Foto: Milena Medeiros/divulgação

de um trabalho de conclusão 
do curso através da discipli-
na de Montagem. “A gente 
precisa não só da parte teóri-
ca, mas também da prática”, 
conta. 

O elenco não só atua 
como também realiza a ma-
quiagem e monta o figurino, 
este, grande parte é de doa-
ções à UFPB. “A partir das 
pesquisas sobre o Sertão, 
sobre o estilo das pessoas, 

da cultura, a gente elabora a 
montagem do espetáculo”. 

Normalmente, segundo 
Fabíola, essas apresentações 
são apenas para conclusão 
do curso, mas, no caso de-
les, foi decidido em conjun-
to continuar espalhando a 
mensagem do texto de Ne-
wton Moreno. Desde então, 
o grupo já se apresentou em 
Guarabira, no Teatro Santa 
Roza, no Lima Penante e em 

alguns festivais, nos quais ga-
nharam prêmios.

Para Fabíola, existe uma 
importância enorme de es-
palhar a trágica história de 
amor contada na peça. “É um 
texto muito dramático e sen-
sível, com uma mensagem 
que precisa ser propagada, 
principalmente nos dias de 
hoje, em que estamos viven-
do tanta intolerância e falta 
de respeito”, desabafa a atriz.

Além da direção de Eve-
raldo Vasconcelos, partici-
pam do elenco Fabíola Ataí-
de, João Fernandes, Maria 
Betânia e Railson Almeida. 

SERVIÇO 
n Evento: Queryda 
Neurose.
n Data: Dias 12, 13, 
15, 16 e 17.
n Hora: 20h
n Local: Sala de Teatro 
Roberto Cartaxo (Espa-
ço Cultural, em JP)
n Ingressos: R$ 5 
(meia), R$ 10 (inteira).

SERVIÇO 
n Evento: Concerto 
do Quinteto de Sopro 
Anumará.
n Data: Hoje.
n Hora: 19h30.
n Local: Teatro San-
ta Roza (Praça Pedro 
Américo, s/nº, Centro, 
João Pessoa).
n Ingressos: gratuito.

SERVIÇO 
n Evento: Agreste 
(Malva Rosa)
n Data: Hoje e segun-
da-feira.
n Hora: 19h
n Local: Teatro Lam-
pião (Dept. de Artes, 
CCTA, UFPB, João Pes-
soa)
n Ingressos: Gratuito.

SERVIÇO 
n Evento: OSUFPB 
apresenta ‘Zé Lins, o 
Pássaro Poeta‘.
n Data: Hoje.
n Hora: 19h.
n Local: Sala de Con-
certos Radegundis 
Feitosa (UFPB, João 
Pessoa).
n Ingressos: Gratuito.
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Previdência
A reforma da Previdência passou ontem pela primeira
das três sessões de discussão em Plenário, antes da 
votação definitiva em segundo turno.  Página 14
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Deputados estaduais e vereadores de João Pessoa ainda não iniciaram as discussões sobre os projetos orçamentários 

A Assembleia Legislati-
va já recebeu a proposta Or-
çamentária do Governo para 
2020 desde a semana passa-
da, mas até agora ainda não 
abriu as discussões e, na Câ-
mara de João Pessoa, a situa-
ção ainda chega a ser pior: 
apesar de a Lei Orgânica de-
terminar que precisa ser en-
viada até 30 de setembro, até 
a manhã de ontem a matéria 
sequer havia chegado ao Po-
der Legislativo Municipal.

“Precisamos preparar e 
realizar audiências públicas, 
mas até agora ainda não re-
cebemos”, afirmou, ontem, o 
presidente da Comissão de 
Finanças, o vereador Damá-
sio Neto (PP) ao acrescentar 
que espera que a Prefeitura 
faça isso nos próximos dias.

Membro da comissão 
há mais tempo, o vereador 
Dinho informou que o atra-
so deve estar relacionado 
ao fato de o Poder Executivo 
ainda precisar a última ple-
nária de discussão em algu-
ma comunidade e que, além 
disso, há também os encami-
nhamentos de Emenda Im-
positivas que também devem 
ter contribuído para o atraso.

Tanto Damásio quanto 
Dinho concordam num pon-
to que é o da necessidade de 
a Prefeitura agilizar o en-
caminhamento da matéria, 
caso contrário o Poder Le-
gislativo poderá deixar de 

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

ALPB atrasa discussão e CMJP 
não conhece orçamento 2020

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: José Napoleão Ângelo

Na Assembleia legis-
lativa a situação é diferente 
porque o Governo do Estado 
já encaminhou a proposta de 
Orçamento desde a semana 
passada, mas acontece que o 
presidente da comissão com-
petente, Wilson Filho (PTB), 
teve que integrar uma comi-
tiva de parlamentares que 
viajou esta semana para Bra-
sília, e não teve como fazer 
nenhuma reunião.

“Realmente já fui comu-
nicado sobre a chegada do 
projeto do governo, mas con-

fesso que ainda não li e que só 
vou poder fazer isso e abrir os 
debates na comissão quando 
retornar do Distrito Federal”, 
explicou Wilson Filho, ainda 
na manhã da terça-feira pas-
sada quando se preparava 
para viajar com outros depu-
tados, com outra comissão.

Wilson Filho, na As-
sembleia, e Damásio Neto, 
na Câmara, estão com muito 
trabalho pela frente porque 
precisarão apresentar os Or-
çamentos às comissões, para 
depois definirem um calen-

dário de reuniões com secre-
tários e com representações 
da população, além ainda de 
precisarem estabelecer pra-
zo para emendas parlamen-
tares, terminando no plená-
rio com discussão e votação.

“É bem verdade que te-
mos até 20 de dezembro para 
concluir a aprovação, mas 
esse trabalho sempre come-
çou mais cedo e vamos fazer 
contatos para que a Prefeitu-
ra encaminhe a proposta na 
próxima semana”, afirmou o 
vereador Damásio Neto.

Foto: Divulgação

Deputado Wilson Filho (PTB) alegou falta de tempo para as reuniões na comissão; já o vereador Damásio Neto (PP) disse que até agora a Câmara não recebeu o projeto

Lei Orgânica da capital 
determina que projeto 

precisa ser enviado até 30 
de setembro, mas até a 

manhã de ontem ele não 
havia sido encaminhado

contar com tempo realmen-
te suficiente para discussão 
e aprovação da matéria.

Mudanças no trânsito

Deputados debatem efeitos 
da ciclofaixa em Manaíra

Os efeitos das altera-
ções de trânsito realizadas 
pela Prefeitura Municipal 
na orla de João Pessoa foi 
o tema debatido na manhã 
de ontem no plenário da 
Assembleia Legislativa do 
Estado. As discussões, pro-
posta pelo deputado Wal-
ber Virgolino (Patriotas), 
terminaram incluindo ou-
tros setores da cidade, mas 
priorizaram mesmo o tre-
cho do bairro de Manaíra, 
onde as mudanças aconte-
ceram para instalação de 
uma ciclofaixa.

Recentemente, a Pre-
feitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP) realizou 
mudanças no trecho que 
interliga as vias da orla de 
Tambaú à Avenida Flávio 
Ribeiro Coutinho para a 
instalação da ciclofaixa. 
Tendo em vista os impactos 
na mobilidade urbana da 
região, o deputado Wallber 
Virgolino, através do de-
bate com especialistas em 
trânsito, buscou apresen-
tar soluções que possam 
atender às reivindicações 
de moradores, comercian-
tes e condutores.

Para Wallber Virgoli-

no, é necessário que a po-
pulação que reside na área 
seja chamada a participar 
de um diálogo mais am-
plo e que aponte soluções 
para diminuir os transtor-
nos causados. “A Assem-
bleia é palco sempre de 
discussões que envolvam 
o interesse da sociedade. 
Infelizmente essas altera-
ções no trânsito da Avenida 
João Maurício, no bairro de 
Manaíra, foram feitas sem 
que fossem escutados os 
comerciantes e represen-
tantes da população. Essas 
pessoas vieram à Casa e 
nós, de forma responsável, 
estamos aqui para debater 
e encontrar soluções”, pon-
tuou o deputado.

O deputado defende a 
apresentação das deman-
das da população da área 
aos órgãos de trânsito da 
PMJP para juntos encontra-
rem medidas que possam 
atender melhor a necessi-
dade de todos. “Queremos 
encontrar uma solução viá-
vel, para a população, ciclis-
tas e, sobretudo, para a po-
pulação que mora na região 
e para classe empresarial”, 
declarou Wallber Virgolino.

O deputado Anderson 
Monteiro lembrou que o 
plenário da Casa de Epitá-
cio Pessoa é o palco ideal 
para debater os anseios 
da população e apresentar 
melhorias para o desenvol-
vimento do estado. Preocu-
pado com as reivindicações 
apresentadas por parte do 
empresariado da orla de 
Manaíra, o parlamentar 
destacou que o poder pú-
blico não pode dificultar a 
atuação de quem quer em-
preender e gerar emprego.

“Falamos muito em 
empreendedorismo e nas 
dificuldades que prejudi-
cam aqueles que querem 
empreender. Todos sabem 
o quanto é difícil empreen-
der nesse país, os entraves 
burocráticos, falta de estí-
mulos e o quanto é preci-
so ser dinâmico para ter 
sucesso. Desta forma, fi-
camos tristes quando em-
presários apontam a falta 
de diálogo com o poder 
público do estado”, disse 
Anderson Monteiro.

Ainda segundo o depu-
tado, alguns empresários 
do local relatam perdas de 
até 60% no faturamento.

Sinal de TV-ALPB em CG
A Assembleia Legislativa da Paraíba lançou, 

ontem, o sinal aberto da TV Assembleia, em Cam-
pina Grande. A solenidade aconteceu na Câmara 
Municipal e homenageou a cidade, na véspera do 
seu aniversário de emancipação política.

O presidente da Casa, Adriano Galdino, des-
tacou que a chegada da TV em Campina Grande 
é mais uma ação que  possibilitará maior trans-
parência dos trabalhos legislativos, levando as 
atividades e os parlamentares aos cidadãos, para 
que todos possam conhecer as relevantes ações e 
leis que são produzidas pela Casa Epitácio Pessoa.

“A TV Assembleia tem uma grade cultural 
fantástica, com muito conteúdo, documentários 
importantíssimos para a vida dos estudantes, como 
também das pessoas que querem adquirir mais 
conhecimentos. Estou muito alegre, emocionado 
e muito feliz de, acompanhando dos meus amigos 
deputados, celebrar esse momento tão especial 
para a vida política, social e cultural de Campina 
Grande”, ressaltou Galdino.

A presidente da Câmara Municipal de Cam-
pina Grande, Ivonete Ludgério, parabenizou a 
ação do Poder Legislativo Estadual e enfatizou a 
importância do povo ter acesso às ações realiza-
das pela Casa. “Eu acredito que a população vai 
acompanhar de perto e saber que, tanto o Poder 
Legislativo Estadual quanto o Municipal, têm com-
promisso com o Estado e os municípios. Foi grati-
ficante ceder este espaço para a realização deste 
evento que é de fundamental importância para a 
nossa Casa, para a cidade de Campina Grande e 
para a Paraíba”, afirmou Ivonete Ludgério.

Campina grande é a terceira cidade do 
estado a receber o sinal da TV Assembleia. A 
solenidade foi transmitida ao vivo pela TV, face-
book, instagram e o youtube do Poder Legislativo 
paraibano. O líder da bancada de situação na 
Casa, Ricardo Barbosa, afirmou que a chegada 
do sinal aberto é mais um marco da gestão do 
presidente Galdino.

Em solenidade 
simples, mas muito 
comemorada pelos de-
mais vereadores pre-
sentes, a professora 
Helena Holanda (PP) 
foi empossada, ontem 
pela manhã na condi-
ção de titular na Câma-
ra Municipal de João 
Pessoa e, em discurso 
emocionado, prome-
teu manter a luta em 
defesa da cidade e so-
bretudo das pessoas 
deficientes que fazem 
parte da população.

Acompanhada de 
dois advogados que, 
contrariando o regi-
mento, ocuparam o 
espaço exclusivo dos 
vereadores, Helena Ho-
landa chegou logo cedo 
e, tanto antes como de-
pois da posse, ainda foi 
muito questionada so-
bre a decisão da Justiça 
que ainda era de cará-
ter liminar.

Ela assume no lu-
gar de Eduardo Car-
neiro que, em fevereiro 
último assumiu uma 
cadeira na Assembleia 
Legislativa, mas ainda 
vai aguardar decisão 
definitiva do Poder Ju-
diciário. 

É que a cadeira que 
ela ocupou também é 
disputada pelo suplen-
te Marcílio do HBE que 
está na Itália acompa-
nhando estudantes de 
João Pessoa em jogos 
escolares e por Carlão 
do Cristo que, inclusi-
ve, já chegou a tomar 
posse de manhã e ser 
desempossado à tarde 
por decisão também 
judicial.

“Eu quero agra-
decer a todos, a Deus, 
aos eleitores que vo-
taram no meu nome 
e hoje ao juiz que me 
deu essa alegria de 
assumir o mandato”, 
afirmou Helena Holan-
da, ao considerar que 
sente segurança jurídi-
ca na decisão porque é 
a mais correta e a que 
primeiro foi citada de-
pois que Eduardo Car-
neiro renunciou para 
ser deputado estadual

Caso Helena Ho-
landa se fixe na cadei-
ra, a vaga temporária 
do vereador Durval 
Ferreira (atualmente 
na Secretaria de Tec-
nologia do Município) 
que ela ocupava até 
ontem será assumida 
pelo suplente Sérgio da 
Sac que também já foi 
titular na legislatura 
anterior.

Helena 
Holanda 
assume na 
Câmara

Foto: Nill Pereira
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Alguns parlamentares críticos à reforma consideraram a proposta cruel, divergindo de senadores da situação

A reforma da Previdência 
passou ontem pela primeira 
das três sessões de discussão 
em Plenário, antes da votação 
definitiva em segundo turno. 
Revezaram-se na tribuna par-
lamentares críticos à propos-
ta de emenda à Constituição 
(PEC)  6/2019, considerada 
por eles até mesmo “cruel”.

O senador Paulo Paim 
(PT-RS) apresentou um livro 
produzido pela Associação 
Nacional dos Auditores Fiscais 
da Receita Federal (Anfip), 
com análises sobre os núme-
ros e projeções da Segurida-
de Social, considerando que a 
proposta de reforma não é a 
ideal, pelo menos não nos ter-
mos em que foi elaborada.

“Essa reforma não era 
necessária, era necessária 
uma reforma de gestão, de 
fiscalização, de combate à so-
negação que soma R$ 600 bi-
lhões por ano, por que não se 
faz nada para combater? Ou a 
apropriação indébita, de em-
pregadores que recolhem dos 
trabalhadores e não repas-
sam os recursos à Previdência 
e chega a R$ 30 bilhões por 
ano?”, questionou.

Paim mostrou-se preocu-
pado especialmente com a si-
tuação dos trabalhadores em 
atividades insalubres e peri-
gosas, que têm tempo máximo 

para trabalhar nesses tipos de 
emprego, mas também preci-
sarão cumprir idade mínima. 
Com a reforma, poderá haver 
uma lacuna entre o limite má-
ximo de atuação na atividade e 
o mínimo de idade a ser cum-
prido para ter direito ao bene-
fício, situação preocupante na 
avaliação do senador.

O senador Chico Rodri-
gues (DEM-RR) também pediu 
atenção à situação dos garim-
peiros, que chegam a milhares 
em atuação só em Roraima, 
e que precisam ter garantias 
para continuar trabalhando e 
buscando sua sobrevivência.

A senadora Zenaide Maia 
(Pros-RN) avaliou que a re-
forma não vai gerar empre-
go, não vai tirar privilégios e 
ainda vai atingir em cheio às 
mulheres, que, mesmo com 
jornada dupla, muitas vezes 
tripla, e responsável pelo sus-
tento de 3,5 milhões de lares 
no Brasil, precisarão trabalhar 
mais sete anos para conseguir 
se aposentar, aos 62 anos.

“O que estão dando de 
presente nesse Outubro Rosa 
são sete anos a mais para se 
aposentar, numa reforma que 
não tira privilégio e não gera 
emprego, porque quem gera 
emprego é a demanda”, opinou.

Sem postos de trabalho, 
os desempregados ou subem-
pregados já chegam a 30 mi-
lhões de brasileiros que sim-

plesmente não contribuem 
para a Previdência, frisou.

“A gente só vai alavancar 
se gerar emprego e renda”, 
avaliou a parlamentar.

Emendas
O senador Fabiano Con-

tarato (Rede-ES) considerou a 
proposta de reforma “perversa 
e covarde”. Ele disse que não 
votará a favor, não colocará 
sua digital na matéria, feita, se-
gundo ele, para beneficiar ban-
queiros, empresários e a União. 
Para o parlamentar, as novas 
regras vão atingir em cheio os 
brasileiros de menor renda, 
enquanto o Estado não cobra 
as dívidas bilionárias de seto-
res como o agronegócio, nem 
tributa as grandes fortunas.

“A reforma da Previdên-
cia vai atingir você, pobre, 
que sonha que seu filho entre 
numa universidade federal 
e, se não for o sistema de co-
tas, ele não vai entrar nunca 
porque a educação pública, 
tirando as universidades fede-
rais e os institutos federais, na 
educação básica, ela é deplo-
rável. Ontem, nós aprovamos 
aí retirada de R$ 1,1 bilhão da 
educação. Sabe para quê? Para 
uma relação de prostituição, 
de promiscuidade. Pagar essa 
famigerada reforma da Pre-
vidência através de emenda 
parlamentar — opinou.

A presidente da Comis-

Da Agência Senado 

Senado inicia segundo turno
de debates sobre Previdência
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cao@empaer.pb.gov.br ou ainda na EMEPA-PB (Lei 11.316 de 17 de abril de 2019), no horário do 
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Pregoeiro Oficial

são de Constituição e Justiça, 
Simone Tebet (MDB-MS), que 
coordenou a aprovação da 
proposta no colegiado, afir-
mou que a reforma é dura, mas 
necessária, e que aprová-la é o 
menor dos males, um passo a 
mais, uma janela para a saída 
da crise brasileira, que exige 
ainda ações no pacto federati-
vo e na reforma tributária.

Simone rejeitou a insi-
nuação de que quem vota a 
favor da reforma está votan-

do contra o povo brasileiro e 
quem vota contra a reforma 
está ao lado do trabalhador. 
Ela rechaçou a ideia de que 
esteja havendo negociações 
de emendas para aprová-la 
definitivamente.

“Não dá para ouvir ca-
lada esse discurso de que 
quem vota a favor da reforma 
da Previdência está sendo 
comprado com emendas par-
lamentares. Eu estou nessa 
Casa há quatro anos, sempre 

como senadora, e sempre 
procurei ser independente 
nos momentos difíceis, mes-
mo sendo oposição ao go-
verno. O meu voto é por con-
vicção. Temos que virar essa 
página porque ela não é a so-
lução para o país, ela resolve 
um problema interno fiscal, 
de finanças, de contabilidade, 
de receita. Ela não resolve o 
problema de geração de em-
prego, de renda, de desigual-
dade social”, disse.

Foto: Pedro França/ Agência Senado

Senador Paulo Paim (PT-RS) mostrou um livro que foi produzido pela Anfip com números da Seguridade Social

Governo Federal cria base de dados 
unificada para todos os brasileiros

O  presidente Jair Bol-
sonaro instituiu ontem, por 

meio de decreto, o Cadastro 
Base do Cidadão, uma base 
integrada de dados pessoais 
de brasileiros.

A base terá,  inicialmen-

te, dados biográficos relaciona-
dos ao CPF, como nome, data 
de nascimento, sexo e filiação. 
Depois, será acrescida de ou-
tras bases temáticas, cujas in-
formações serão vinculadas ao 
CPF de cada cidadão. 

No decreto, o governo 
define como “base integrado-
ra” uma  “base de dados que 
integra os atributos biográfi-
cos ou biométricos das bases 
temáticas”.

Os atributos  biométri-
cos, segundo o texto, são ca-
racterísticas biológicas e 
comportamentais, “tais como 
a palma da mão, as digitais 

dos dedos, a retina ou a íris 
dos olhos, o formato da face, 
a voz e a maneira de andar”.

A centralização de dife-
rentes bases de  dados cos-
tuma ser  criticada por es-
pecialistas em segurança da 
informação  por aumentar 
exponencialmente o risco 
em casos de vazamentos. Em 
setembro, dados de  pratica-
mente toda a população do 
Equador  ficaram disponíveis 
na internet.

Esse cadastro base será 
interoperável, ou seja, dife-
rentes órgãos da República 
poderão acessar os dados. 

No litoral nordestino

Análise da UFBA também diz que 
óleo nas praias é da Venezuela

O óleo que resultou nas 
manchas encontradas em 
mais de 130 localidades do 
litoral nordestino tem origem 
da Venezuela. É o que afirmou 
a pesquisadora Olívia Oliveira, 
em entrevista coletiva no Ins-
tituto de Geociências da UFBA 
(Universidade Federal da Bah-
ia) na manhã de ontem.

De acordo com a pro-
fessora, foram analisadas 
amostras coletadas nos li-
torais da Bahia e de Sergi-

pe, numa parceria entre as 
universidades federais dos 
dois estados nordestinos e 
a Universidade Estadual de 
Feira de Santana (BA).

Todo o material cole-
tado foi cadastrado no Le-
petro, centro vinculado ao 
Instituto de Geociências da 
UFBA, com nove unidades 
laboratoriais nas áreas de 
geologia, química, micro-
biologia, geoquímica, petró-
leo e meio ambiente.

Foram selecionadas 
nove amostras, sete da costa 

sergipana e duas da baiana. 
Depois, feita a separação fí-
sica e desidratação do mate-
rial contaminante da areia e 
da água do mar. Em seguida, 
o óleo total foi injetado em 
cromatógrafos com detector 
de chamas para obtenção do 
fingerprint, ou seja, da im-
pressão digital do material 
fóssil, em livre tradução.

“Os resultados das aná-
lises das amostras foram 
comparados com os resul-
tados das análises de petró-
leo constantes na literatura 

e no banco de óleos do Le-
petro, que possui amostras 
de diferentes bacias do Bra-
sil e dos principais países 
produtores de petróleo.”

A divulgação da análi-
se do material colhido por 
pesquisadores da UFBA cor-
robora a afirmação feita na 
quarta (9) pelo ministro do 
Meio Ambiente, Ricardo Sal-
les, durante audiência na co-
missão de meio ambiente e 
desenvolvimento sustentá-
vel da Câmara, com base em 
estudo feito pela Petrobras.

Paula Soprana
Da Folhapress

Da Folhapress
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Reação aconteceu após força de segurança equatoriana agredir nativos; um índio morreu desde o início dos confrontos

Grupos indígenas que 
protestam contra o governo no 
Equador capturaram sete poli-
ciais em Quito, ontem. São seis 
homens e uma mulher. Há tam-
bém jornalistas equatorianos 
presos, mas o número não foi 
confirmado. A imprensa havia 
entrado para cobrir a situação, 
e os indígenas liberaram ape-
nas os estrangeiros.

Os agentes e os jornalis-
tas são mantidos na Casa da 
Cultura, onde os ativistas estão 
acampados. A informação ini-
cial era de que havia oito poli-
ciais capturados.

“Em nome do governo na-
cional, demandamos que qual-
quer diálogo se realize após a 
liberação deles e num clima de 
paz”, pediu o secretário-geral 
da Presidência, José Augusto 
Briones.

A apreensão aconteceu 
após o local ser invadido pela 
polícia na madrugada. Os agen-
tes desrespeitaram um acordo 
entre os manifestantes e o go-
verno que estipulava a Casa da 
Cultura como uma zona de paz, 
ou seja, uma área de repouso 
dos ativistas.

Os policiais também en-
traram em outras zonas de paz 
—a Universidade Pública Sale-
siana e o acampamento no par-
que El Arbolito—, aumentando 
a repressão contra os indíge-
nas no oitavo dia de manifes-
tações em repúdio às medidas 
de austeridade determinadas 
pelo presidente Lenín Moreno.

As forças de segurança ati-
raram bombas de gás lacrimo-
gêneo e agrediram manifestan-
tes com golpes de bastão, em 
uma tentativa de dispersar os 

manifestantes. Pela manhã, ha-
via restos de objetos queima-
dos e de barreiras recém-der-
rubadas no parque El Arbolito.

O levante, o pior no Equa-
dor em anos, ocorre devido a 
um acordo assinado com o FMI 
(Fundo Monetário Internacio-
nal), que garantirá um emprés-
timo de US$ 4,2 bilhões (R$ 
17,05 bilhões) ao país. Em con-
trapartida, o governo tem de 
adotar medidas como o corte 
de um subsídio a combustíveis 
em vigor há quatro décadas.

A decisão gerou um au-
mento de até 123% nos preços 
da gasolina e do diesel e revol-
tou a população. Na terça (8), o 
presidente disse que não volta-
rá atrás nem renunciará.

Nesta quinta, as lideran-
ças indígenas negaram que 
tenham começado diálogos de 
paz com o governo —como o 
presidente Lenín Moreno havia 
informado no dia anterior. 

Além disso, a principal 
organização indígena do país 
chamou seus membros a ra-
dicalizarem as manifestações. 
“Nada de diálogo com um go-
verno assassino”, disse a Co-
naie (Confederação de Nacio-
nalidades Indígenas), em um 
comunicado assinado por seu 
presidente, Jaime Vargas.

Sylvia Colombo 
Da Folhapress

Indígenas fazem policiais e 
jornalistas reféns no Equador

Editoração: Klécio BezerraEdição:Cecília Noronha
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DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - FNAS 301 3.3.90.30.01 
MATERIAL DE CONSUMO 08.244.2019.2026 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO CRAS 307 
3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 08.244.2019.2027 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES 
DO F.M.A.S. 001.000001 RECURSOS ORDINÁRIOS 313 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSU-
MO 08.244.2019.2028 MANUTENÇÃO DOS PROGRAMAS SOCIAIS DO F.N.A.S. 311.000001 
TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - FNAS 321 
3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 10.00 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.244.2010.2030 
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 211.000001 RECEITA 
DE IMPOSTOS E DE TRANSFERÊNCIA DE IMPOSTO - SAÚDE 347 3.3.90.30.01 MATERIAL DE 
CONSUMO  VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2019.

PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Soledade e:
CT Nº 00112/2019 - 09.10.19 - COROA COMERCIO E FRACIONAMENTO DE CEREAIS LTDA 

- EPP - R$ 291.955,60
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA

RESULTADO FASE PROPOSTA - TOMADA DE PREÇOS Nº 00006/2019
OBJETO: Contratação de empresa para executar serviços técnicos especializados de assesso-

ramento contábil na área pública, orientando na gestão orçamentária e financeira, auditagem das 
receitas e despesas, serviços jurisdicionais e elaboração de balancetes mensais, para a Prefeitura 
Municipal de Santa Luzia/PB. LICITANTE DECLARADO VENCEDOR e respectivo valor total da 
contratação: RANIERE LEITE DOIA EIRELI - Valor: R$ 90.000,00. Dos atos decorrentes do pro-
cedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas 
alterações. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, 
Rua Caboclo Abel, S/N - Antônio Bento de Morais - Santa Luzia - PB, no horário 08:00 às 14:00hs 
dos dias úteis. Telefone: (83) 3461-2299. E-mail: licitacao@santaluzia.pb.gov.br.

Santa Luzia - PB, 09 de Outubro de 2019.
JONAS PEREIRA DE ANDRADE

Presidente da CPL/PMSL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - DISPENSA Nº DV00014/2019
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00014/2019, 
que objetiva: Contratação de Profissional para prestação de serviços especializados para asses-
soria e consultoria da alimentação do Sistema Integrado de Monitoramento Execução e Controle 
de Obras 2.0 - SIMEC; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: 
TIAGO RODRIGUES DOS SANTOS - R$ 14.400,00.

São João Rio do Peixe - PB, 03 de Outubro de 2019
JOSÉ AIRTON PIRES DE SOUSA - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA SERVIÇOS DE REFOR-

MA DA ESCOLA DO SITIO PAU D’ARCO, ZONA RURAL DO MUNCIPIO DE SÃO JOÃO DO 
RIO DO PEIXE-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00012/2019. DOTA-
ÇÃO: 12.361.1001.1001 CONSTRUÇÃO, REFORMA E AMPLIAÇÃO DE UNIDADES ESCOLA 
449051000000 0112 OBRAS E INSTALAÇÕES 11110000 - RECEITAS DE IMPOSTOS E DE 
TRANFERENCIA DE IMPOSTOS - EDUCAÇÃO 11130000 - TRANFERENCIA DO FUNDEB 40% 
11250000 - TRANFERENCIAS DE CONVENIOS OU CONTRATOS DE REPASSE VINCU. VI-
GÊNCIA: até 10/10/2020. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Rio do 
Peixe e: CT Nº 00197/2019 - 10.10.19 - CHS CONSTRUCAO E SERVICOS LTDA - R$ 32.329,14.

O presidente do Equador, Lenín Moreno, decidiu transferir a capital do país para Guayaquil devido aos protestos 

Foto: Thenews2/Folhapress

Levante já contabiliza cinco mortos
Um indígena foi morto nas ma-

nifestações de quarta (9). É a quinta 
morte desde o início dos protestos. Ao 
menos 766 pessoas ficaram feridas.

Já no centro da cidade, o movi-
mento do comércio começou a ser 
retomado, após estar quase total-
mente fechado na quarta (9), em 
função dos protestos e de saques em 
mercados de comida em Quito e em 
Guayaquil.

Logo cedo, comerciantes levan-
tavam as portas metálicas de seus 
estabelecimentos e retomou-se, em 
parte, o serviço de transporte pú-
blico, embora muitas caminhonetes 
ainda circulassem pela cidade com 
passageiros na carroceria.

O presidente regressou a Quito 
na quarta à noite, para monitorar a 

situação com os manifestantes. Ele 
estava na cidade costeira de Guaya-
quil, a 400 km da capital, para onde 
transferiu a sede do governo devido 
à violência dos protestos na capital.

Apesar disso, o clima nas ruas 
de Quito ainda é tenso. A poucas 
quadras do Palácio de Carondelet, 
sede do Executivo, havia bloqueios 
policiais. Além das placas de metal 
tradicionais, o cerco era reforçado 
por arame farpado.

A maior barreira se encontrava 
na esquina das ruas Guayaquil e Ol-
medo, cenário de um dos mais duros 
confrontos da última semana. Ali, os 
policiais cobriam os rostos enquanto 
montavam as barreiras. O cheiro de 
gás lacrimogêneo dos últimos dias 
era forte e fazia arder os olhos.

O levante, o pior no 
Equador em anos, 

ocorre devido a um 
acordo assinado com 
o Fundo Monetário 

Internacional

Organizações interna-
cionais condenaram ontem 
as agressões contra jornalis-
tas durante os protestos no 
Equador. A SIP (Sociedade 
Interamericana de Imprensa) 
lançou um comunicado pedin-
do que os profissionais dos 
meios de comunicação pos-
sam realizar seu trabalho.

Segundo a ONG Fundame-
dios, ao menos 59 jornalistas já 
foram presos nos protestos.

A CPJ (Comissão para a 
Proteção dos Jornalistas) tam-
bém emitiu comunicado re-
quisitando que as autoridades 
equatorianas interrompam o 
assédio contra os meios de co-
municação. A CPJ se expressou 
por meio de um documento em 
parceria com organismos de 
direitos humanos locais, como 
a Inredh (Fundação Regional 
de Assessoria em Direitos Hu-
manos), a Comissão Equatoria-
na de Direitos Humanos, o Ob-
servatório de Direitos e Justiça 
e a Fundamedios.

A CIDH (Comissão Inte-
ramericana de Direitos Hu-
manos) também expressou 
preocupação com relação às 
agressões sofridas pelos pro-
fissionais dos meios de co-
municação. “Para contribuir 
com a não repetição desses 
fatos, convocamos o Estado 
a avançar em seus esforços 
na abertura de diálogo e com 
absoluto apego aos direitos 
humanos”, disse a CIDH.

Membros 
da imprensa
detidos pelo 
governo

Premiação 

Olga Tokarczuk e Peter Handke
ganham o Nobel de Literatura

A polonesa Olga 
Tokarczuk e o austríaco Peter 
Handke foram anunciados na 
manhã de ontem (considern-
do horário de Brasília), como 
os vencedores do prêmio 
Nobel de Literatura de 2018 e 
de 2019, respectivamente.

Neste ano, dois prê-
mios foram concedidos por-
que a Academia Sueca, res-
ponsável pela escolha, não 
entregou a medalha no ano 
passado por discordâncias 
internas do júri.

Laureada com a meda-
lha correspondente a 2018, 
Tokarczuk era uma das mais 
cotadas pelas bolsas de apos-
tas. Romancista, ensaísta, 
roteirista e celebridade lite-
rária em seu país, a polonesa 
nasceu em 1962 e é autora 
de “Flights”, livro pelo qual 
ficou conhecida mundial-
mente após ganhar a versão 
internacional do Man Booker 
Prize em 2018, prêmio para 
o melhor trabalho traduzido 
para o inglês e publicado no 
Reino Unido.

No Brasil, o livro foi 

publicado com o título “Os 
Vagantes” (ed. Tinta Ne-
gra), mas está atualmente 
esgotado —a editora Toda-
via irá republicar a história 
com uma nova tradução e 
novo título, “Viagens”. Frag-
mentado, romance costura 
histórias de diferentes sécu-
los. Em uma, por exemplo, 
a autora conta a biografia 
imaginada de um anatomis-
ta holandês que descobriu o 
tendão de Aquiles, no século 
17. Em outra, traz a história 
do coração de Chopin, carre-
gado em um recipiente com 
álcool por sua irmã.

A Todavia anunciou que 
irá editar a obra da escritora 
no Brasil. O primeiro título 
será “Sobre os Ossos dos Mor-
tos”, com previsão de publica-
ção em novembro.

Para Leandro Sarmatz, 
que editou o livro, a polonesa 
tem uma voz inquieta e crítica 
sobre a política e a cultura de 
seu país. “O hibridismo formal 
e a visão sobre temas de hoje 
—autoritarismo, especismo, 
envelhecimento—, aliados a 
uma escrita que sempre toma 
o partido do prazer do texto, 

fazem dela um nome incon-
tornável”, avalia o editor. “É 
uma autora que, falando do 
Leste Europeu, conversa com 
leitores do mundo todo.” 

Segundo o anúncio do 
Nobel, Tokarczuk foi esco-
lhida por sua “imaginação 
narrativa que, com paixão 
enciclopédica, representa 
o cruzamento de fronteiras 
como uma forma de vida”. 
Para o júri, ela “nunca vê a 
realidade como algo estável 
ou eterno, mas constrói seus 
romances em uma tensão 
entre opostos culturais”. 

Isso faz com que suas 
narrativas sejam costuradas 
pela fragmentação e pela 
diversidade, com uma cons-
ciência de que a Polônia não é 
uma nação homogênea.

Algo que, em certo sen-
tido, pode ser visto no que 
foi chamado pelo Nobel 
como sua principal obra: 
o romance histórico “The 
Books of Jacob”, para o qual 
a autora passou anos pes-
quisando em arquivos e 
bibliotecas até criar o pro-
tagonista, Jacob Frank, líder 
de uma seita do século 18, 

proclamado por seus segui-
dores como o novo messias.

Já o vencedor de 2019, 
também anunciado nessa 
quinta (10), Peter Handke 
é dramaturgo, romancista 
e roteirista - e muito lem-
brado pela parceria com o 
diretor Wim Wenders na 
roteirização do filme “Asas 
do Desejo” (1987), clássico 
com  anjos que pairam sobre 
Berlim e observam a cidade 
e seus habitantes.

O austríaco figurava há 
anos entre os favoritos para o 
prêmio por sua obra que tem 
um quê de kafkiana, mas que 
é geralmente construída em 
um universo silencioso, com 
almas vagando por percep-
ções existenciais do mundo.

Nascido em 1942 em 
uma família de minoria es-
lovena, Handke é mais tra-
duzido e publicado no Bra-
sil do que Tokarczuk. Aqui, 
foi lançada em 2015 a cole-
tânea “Peças Faladas” (ed. 
Perspectiva), com textos 
escritos pelo autor entre 
1966 e 1967 que não tra-
zem um enredo nem perso-
nagens delineados.

Da Folhapress
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Veículos são usados para lazer e trabalho, mas esbarram em desafios como segurança, vandalismo e falta de licenciamento

Nas bicicletas elétricas, 
cada pedalada vale por duas 
ou mais. Com isso, é bem mais 
fácil subir ladeiras ou percor-
rer distâncias longas. E gover-
nos da Europa apostam nelas 
para aumentar as viagens em 
duas rodas.

Em setembro, Paris lan-
çou um programa de emprés-
timo de bicicletas elétricas, ao 
preço de 40 euros (cerca de R$ 
180) mensais, e planeja ofertar 
até 10 mil unidades.

O governo regional avalia 
dar subsídios para os morado-
res que queiram comprar uma 
bike elétrica, a partir de 2020. 
A proposta é cobrir até 50% do 
valor, com o limite de 500 eu-
ros (R$ 2.250).

“Quero que todos tenham 
o mesmo direito à mobilidade 
elétrica e a um tipo de trans-
porte mais limpo”, disse Valérie 
Pécresse, presidente do Conse-
lho Regional de Île-de-France, à 
Deutsche Welle.

A capital francesa espera 
triplicar o total de deslocamen-
tos via pedal, hoje em 2%.

Outros países europeus, 
como Bélgica, Suécia, Escócia 

e Noruega, já dão subsídios si-
milares. Em Portugal, o gover-
no fornece até 250 euros (R$ 
1.100) para a compra.

Com o avanço das bate-
rias, as bicicletas elétricas fica-
ram mais leves e mais baratas. 
Geralmente, conseguem rodar 
mais de 60 km. O reabasteci-
mento é feito na tomada.

As bikes também ganham 
espaço nas redes públicas de 
empréstimo. Em Portugal, a 
Jump lançou em outubro um 
modelo de aluguel mensal. Por 
24,90 euros (R$ 111), pode-se 
pedalar até 15 minutos por dia. 
Outro serviço, o Gira, é pago 
por trajeto, e a liberação é feita 
pelo celular.

Madri anunciou planos de 
somar mais 42 estações do Bi-
cimad, que usa só elétricas.

Essas bicicletas não têm 
acelerador, mas sim um motor 
que aumenta a força das peda-
ladas. No Brasil, a velocidade 
é limitada a 25 km/h. Quando 
o ciclista supera essa marca, o 
auxílio é cortado. Ele pode ir 
mais rápido, mas terá de con-
tar só com a força das próprias 
pernas.

O debate sobre o que de-
fine uma bicicleta elétrica im-
pacta a forma como esses veí-

Populares na UE, bikes elétricas 
enfrentam problemas nos EUA

Editoração: Klécio BezerraEdição: Cecília Noronha

O debate sobre o que 
define uma bicicleta 
elétrica impacta em 
sua regulamentação 
e taxação

Foto: Ivan Ribeiro (F)/Folhapress

Rafael Balago 
Folhapress

culos são regulados e taxados.
“Quando uma bike com 

motor deve ser registrada 
como veículo e licenciada?”, 
questionou o governador de 
Nova York, Andew Cuomo.

Em junho, uma lei esta-
dual de NY que autoriza as bi-
cicletas e patinetes elétricos a 
circularem foi aprovada pelo 
Legislativo, mas aguarda a san-
ção do governador democrata 
Andrew Cuomo. Ele apontou 
questões de segurança para 
postergar a decisão.

Enquanto isso, há multa 
de US$ 500 (R$ 2.040) para 

quem for pego usando uma 
bicicleta elétrica na rua, além 
da apreensão do veículo. A lei 
estadual classifica-as como veí-
culos a motor e exige seu licen-
ciamento, mas não possui uma 
categoria para isso, o que na 
prática inviabiliza seu uso.

Lá, os modelos elétricos 
atraem especialmente entrega-
dores de comida, cuja demanda 
tem aumentado com os aplica-
tivos de delivery.

Também em NY, cerca de 
mil veículos elétricos do servi-
ço Citi Bike foram retirados de 
circulação em abril. Houve al-

guns acidentes, principalmente 
por falha nos freios.

Em San Francisco, mais 
problemas. Alguns modelos 
pegaram fogo em julho, e as mil 
unidades do sistema Motivate 
foram recolhidas. O Citi Bike e 
a Motivate são de propriedade 
da Lyft, maior concorrente da 
Uber nos EUA.

A Jump, da Uber, deixou de 
operar em cidades como San 
Diego e Atlanta. Entre as cau-
sas, estão vandalismo e mau 
uso. Em Providence, morado-
res quebravam o cadeado que 
prendia a roda para usar a bike 

sem pagar. O motor não funcio-
na, mas é possível pedalar. A 
prática foi apelidada de “bike 
zumbi” - e algumas delas foram 
usadas em assaltos.

No Brasil, a vinda da Jump 
é comentada há meses, mas a 
Uber não informa a previsão 
para o início da operação.

Em São Paulo, a Yellow 
e a Tembici, que opera o Bike 
Sampa, começaram os testes 
com as elétricas no primeiro 
semestre. Segundo a Tembici, 
as viagens elétricas percorrem 
em média 8,3 km, contra 3,5 
km das tradicionais.

Em paralelo, lojas de bici-
cletas oferecem aluguel men-
sal, que inclui manutenção e 
seguro, por cerca de R$ 250. 
Uma nova custa R$ 5.000.

O alto custo, próximo ao 
de uma moto, dificulta a expan-
são das bicicletas elétricas no 
Brasil. A tributação é de 35%, 
contra 10% de uma com pedal 
normal. “Taxa-se mais uma bi-
cicleta elétrica do que uísque 
e bala de revólver”, compara 
Daniel Guth, diretor da Aliança 
Bike, que reúne várias empre-
sas do mercado. “A bike elétri-
ca é uma bike comum, e ambas 
deveriam ser taxadas da mes-
ma forma”, defende.
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EUA rejeitam Brasil
O governo dos Estados Unidos não vai apoiar o Brasil para 
ingresso na OCDE. O secretário Mike Pompeo anunciou que 
indicará os nomes da Argentina e da Romênia.  Página 19

Fo
to

: B
ra

zi
l P

. P
./

Fo
lh

ap
re

ss

Nos dias 3 e 10 de novembro, mais de 5 milhões de candidatos farão o exame em 14 mil locais de aplicação

As provas do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2019 foram todas 
impressas e metade delas 
já foi remetida aos locais de 
aplicação. “Acabou o risco 
de não ter Enem”, enfati-
zou o ministro da Educa-
ção, Abraham Weintraub. O 
Enem 2019 será realizado 
nos dias 3 e 10 de novem-
bro, em 1.727 municípios 
brasileiros. Mais de 5 mi-
lhões de pessoas farão o 
exame em 14 mil locais de 
aplicação de provas.

Ao todo, foram impres-
sas 10,3 milhões de provas. 
A primeira remessa, de 408 
mil provas, foi enviada no 
dia 3 de outubro, para locais 
de difícil acesso do Pará e 
Bahia. Outros malotes segui-
ram para Rondônia, Piauí, 
Pernambuco e Mato Grosso. 
Os materiais estavam sob a 
guarda do 4º Batalhão de 
Infantaria Leve do Exército 
Brasileiro, em Osasco (SP). 

Em café da manhã com 
jornalistas, na manhã de 
ontem, o ministro ressaltou 
que, apesar dos problemas 
enfrentados com a gráfica 
neste ano, o cronograma está 
sendo seguido e a prova está 
garantida. “Não teve proble-
ma nenhum com a gráfica”, 
ressaltou Weintraub. 

No início deste ano, a 
empresa RR Donnelley, que 
era detentora do contrato 
para a impressão do Enem, 
decretou falência. O Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU) autorizou, em abril, 
a contratação de nova grá-
fica. Foi escolhida a Valid 
S.A., garantindo a impres-
são das provas. A Valid era 
a gráfica seguinte na ordem 

de classificação na licitação 
realizada em 2016.

Neste ano, a contrata-
ção da segunda colocada foi 
autorizada pelo TCU para 
que a prova pudesse ser 
impressa a tempo, segundo 
o ministro. Para 2020, será 
feita uma nova licitação. O 
processo para a elaboração 
de novo edital está em an-
damento, segundo o Inep.

Conteúdo 
A prova deste ano será 

focada em questões que 
avaliem objetivamente o 
aprendizado dos estudan-
tes, segundo o presidente 
do Inep, Alexandre Ribeiro 
Lopes. “A prova foi produ-
zida da mesma forma dos 
anos anteriores. O que hou-
ve foi uma orientação para 
que [as questões] focassem 
na aprendizagem”, diz.

Após polêmica envol-
vendo questões do Enem no 
ano passado, o Inep criou, no 
início deste ano, um grupo 
responsável por “identificar 
abordagens controversas 
com teor ofensivo a segmen-
tos e grupos sociais, símbo-
los, tradições e costumes 
nacionais” e, com base nessa 
análise, recomendar que tais 
itens não fossem usados na 
montagem do Enem 2019.

Lopes afirmou que nem 
ele nem o ministro tiveram 
acesso às provas que serão 
aplicadas em novembro. 

Logística
Para colocar o Enem 

de pé é necessária uma me-
gaoperação de logística e se-
gurança. São 400 mil profis-
sionais envolvidos em todo 
o processo da avaliação. Só a 
operação de transporte dos 
malotes envolve 31 mil cola-
boradores, a maioria, agen-

Mariana Tokarnia  
Agência Brasil

MEC anuncia que provas do 
Enem estão todas impressas

Editoração: Lênin BrazEdição: Nara Valusca

O ministro da Educação, Abraham Weintraub, e o presidente do Inep, Alexandre Lopes, falaram ontem à imprensa sobre os preparativos para o Enem

Foto: José Cruz/Agência Brasil

Exame digital no próximo ano
O Exame Nacional do Ensino 

Médio 2019 (Enem 2019) deverá 
custar aproximadamente R$ 537,7 
milhões, de acordo com o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 
o que equivale a R$ 105,52 por 
participante. A expectativa é que os 
gastos fiquem ligeiramente abaixo 
do exame do ano passado, que, 
segundo o Inep, custou R$ 106,13 
por estudante, totalizando R$ 589,8 
milhões. O valor corresponde aos 
gastos desde a elaboração do exa-
me até a impressão, distribuição e 
correção das provas.

Dos R$ 537,7 milhões, segundo 
a autarquia, R$ 179,7 milhões, o 
equivalente a cerca de um terço, 
vem do pagamento das inscrições. 
O restante é pago pelo governo. As 
inscrições custaram R$ 85 a cada 
participante. Cerca de 2,1 milhões 
de estudantes pagaram a taxa. Os 
demais tiveram isenção por aten-
derem aos critérios estabelecidos 
pelo Inep.

Segundo o presidente do Inep, 
Alexandre Ribeiro Lopes, o valor 
ainda pode mudar. “Em função da 
abstenção, pode até baixar. Mas 
pode acontecer [de aumentar], se 
tivermos que fazer um número de 
reaplicações maior que o normal, 

teremos que imprimir mais provas”, 
explicou. Estudantes que forem im-
pedidos de fazer a prova por conta 
de problemas como falta de luz, ala-
gamentos, entre outros, têm direito 
à reaplicação do exame.

Ao todo, cerca de 5,1 milhões de 
estudantes estão inscritos no Enem 
deste ano, que será aplicado nos 
dias 3 e 10 de novembro. As notas 
do Enem podem ser usadas para 
participar do Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu), que oferece vagas 
em instituições públicas de ensino 
superior, para concorrer a bolsas de 
estudo pelo Programa Universidade 
para Todos (ProUni) e a financiamen-
tos pelo Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies).

Redução de custos
O governo aposta no Enem digi-

tal, que começará a ser testado em 
2020, para redução dos custos de 
aplicação da prova. Este ano será o 
último de aplicação do Enem exclu-
sivamente impresso.

De acordo com Lopes, o Enem 
digital poderá reduzir o número de 
estudantes que se inscrevem e faltam 
à prova. Segundo ele, muitas das 
abstenções são de estudantes que 
fazem a prova em locais distantes 
de onde moram.

tes de segurança pública. 
São 4,2 toneladas de papéis, 
transportados em 3.746 con-
têiners levados em aviões, 
carretas e barcos. 

Após polêmica envolvendo 
questões do Enem no ano 
passado, o Inep criou, no 

início deste ano, um grupo 
responsável por “identificar 
abordagens controversas 

com teor ofensivo”
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“Além do Cárcere” levará serviços essenciais a apenados na Paraíba através da atuação de alunos do Unipê

Juliana Cavalcanti 
Especial para A União

Parceria fortalecerá trabalho 
de ressocialização de presos 

Editoração: Lênin BrazEdição: Nara Valusca

A Penitenciária de 
Segurança Máxima Cri-
minalista Geraldo Beltrão 
(Máxima de Mangabeira), 
em João Pessoa, vai rece-
ber o Projeto de Pesqui-
sa e Extensão “Execução 
Penal Além do Cárcere”, 
desenvolvido pela Defen-
soria Pública do Estado 
da Paraíba (DPE-PB), Cen-
tro Universitário de João 
Pessoa (Unipê) e Pastoral 
Carcerária. Esta será a pri-
meira unidade prisional 
do Estado a participar do 
convênio, assinado esta 
semana. 

De acordo com a DPE- 
PB, a iniciativa tem o obje-
tivo de assegurar aos ree-
ducandos “o exercício de 
seus direitos e garantias 
fundamentais, além de ca-
pacitar estudantes para a 
prática em execução penal 
e desenvolver a visão sob 
a perspectiva da defesa”. 
Os primeiros participan-
tes serão os estudantes 
do curso de Direito da ins-
tituição. Ao todo, 10 alu-
nos serão selecionados no 
processo a ser lançado por 
meio de um edital ainda 
este ano. Após a escolha, 
acontecerá a capacitação 
pela Defensoria, planejada 
para 2020. 

 O convênio tem o 
apoio do Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria 
de Estado da Administra-
ção Penitenciária (Seap). 
Conforme a Seap, a finali-
dade é levar aos detentos 
os serviços considerados 
essenciais, como saúde 
dental, médica, assistên-
cias jurídica, psicológica, 
social, entre outros. As 
atividades serão realiza-
das pelos alunos do Unipê  
habilitados para a Pesqui-
sa e Extensão da Defenso-
ria Pública. Inicialmente, 
apenas os estudantes de 
Direito estarão autoriza-
dos a participar. Porém, a 
meta é incluir também os 
cursos de Medicina, Odon-
tologia, Psicologia, Servi-
ço Social, Administração 
e Engenharia Civil.  Os 
participantes irão fazer a 
prática dentro do estabe-
lecimento penal. 

Até o final deste mês 
os envolvidos no convênio 
irão se reunir para traçar 
o cronograma de execução 
inicial do projeto.  Segun-
do a defensora pública, 
gerente de Articulação 
com Estabelecimentos 
Penais da DPE e coautora 
do “Execução Penal Além 
do Cárcere”, Aline Sales, 
o projeto busca propor-
cionar uma visão crítica 
sobre o Sistema Peniten-
ciário, o perfil do reedu-
cando, a legislação vigente 
sobre Execução Penal e a 
participação da sociedade 
e das instituições em polí-
ticas públicas para melho-
rias do sistema. “Dentro do 
estabelecimento prisional, 
temos pessoas que preci-
sam de atenção da socie-
dade. Então, quando nós 

Instalação adequada
De acordo com a Secretaria, a Penitenciária 

Geraldo Beltrão foi escolhida a pioneira deste 
projeto por já possuir as instalações adequadas 
para abrigar os serviços que serão oferecidos. 
Outros espaços ainda serão construídos confor-
me a iniciativa vai sendo expandida.  Um exemplo 
é o curso de Designer de Moda, cujos alunos po-
derão desenvolver projetos na Fábrica de Corte 
e Costura Industrial (em fase de conclusão) onde 
19 máquinas serão operadas pelos reeducandos, 
que serão capacitados por uma instituição do 
Programa de Capacitação Profissional e Imple-
mentação de Oficinas Permanentes (Procap). 

Segundo o diretor da Máxima de Manga-
beira, João Rosas, o projeto fortalece a resso-
cialização que vem sendo trabalhada dentro 
das unidades prisionais, com o objetivo de levar 
cidadania aos reeducandos, por meio dos pro-
fissionais e estudantes envolvidos. Ele acredita 
que os alunos poderão vivenciar experiências 
práticas enriquecedoras, pois as penitenciárias 
fazem parte do campo de atuação dos futuros 
advogados, assistentes sociais, psicólogos e 
demais profissionais, o que contribui para uma 
melhor formação acadêmica.

O secretário da Administração Penitenciá-
ria, Sérgio Fonseca, ressaltou a importância da 
ressocialização do preso e da união de esforços 
para encontrar uma solução para o problema 
da questão penitenciária. “Muitas vezes, quem 
está fora acha que o preso tem que ser esque-
cido, e não é assim. Nós não temos pena de 
morte no Brasil, não temos prisão perpétua e 
esse reeducando vai retornar à sociedade. Eu 
só acredito em ressocialização quando a gente 
inicia com aquele preso do regime fechado (...) 
Nós precisamos alcançar aquele reeducando 
que está dentro do cárcere e a gente acredita 
nisso: na união de esforços, cada um dando as 
mãos”, pontuou. 

A Paraíba conta  atualmente com 78 unida-
des prisionais e 12.176 presos sendo a maioria 
( 10.562), em regime fechado.( Dados de agosto 
deste ano). Quase todas as instituições de ensino 
superior do Estado possuem convênios com a De-
fensoria Pública através do programa de estágio 
e, agora, com a pesquisa e extensão.

levamos a sociedade para 
dentro do estabelecimento 
prisional, não só do curso 

de Direito, mas também de 
outros, traz uma visão de 
que aquelas pessoas pre-

cisam de um atendimento 
diferenciado, precisam de 
uma oportunidade para 

que possam ser reintegra-
das. O projeto busca muito 
isso: abrir a visão para que 

os alunos mudem o perfil 
que eles têm dos reedu-
candos,” descreveu. 

A defensora pública 
Aline Sales explica que o 
“Execução Penal Além do 
Cárcere” pretende inserir 
os alunos das universidades 
dentro do sistema prisional 
para que haja uma desmisti-
ficação deste sistema peran-
te a sociedade. “Sabemos que 
é da universidade que par-
te a formação de opiniões. 
A prática começa com uma 
capacitação em defensoria 
pública e execução penal. 
Depois, os estudanntes vão 
assistir audiências judiciais 
e fazer a prática em execu-
ção; fazer o mapeamento do 
presídio e traçar o perfil do 
apenado por amostragem. 
No final, vai ser feita a pro-
dução de relatórios e um cír-
culo de encontros para que 
haja um apanhado do pro-
jeto. Após isso, aos poucos, 
vamos estender para os de-
mais cursos e também para 
os outros estabelecimentos 
penais”, esclareceu. 

Aline Sales acrescenta 
que a dinâmica de cada cur-
so é que irá determinar quais 
atividades práticas serão rea-
lizadas, pois estas seguirão as 
disciplinas de cada gradua-
ção. “Por exemplo, na peni-
tenciária que vai ser o piloto, 
que é a Geraldo Beltrão, tem 
um laboratório onde é feito 
o atendimento odontológico 
e lá pode ser feita também 
a prática com os alunos de 
Odontologia. No Silvio Por-
to, tem uma equipe de saúde 
prisional que tem médico, 
enfermeiro, assistente social 
e psicólogo e pode também 
ser estendido. No caso de 
Medicina, pode-se fazer um 
internato, e nos demais cur-
sos, as ações práticas dentro 
do estabelecimento prisio-
nal”, analisa.

 “Na Máxima, está sen-

do executada uma parceria 
com a Cidade Viva e o Poder 
Judiciário para ser colocado 
um projeto de costura para 
os reeducandos. O Unipê tem 
um curso de moda que vai fa-
zer com que os alunos façam 
um acompanhamento, na 
prática, junto aos reeducan-
dos”, informou.

Os demais integrantes do 
convênio poderão contribuir 
disponibilizando profissio-
nais da área e dando suporte 
na supervisão. A assistência 
jurídica (primeira ação) terá 
o apoio da Defensoria Públi-
ca, além de investimentos 
nas partes estruturais dos 
espaços que servirão para 
atender os detentos, tanto 
da Máxima de Mangabeira, 
como em outras unidades 
prisionais que futuramente 
também serão beneficiadas 
com a proposta.

Quatro eixos
Na área de atuação do 

curso de Direito, o projeto 
de pesquisa e extensão será 
implantado sob quatro eixos: 
capacitação de estudantes, 
prática em execução penal, 
mapeamento do estabeleci-
mento penal e elaboração de 
relatório. Um desses pontos, 
a prática em execução penal, 
por exemplo, irá promover a 
participação dos alunos em 
audiências judiciais, o aten-
dimento em estabelecimento 
penal e elaboração de peças, 
através de caso prático, con-
tando com a supervisão dos 
defensores. 

Por meio do mapeamen-
to (outra etapa), será possí-
vel realizar um levantamento 
do perfil das pessoas priva-
das de liberdade, verificando 
o índice de reincidência, grau 
de escolaridade, estrutura 
familiar, cor, moradia, profis-

são, drogas, doenças, religião, 
dentre outros aspectos.

Parceria 
Durante a celebração do 

convênio, o defensor públi-
co-geral da Paraíba, Ricardo 
Barros, destacou a importân-
cia das ações desenvolvidas 
nos presídios e a união com o 
Unipê para concretizar a ini-
ciativa. “Desejamos que este 
projeto que se inicia aqui seja 
só o início e que alcance to-
das as unidades prisionais do 
Estado”, comemorou o DPG.

Já a pró-reitora do Uni-
pê, Mariana de Brito Barbosa, 
afirmou no evento que deseja 
estender o projeto, incluindo 
outros cursos da instituição. 
“O objetivo da universidade 
é poder auxiliar no processo 
de transformação social. De 
nada adianta a gente ficar no 
pensamento teórico, nos mu-
ros da universidade e não se 
aproximar dessa sociedade; 
e fazer com que esses alu-
nos que estão no processo de 
transformação já comecem 
no seu processo de formação 
com esse pensamento, para 
realmente ser um profissio-
nal diferenciado quando sair 
da instituição”, declarou. 

O coordenador da Pas-
toral Carcerária em João Pes-
soa, padre Valdízio, declarou 
que a união entre sociedade e 
universidade é uma forma de 
dialogar e dar voz às pessoas 
dos presídios. “Para gente 
que tem fé, não existem coin-
cidências, mas providências. 
Parece que Deus foi unindo 
tudo e as coisas se encami-
nharam para a gente estar 
aqui hoje com disposição e 
com um desejo muito forte 
de desmistificar essa ideia 
de presídio como um lugar 
de pessoas que não são pes-
soas”, disse. 

Intenção é expandir a outras unidades

O projeto é uma união de esforços da Defensoria Pública, do Unipê e da Pastoral Carcerária e vai atender, a princípio, os apenados da Máxima de Mangabeira, que já possui instalações adequadas

Foto: Divulgação
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Dez operadores adquiriram 12 das 36 áreas oferecidas pelo governo. A espanhola Repsol foi a maior vencedora

RIO DE JANEIRO, RJ - No 
primeiro da série de três leilões 
de petróleo que o governo rea-
lizará até o fim de 2019, a ANP 
(Agência Nacional do Petróleo, 
Gás e Biocombustíveis) arreca-
dou R$ 8,9 bilhões com a venda 
de 12 das 36 áreas oferecidas.

Foi o maior valor já ar-
recadado em leilões de pe-
tróleo sob o regime de con-
cessão no país.

“Superou nossas expecta-
tivas”, disse o ministro de Minas 
e Energia, Bento Albuquerque. 
O diretor-geral da ANP, Décio 
Oddone, ressaltou a diversida-
de de empresas vencedoras. 
“Foram dez operadores, o que 
dá a certeza de que não vão fal-
tar recursos tanto financeiros 
quanto humanos”, disse.

A Petrobras e a Exxon, 
uma das principais investi-
doras nos últimos leilões da 
ANP, tiveram presença tímida 
na disputa. A estatal fez oferta 
por apenas duas áreas, levan-
do uma na Bacia de Campos. A 
Exxon fez uma oferta e arrema-
tou uma área na mesma bacia.

Por outro lado, houve 
grande participação de em-
presas de médio porte: como 
a espanhola Repsol, a alemã 
Wintershall e a Petronas, da 
Malásia. A Repsol foi a maior 
vencedora, com quatro blocos, 
sozinha ou em consórcio.

Com participação em três 
blocos, dois deles sozinha, a 
Petronas estreou como ope-
radora de projetos de explora-
ção de petróleo no país. A QPI 
também está presente em três 
concessões.

“O resultado mostra que 
a gente vai ter diversidade”, re-
forçou o secretário-executivo 
do IBP (Instituto Brasileiro do 
Petróleo), Antonio Guimarães. 
Ele destacou que a Petrobras 
teve atuação seletiva, entran-
do forte nas disputas que lhe 
interessavam. Em uma delas, o 
consórcio liderado pela estatal 
foi derrotado.

Presente ao leilão, o pre-
sidente da empresa, Roberto 
Castello Branco, deixou o local 
sem dar entrevistas.

Nicola Pamplona 
Folhapress

Primeiro leilão do petróleo 
rende R$ 8,9 bi ao governo

Editoração: Klécio BezerraEdição: Nara Valusca

O ministro Paulo Guedes 
afirmou ontem que o governo 
estuda travar reajustes de fun-
cionários públicos em entes fe-
derativos que gastem mais de 
80% com folha de pagamento.

Segundo ele, o governo 
deverá enviar uma reforma 
administrativa ao Congresso.

O ministro afirmou que 
os servidores públicos tive-
ram reajustes de salário aci-
ma da inflação nos últimos 
anos. “Tiveram tanto aumen-
to, está na hora de dar uma 
descansadinha”.

“Enquanto o Brasil afun-
dava, o salário do servidor 
público estava subindo. Fo-
ram 50% de aumento real em 
dez anos. Tudo isso porque a 
máquina gasta muito e gas-
ta mal porque gasta consigo 
mesma, com privilégios, apo-
sentadorias”, disse.

“Será que é hora de tra-
var os salários por um ou dois 
anos? Estamos redesenhando 
isso em uma reforma adminis-
trativa e vamos mudar o plano 
de carreira”, afirmou.

“E se [algum ente federa-
tivo] estiver quebrando algu-
ma regra de responsabilidade 
fiscal? O que acontece? Será 
que trava os salários durante 
um ou dois anos até se reen-
quadrar quem já está gastan-
do 80%, 90% de tudo o que 
recebe? Será que é hora então 
de disparar algum gatilho que 
trava esses salários por um ou 
dois anos até ele começar a ex-
plicar o que ele está fazendo? 
Estamos redesenhando isso 
em uma reforma administrati-
va e vamos mudar o plano de 
carreira”, afirmou.

O gasto público, de acordo 
com Guedes, minou a capaci-
dade de investimento do país. 
“O Brasil já investiu 25% do 
PIB e isso foi caindo. Hoje setor 
público investe 1,5% do PIB 
porque gasta muito e mal.”

Não tem plano B
O presidente Jair Bolso-

naro fez ontem um gesto para 
prestigiar o seu ministro da 
Economia, durante discurso a 
uma plateia de investidores do 
Brasil e do exterior.

“Paulo Guedes é mais do 
que um ministro da Economia, 
ele acumulou quatro ministé-
rios”, afirmou. Disse depois que 
queria elogiar a capa do jornal 
O Estado de S. Paulo do último 
domingo, que trazia uma en-
trevista com o próprio Bolso-
naro elogiando Guedes.

“A economia é 100% com 
o Guedes e não tem plano B”, 
afirmou o presidente lendo o 
jornal no palco em que tam-
bém estava presente o minis-
tro. “As críticas que sofri no 
passado como estatizante, em 
parte com razão, nossa forma-
ção militar não leva para essa 
linha? Mas ao conhecer o eco-
nomista Paulo Guedes, ele ra-
pidamente me convenceu.”

Governo 
quer travar 
salário de 
servidores

Ivan Martínez Vargas
e Eduardo Cucolo  
Folhapress

Áreas ficam fora do polígono do pré-sal
O leilão dessa quinta ofereceu 

áreas fora do chamado polígono 
do pré-sal, região criada em 2010 
para dar exclusividade à Petrobras 
na operação das maiores reservas 
brasileiras. Apesar disso, houve 
áreas com potencial de reservas no 
pré-sal em águas ultraprofundas 
das bacias de Campos e Santos.

Nesse tipo de leilão, ven-
cem as disputas as empresas ou 
consórcios que apresentarem os 
maiores bônus. Os contratos são 
de concessão, sem participação 
do governo. Nos leilões do pré-
sal, em que os consórcios tem 
participação da estatal PPSA, os 
bônus são fixos e a disputa se dá 
em torno do volume de petróleo 
destinado ao governo após o início 
da produção.

A ANP ofereceu áreas em cinco 
bacias, mas houve ofertas para ape-
nas duas. A Bacia de Campos teve 
as maiores disputas e foi responsável 
por 96% do total arrecadado nesta 
quinta. O maior bônus, de R$ 4 
bilhões, foi pago por um bloco em 
Campos por consórcio formado pela 
francesa Total, a Petronas e a QPI.

Em Santos, apenas 2 dos 11 
blocos oferecidos foram arrema-
tados. Não houve ofertas para as 
bacias de Pernambuco-Paraíba, 
Jacuípe e Camamu-Almada -as 
duas últimas na Bahia.

Oddone disse que o interes-
se na Bacia de Campos reflete o 
maior conhecimento geológico da 
área. As bacias que não desperta-
ram interesse enfrentam também 
entraves ambientais.

Além das 200 milhas
O ministro Bento Albuquerque 

afirmou que o governo estuda 
leiloar, já em 2020, blocos para 
exploração de petróleo localizado 
além dos limites das 200 milhas 
náuticas estabelecidas pela ONU 
(Organização das Nações Unidas) 
como sua plataforma continental.

Estudos geológicos apontam 
a existência de reservas do pré-sal 
nesta região, o que levou a ANP 
(Agência Nacional do Petróleo, Gás 
e Biocombustíveis) a sugerir a oferta 
em leilões de áreas mais distantes 
da costa. Atualmente, o Brasil vem 
licitando blocos bem próximos ao 
limite nas bacias de Campos e 
Santos.

“O CNPE (Conselho Nacional 
de Política Energética) estudará 
para leilão a partir do próximo ano 
áreas além das 200 milhas náuti-
cas”, disse o ministro, em discurso 
antes da abertura da 16ª rodada de 
licitações de áreas para exploração 
de petróleo no país, no Rio.

O ministro de referiu à região 
como “espelho sem pré-sal”, com 

base em estudos que indicam que, 
para além das 200 milhas, há for-
mações geológicas semelhantes às 
que contém hoje as maiores reser-
vas de petróleo do país.

O Brasil tenta na ONU, desde 
2004, expandir esses limites e, em-
bora o pleito ainda não tenha sido 
totalmente atendido, a exploração e 
produção de petróleo na região na 
frente da Bacia de Santos já foi au-
torizada. O grupo que acompanha 
o tema na ONU diz ser desejável 
que a área seja ocupada.

Análise feita pelo geólogo Pe-
dro Zalan, com base em pesquisa 
do solo feita pela empresa Spectrum 
Geo estima que, por analogia, as 
estruturas poderiam conter entre 
20 e 30 bilhões de barris de petró-
leo e gás em recursos prospectivos 
(termo que define recursos ainda 
não encontrados).

No pré-sal já conhecido a esti-
mativa é que os recursos prospecti-
vos somem 40 bilhões de barris. A 
expectativa, porém, ainda embute 
grande risco, já que é feita com base 
em pesquisa sísmica -espécie de ul-
trassonografia do subsolo. A sísmica 
é a primeira etapa na exploração 
de petróleo.

Durante a abertura do leilão, o 
diretor-geral da agência, Décio Od-
done, disse confiar que a atividade 
na área seja segura. 

Este foi o maior valor 
já arrecadado em 

leilões sob o regime de 
concessão no país. O 

governo brasileiro disse 
que o valor superou 

as expectativas

O ministro das Minas 
e Energia, Bento Albu-
querque comemorou o 

resultado do leilão

Foto: O Tempo/Folhapress

Ingresso na OCDE

Estados Unidos recusam pedido do Brasil

O governo dos Estados 
Unidos não vai mais apoiar 
o Brasil para o ingresso na 
OCDE (Organização de Coo-
peração e de Desenvolvimen-
to Econômico), diz a agência 
de notícias Bloomberg.

O secretário de Estado, 
Mike Pompeo, rejeitou o pe-
dido de discutir a entrada 
do Brasil no clube dos países 
mais ricos do mundo de acor-
do com uma carta que foi en-
viada ao secretário-geral da 
OCDE, Ángel Gurría, no dia 
28 de agosto e a que a Bloom-
berg teve acesso.

Ele acrescentou que os 
Estados Unidos apoiam só a 
Argentina e a Romênia.

Segundo fontes do go-

verno, a indicação da Argen-
tina não é novidade. Desde 
os primeiros contatos da 
gestão de Jair Bolsonaro, 
os auxiliares do presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, deixaram claro que a 
Argentina seria o país indica-
do pelos americanos.

A Romênia é uma indica-
ção dos europeus.

Há 40 dias, dizem pes-
soas ligadas à equipe econô-
mica, o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, foi informado 
por um representante do 
governo americano de que a 
indicação da Argentina ocor-
reria em breve.

Em março deste ano, o 
presidente Trump afirmou 
publicamente que endossaria 
a campanha brasileira para o 

ingresso na OCDE.
Em troca de obter o 

apoio dos Estados Unidos, o 
Brasil prometeu abrir mão de 
seu “tratamento especial e di-
ferenciado” na OMC (Organi-
zação Mundial de Comércio), 
que dá ao país maiores pra-
zos em acordos comerciais e 
outras flexibilidades.

Uma das medidas efeti-
vamente adotadas pelo gover-
no brasileiro foi elevar para 
750 milhões de litros, ante 
600 milhões anteriormente, a 
cota para importações anuais 
de etanol sem tarifa. A medi-
da vigorará por 12 meses e foi 
comemorada pelo presidente 
americano, Donald Trump, já 
que os Estados Unidos são os 
principais exportadores de 
etanol para o Brasil.

Folhapress

Secretário Mike Pompeo disse que EUA apoiarão Argentina e Romênia

Foto: Brazil Photo Press/Folhapress
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Diversidade

Analice Rego, André Ruffo, 
Garibaldi Dantas Filho, Gisele 
Nery Gadelha, Glorinha Pimenta, 
Harlano Prado Machado, Irene 
Leite, José Alves de Medeiros, 
José Kehrle, Marcos Formiga, 
Maria Geusa de França, Mariah 
Eduarda , Maristé Mendes Rocha, 
Ney Suassuna, Olga de Fátima 
Franco, Paulo Vital de Araujo , 
Rayner Holmes Borba e Selma 
Paula Maciel Batista.

. Hoje, às 20h, na Sala de Concertos 
Radegundis Feitosa, na UFPB, tem 
apresentação especial da Orquestra 
Sinfônica da UFPB, especialmente 
para as crianças. Entrada gratuita. 
. No próximo dia 18, a Domus Hall 
recebe o show VillaMix Private. 
A apresentação faz parte das 
comemorações de aniversário de 10 
anos da casa e traz Jorge e Mateus, 
Jonas Esticado e Pedrinho Pegação. Os 
ingressos estão disponíveis na bilheteria 
da Domus e no site Ingresso Rápido.
. O jornalista Rogério Almeida está em 
Belém do Pará participando  da maior 
peregrinação mundial, o Círio de 
Nazaré, que reúne uma multidão pela 
capital paraense, cujo ponto alto é  a 
procissão neste dia 13, domingo.
. A compositora Luiza Gaião se 
apresenta nesta sexta-feira,11, às 
20h, na Casa Furta Cor,  em Manaíra. 
Ela apresenta canções autorais e do 
cancioneiro latino-americano, fonte 
de inspiração em sua trajetória.

Parabéns

Cereja do bolo

Em São Paulo

Entrega

VTEX

De todos os presentes anunciados pelo go-
vernador João Azevêdo durante solenidade em 
comemoração aos 155 anos da empreendedo-
ra cidade de  Campina Grande, a construção do 
Centro de Convenções foi a cereja do bolo, na 
minha visão. Uma obra que vai impulsionar gran-
demente a natureza para  eventos que sempre 
caracterizou a cidade, exemplo de iniciativas na 
área de grandes promoções. Um Centro de Con-
venções vai sanar problemas históricos criados 
pela falta de grandes e adequados espaços e vai 
contribuir muito para o desenvolvimento local.  
O Centro de Convenções de Campina Gran-
de terá autonomia energética e hídrica, salão, 
espaço para oficinas, centro de feiras e exposi-
ções, área de negócios e auditórios.

Super importante a participação de treze 
artesãos paraibanos no Salão do Artesanato de 
São Paulo, que está acontecendo até o próxi-
mo domingo, 13.  É através da participação nos 
salões que os artesãos ficam conhecidos nacio-
nalmente e obtêm encomendas importantes. 
Estão participando vinte e um estados e o Distri-
to Federal.  A primeira-dama do Estado e pre-
sidente de Honra do Programa do Artesanato 
da Paraíba (PAP), Ana Maria Lins, participou da 
abertura da 13a edição do Salão do Artesana-
to, no Pavilhão da Bienal, no Parque Ibirapuera, 
juntamente com o secretário de Estado do Turis-
mo e Desenvolvimento Econômico, Gustavo Fe-
liciano, e da gestora do PAP, Marielza Rodriguez.

A construtora Unne, empresa 
do grupo Alliance, entrega neste 
sábado, 12, o seu primeiro em-
preendimento na Paraíba, o Sunvil-
le Residence, na Zona Sul de João 
Pessoa. O evento, exclusivo para 
convidados e proprietários dos lo-
tes, acontece das 12 às 17 horas e 
terá atração musical com shows de 
Luan e Capilé, além de muitas ati-
vidades de lazer. Para participar, os 
proprietários dos lotes devem com-
parecer ao Espaço Alliance para re-
tirar suas pulseiras e confirmar sua 
presença na festa. Hugo Montene-
gro, CEO da Alliance, destaca que 
os ambientes comuns do condomí-
nio já estão todos ambientados. 

A multinacional brasileira especializada em  
e-commerce VTEX acaba de ampliar seus inves-
timentos na Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG). A parceria inclui projetos de 
extensão e pesquisa que buscam aperfeiçoar e 
trazer inovação para os softwares de comércio 
eletrônico. Já contratou oito bolsistas e outros 
seis estão participando do processo de seleção. 

Em novembro firma convênio também com a 
Universidade Federal de Pernambuco. A em-
presa está investindo mais de R$ 1,3 milhões 
em instituições de ensino superior. Criada no 
Rio de Janeiro há quase 20 anos e com sede 
em São Paulo, a VTEX atua em 28 países. No 
mês passado anunciou que vai abrir um escri-
tório em João Pessoa, o primeiro do Nordeste. 

Nesta sexta-feira, 11, um 
grupo de trinta crianças rece-
be aulas de fotografia dentro 
de um projeto de extensão 
Ciência na Escola, da UFPB. 
Com o título “De olho na bio-
diversidade” será realizado 
no Parque Arruda Câmara, 
a Bica. As crianças, de 7 a 
14 anos, vão fotografar com 
seus smartphones e o resul-
tado será uma exposição, dia 
19. O minicurso será minis-
trado pelo fotógrafo e educa-
dor Moisés Arcanjo Targino. 
Ele vai abordar, de forma lú-
dica, a linguagem fotográfi-
ca, com o objetivo de estimu-
lar a sensibilidade ambiental.

Advogado Irapuan Sobral Filho em papo descontraído com os jornalistas Kubischek Pinheiro e Marcos Pereira

Advogada Maria Luíza Porto com o irmão Ricardo José e a namorada Iara Nóbrega

Jovem empreendedor Isaac Batista

Foto: Osmar Santos

Foto: Arquivo

Foto: Arquivo

Foto: Arquivo

Anumará

Homenagem

Vamos ajudar Bacana

Curtas
Hoje, às 19h30, no Teatro Santa 

Roza, se apresenta pela primeira vez o 
grupo Anumará, um quinteto de sopros 
formado por professores do Projeto de 
Inclusão Social através da Música e das 
Artes, o Prima. Quem viu os ensaios ga-
rante que o concerto será um dos mais 
belos e o grupo Anumará é uma grata 
revelação, fruto do trabalho do Prima 
que uniu esses professores e projeta o 
programa para novas dimensões. O 
Prima é um dos maiores programas do 
país de inclusão social através a música 
e está presente do Litoral ao Sertão da 
Paraíba. Entrada gratuita.

Promete ser bastante comovente a 
sessão solene em homenagem ao ex- 
reitor e imortal da Academia Paraibana 
de Letras, Antônio de Souza Sobrinho,  
que será realizada hoje, a partir das 
19h, na APL. Antônio de Souza Sobri-
nho, ocupante da cadeira de número 
40, muito contribuiu para as letras na 
Paraíba. O escritor e acadêmico José 
Otávio de Arruda Melo e a acadêmica 
Maria do Socorro Silva de Aragão fa-
larão sobre a vida e a obra do home-
nageado. A filha de Sobrinho, Darlene 
Socorro de Souza, fará os agradeci-
mentos em nome da família.

A Ong “Milagre Sertão” 
está dedicada a reformar 
a Escola Antônio Ferreira 
da Costa, na Comunidade 
Lagedo Grande, em Picuí, 
onde acontecerá a próxi-
ma ação do projeto, no dia 
26 de outubro. Desta vez, 
a campanha “Você faz Mi-
lagre” tem a missão de re-
formar a escola que atende 
cerca de duzentas crianças. 
Marcele Jardim, voluntária 
da ong, diz que o objetivo 
é levar um pouco mais de 
conforto para as crianças 
da escola. Para contribuir, é 
necessário acessar a Lojinha 
Milagre Sertão diretamente 
no  milagresertao.org/refor-
ma e doar a partir de R$30. 
Há também produtos para 
venda, todos produzidos por 
artesãs beneficiadas pela 
ong.  

rosacdaguiar@gmail.com
Por Rosa Aguiar

Editoração: Lênin BrazEdição: Rosa Aguiar

Rose Paulino, especial para a coluna



Campina Grande 
155 anos...

...no futebol
A Rainha da Borborema está em festa por mais um aniversário de fundação e a maior paixão de seu povo, o futebol, está dividido ao meio, de um lado os raposeiros do Campinense; e do outro os galistas, do Treze
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Seleção empata
A Seleção Brasileira voltou a decepcionar após empatar com 
Senegal, ontem, em Singapura, no terceiro jogo consecutivo do 
time de Tite sem conquistar vitória.  Página 23 Fo
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Campinense x Treze: “Clássico dos Maiorais” sintetiza o grande amor pelo futebol do povo desta cidade

Campina Grande hoje 
comemora 155 anos e os 
campinenses têm muito o 
que comemorar nesta data. 
Tida como uma das cidades 
de interior mais desenvol-
vidas do país, os habitantes 
da Serra da Borborema se 
orgulham da força política, 
econômica e esportiva da ci-
dade. E por falar em esporte, 
a cidade respira futebol e é 
dividida entre duas paixões, 
Treze e Campinense.

Os dois clubes fazem 
um dos maiores clássicos do 
interior do país, e não por 
acaso é chamado do “clás-
sico dos maiorais”. Um con-
fronto que começou em 27 
de novembro de 1955, com 
um amistoso vencido pelo 
Treze por 3 a 0. 

Os clubes dividem lite-
ralmente a cidade em meio 
a meio. Metade tem as cores 
vermelho e preto da Rapo-
sa e a outra tem o branco 
e preto do Galo. Ambos os 
torcedores dizem que têm a 
maior torcida. E todos eles 
lembram com orgulho as 
grandes façanhas do time do 
coração.

Pelo lado do Campi-
nense, os raposeiros fazem 
questão de ressaltar duas 
conquistas, como as maio-
res do Rubro-negro. São elas 
a do hexacampeonato pa-
raibano, de 1960 a 1965, e 
mais recentemente o título 
da Copa Nordeste, em 2013.

Já o Galo faz questão 
de destacar 3 grandes rea-
lizações. A primeira, o tí-
tulo paraibano invicto em 
1966. E mais recente, um 
título brasileiro da Série B, 
em 1986, que nunca foi re-

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Uma cidade dividida
entre duas paixões

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

conhecido pela CBF, além da 
quinta colocação na Copa 
do Brasil de 2005, após ser 
eliminado nos pênaltis pelo 
Fluminense por 9 a 8, em um 
jogo muito polêmico, em que 
os trezeanos alegam que fo-
ram prejudicados pela arbi-
tragem.

A rivalidade é tama-
nha entre as duas torcidas 
que até nos números dos 
confrontos há divergências. 
Segundo dados dos raposei-
ros retirados do Wikipédia, 
foram disputados 437 jogos 
entre as duas equipes com 
142 vitórias do Campinen-
se, 136 do Treze e 159 em-
pates. Já para os trezeanos, 
os números são outros. Eles 
computam 407 jogos, com 
139 vitórias do Galo, 109 do 
Campinense e 159 empates.

Assunto do Calçadão
Após 64 anos de con-

frontos, o clássico dos maio-
rais continua sendo o assunto 
principal discutido no famoso 
Calçadão do centro de Cam-
pina Grande, um termômetro 
da rivalidade entre os torce-
dores. É lá onde raposeiros e 
galistas exibem com orgulho 
as camisas dos clubes e dis-
cutem quem é o melhor. São 
apaixonados como o torce-
dor Sílvio Nascimento que se 
nega a chamar os habitantes 
da cidade de campinenses e 
sim de campina grandenses, 
para não falar o nome do clu-
be rival.

“Campina Grande co-
manda o futebol da Paraíba. 
Mas, o Treze é o time da mas-
sa, o mais querido, uma má-
quina que atropela os rapo-
seiros. É o time mais querido 
do Estado, não tenho dúvida 
disto. Amo esta cidade e amo 
o Galo”, disse.

Foi também no Calçadão 

que encontramos Luís Carlos 
Bezerra, um torcedor fervo-
roso da Raposa. Para ele, o 
clássico dos maiorais tem 
influência em toda a cidade e  
também na economia local. 

“É um clássico que mexe 
com toda a cidade. Não po-
demos menosprezar o ad-
versário, porque não é um 
inimigo. Temos que ter uma 
rivalidade sadia. Porém, o 
Campinense é o único na 
Paraíba que foi campeão do 
Nordeste, um título que os 
trezeanos sonham ter”, afir-
mou o raposeiro com muito 
orgulho. 

Figura emblemática
Nenhum jogador e trei-

nador vivenciou mais o clás-
sico dos maiorais do que 
Zé Lima, o Zé Preto, como é 
carinhosamente chamado 
pelos torcedores dos dois 
clubes. Ele jogou 7 anos no 

Campinense e conquistou 
7 títulos paraibanos. Como 
técnico também foi campeão 
por 6 vezes. No Treze, ele es-
teve durante 4 anos, sendo 2 
como atleta e 2 como treina-
dor. Neste período foi tetra 
vice-campeão estadual.

“É um clássico que mexe 
com toda a Serra da Borbo-
rema. Antigamente, as con-
dições financeiras eram ou-
tras e os clubes conseguiam 
contratar os melhores joga-
dores da região. Eles passa-
vam mais tempo nos clubes e 
viravam também torcedores, 
verdadeiros ídolos que joga-
vam com amor a camisa.

Atualmente, tem muitos 
atletas que passam apenas 2 
ou 3 meses nos dois clubes, 
vêm de outras regiões e não 
pegam identificação com as 
agremiações, nem com as 
torcidas. Não há mais ídolos 
como antigamente, e fica di-

fícil até para os torcedores 
decorarem os nome dos jo-
gadores. Mas, mesmo com 
estas mudanças, o clássico do 
maiorais continua sendo uma 
coisa empolgante, que mexe 
com a torcida e a cidade, em 
um clima de muita rivalida-
de e de muita emoção. Tenho 
orgulho em ter feito parte da 
história deste clássico”, con-
cluiu o ex jogador e treinador 
da Raposa e do Galo.

É um clássico que 
mexe com toda a Serra da 
Borborema. Antigamente, 
as condições financeiras 
eram outras e os clubes 
conseguiam contratar os 
melhores jogadores da 

região. 

A cidade respira futebol e é dividida entre duas
paixões, Treze e Campinense, um dos maiores 
clássicos do futebol nordestino
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Foto: William Medeiros / GloboEsporte.com
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Seleção masculina vence os Estados Unidos por 3 a 0 e segue imbatível na competição. Hoje joga contra a Tunísia

Mais um triunfo. Dessa 
vez, uma importante vitória. 
Nesta quinta-feira (10), a Se-
leção Brasileira masculina de 
vôlei, líder da Copa do Mundo, 
derrotou os Estados Unidos, 
até então segundo colocado 
na classificação, por 3 sets a 
0 (25/23, 25/22 e 25/17), 
assegurando, assim, mais três 
pontos na tabela e a invenci-
bilidade na competição.  

Nas cinco primeiras ro-
dadas, em Nagano, o time 
dirigido pelo técnico Rena já 
havia derrotado o Canadá, a 
Austrália, o Egito, Rússia e 
Irã. Já em Hiroshima, onde 
o Brasil joga nesta segunda 
etapa, bateu a Argentina na 
rodada de ontem. Com sete 
vitórias em sete jogos, o time 
verde e amarelo lidera a Copa 
do Mundo, com 21 pontos.

A equipe verde e ama-
rela já volta à quadra nesta 

sexta-feira (11), às 2h (Ho-
rário de Brasília), para a sua 
oitava das 11 partidas nesta 
Copa do Mundo. O duelo será 
contra a Tunísia e terá trans-
missão ao vivo do SporTV 2.

Na partida, o oposto 
Alan foi o maior pontuador 
a partida, ao lado do nor-
te-americano Russell, com 
16 acertos. O ponteiro Leal 
também foi importante na 
pontuação, com o total de 15 
pontos. Alan ainda foi res-
ponsável pelo último ponto 
da partida.

“Fico feliz por ter fecha-
do o jogo, ainda mais com 
um ponto como esse, boni-
to. Mas ainda temos muitos 
jogos pela frente, temos que 
seguir concentrados”, afir-
mou Alan, que fez questão 
de elogiar o desempenho de 
todos os companheiros de 
Seleção Brasileira.

“Acho que o coletivo foi 
fundamental hoje, todo mun-
do jogou muito bem, cada 

um jogando na sua posição, 
já que os Estados Unidos 
vieram sacando muito for-
te. Soubemos lidar bem com 
isso, atacamos muito bem, 
defendemos, bloqueamos. 
Foi um jogo em que todos 
estão de parabéns”, comple-
mentou Alan.

O técnico Renan tam-
bém comemorou o resultado 
positivo. “Os Estados Unidos 
são um dos melhores times 
do mundo, que joga junto há 
muitos anos e trabalha muito 
bem em todos os fundamen-
tos. Hoje o Brasil esteve em 
uma noite bastante inspira-
da, jogando forte em todos 
os fundamentos, saque, blo-
queio muito agressivo. Con-
sequentemente uma defesa 
que estava tocando em quase 
todas as bolas”, elogiou Re-
nan.

O treinador da Seleção 
Brasileira também comentou 
sobre este importante duelo 
do voleibol mundial. “Apesar 

de termos vencido por 3 sets 
a 0, somente o último set teve 
um placar um pouco mais di-
latado. O primeiro e o segun-
do foram muito equilibrados, 
como é normal em um duelo 
entre Brasil e Estados Uni-
dos. Ficamos muito felizes, 
pois são três pontos muito 
importantes para nossa ca-
minhada”, concluiu Renan.

Na Copa do Mundo, o 
Brasil conta com os levanta-
dores Bruninho e Fernando 
Cachopa; os opostos Alan 
e Felipe Roque; os centrais 
Lucão, Maurício Souza, Isac 
e Flávio; os ponteiros Luca-
relli, Leal, Douglas e Maurí-
cio Borges, e os líberos Tha-
les e Maique.

A Copa do Mundo é a 
quinta competição da Sele-
ção Brasileira masculina nes-
ta temporada 2019. Antes, 
o Brasil disputou a Liga das 
Nações, os Jogos Pan-Ame-
ricanos, o Pré-Olímpico e o 
Campeonato Sul-Americano.

CBV

Vôlei brasileiro conquista a
7a vitória na Copa do Mundo

Me arrisco a dizer que não entende nada, 
nadica de futebol quem desconsidera a im-
portância de Treze e Campinense para o es-
porte nacional. O Clássico dos Maiorais, como 
é conhecido o confronto entre os dois maio-
res clubes da Rainha da Borborema, é con-
siderado como sendo uma das mais impor-
tantes rivalidades do futebol no Brasil. Mais 
que Sport x Náutico, CRB x CSA, Flamengo x 
Fluminense, Santos x São Paulo, Corinthians 
x Palmeiras, Internacional x Grêmio, acima de 
todos estes está o enfrentamento entre Galo 
e Raposa. 

A rivalidade é tanta que o cidadão nas-
cido em Campina Grande e que torce para o 
Treze nega ser associado ao seu gentílico cor-
respondente à naturalidade, só para não dar 
gostinho ao raposeiro de classificá-lo como 
campinense. Trezeano que nasce em Campina 
se autointitula “campina-grandense”.

Há quem diga que os mascotes dos times 
são copiados dos clubes rivais entre si de Mi-
nas Gerais. Que o Galo Maioral de Campina 
Grande copiou o Atlético Mineiro, e que a Ra-
posa Feroz copiou o Cruzeiro. Por mais que se 
prove, eu me guardo ao direito de negar a rea-
lidade, assim como faz o bolsonarista raiz, que 
nega desde os milicianos na família do presi-
dente até o formato redondo da Terra. 

A primeira edição da extinta revista FUT, 
ligada ao jornal Lance!, trazia como maté-
ria de capa algumas rivalidades no Brasil, e 
destacava Treze versus Campinense como a 
maior delas. Foi chocante para mim, na épo-
ca, que pouco conhecia de futebol. Entretan-
to, sabendo da dimensão de Campina Grande 
como centro irradiador de cultura e informa-
ção para o resto do universo, não havia moti-
vo para duvidar. Era uma hipótese plenamen-
te possível, referendada por uma publicação 
de renome nacional. 

Hoje em dia, mais maduro, vejo que nem 
Liverpool x Arsenal, Real Madrid contra Bar-
celona, Juventus versus Torino, Bayern de 
Munique x Borussia Dortmund, nenhum des-
tes confrontos chega aos pés de Campinense 
x Treze num domingo de sol, estádio Amigão 
lotado, e Campina Grande em peso vibrando 
a partir daquilo que acontece ali, em campo. 

O Botafogo, da capital, até tem seus méri-
tos dentro de campo, uma torcida grandiosa, 
recebeu um impulso recente dos entes públi-
cos, e ainda mais, vez por outra, uma ajuda da 
arbitragem, porém, nem de perto chega aos 
pés do brilho e do brio que carregam os dois 
gigantes de Campina Grande. Não ter rival na 
cidade é triste para o Belo. O esfacelamento 
do Auto Esporte, seu antigo adversário, en-
fraqueceu a disputa interna. Hoje o Botafogo 
não tem com quem rivalizar em João Pessoa, 
e busca nos times de Campina sedimentar 
uma rivalidade, como um primo que aparece 
uma vez no ano para tentar se aprochegar em 
uma brincadeira onde só cabem dois irmãos. 

Campina é tão grande que até no pior 
time é maior que Pernambuco. Pois nem ve-
nham me dizer que o Íbis é pior que a Peri-
lima. Nunca foi. Até quando o Íbis se ergueu 
como um clube competitivo, deixando de lado 
a fama de azarão, a Perilima sapecou fora Seu 
Pedro, que já estava mesmo imortalizado no 
Livro dos Recordes, e também se apresentou 
como um time robusto. 

Nestes 155 anos de aniversário da minha 
querida Campina Grande, homenageio aqui seus 
times, que tão grandemente a representam. 

A maior rivalidade 
do mundo

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

As inscrições para os Jo-
gos dos Servidores Públicos 
Estaduais 2019 estão aber-
tas desde a última terça-feira. 
Podem participar da compe-
tição funcionários da admi-
nistração direta e indireta e 
o órgão interessado deve en-
caminhar um ofício à Secre-
taria de Estado da Juventude, 
Esporte e Lazer (Sejel), que 
fica localizada na Vila Olím-
pica Parahyba, solicitando o 
quantitativo de modalidades 
que deseja se inscrever. Os 
jogos fazem parte da progra-
mação do Governo do Estado 
em comemoração ao Dia do 
Funcionário Público (28 de 
outubro).

 O evento terá início no 
dia 22 deste mês e a duração 
é de 10 dias. As modalidades 
oferecidas são: futebol de 
campo, futsal, voleibol e do-
minó. “Cada secretaria ou ór-
gão estadual pode se inscre-

ver em várias modalidades 
e não em apenas uma. Lem-
brando que o futsal e o vôlei 
são modalidades disponíveis 
nos naipes masculino e femi-
nino”, disse a coordenadora 
Fátima Dantas.

Ainda de acordo com a 
coordenação, as inscrições 
vão até o próximo dia 17, e 
um dia depois, ocorrerá, na 
Gerência do Desporto Físico 
da Sejel, o congresso técnico, 
que tem o objetivo de definir 
toda a programação, bem 
como os últimos detalhes do 
evento. “É importante que 
todo órgão ou secretaria que 
esteja inscrito envie repre-
sentante para o congresso 
técnico, porque lá será o últi-
mo contato antes do início do 
evento”, concluiu Fátima.

 Os Jogos dos Servidores 
Públicos são realizados pelo 
Governo do Estado, por meio 
da Sejel. Para maiores infor-
mações e esclarecimentos, 
o contato da coordenação é: 
99617-4125.

Jogos dos Servidores
com inscrições abertas

As equipes classifica-
das para a segunda fase da 
Copa de Futebol de Sele-
ções de Bairros já conhe-
ceram seus respectivos 
adversários na competi-
ção, após o sorteio orga-
nizado pela Secretaria de 
Juventude, Esporte e Re-
creação (Sejer), no Espor-
te Clube Cabo Branco. Os 
duelos terão início neste 
final de semana com um 
jogo no sábado (12) e ou-
tros quatros confrontos no 
domingo (14).  A competi-

ção, que é organizada pela 
Prefeitura de João Pessoa, 
ainda terá outros dois jo-
gos na próxima terça (15), 
três na quarta-feira (16) e 
mais três partidas na quin-
ta-feira (17), para fechar a 
primeira rodada da segun-
da fase.

 
Transmissão
Além dos campos e 

estádios da capital, a copa 
de Futebol de Seleções de 
Bairros também pode ser 
acompanhada pelas trans-
missões da TV Cidade João 
Pessoa, no canal da emis-
sora no Youtube. 

Copa de Seleções terá
decisões esta semana
Secom/JP  Sejel  

Os jogos do fim de semana
n Sábado (12/10)
 19h30 - Varadouro x Mandacaru
n Domingo (13/10)
 9h - Monsenhor Magno x Funcionários 1
9h - Costa e Silva x Funcionários 2
15h - Mangabeira x José Américo
9h - Gervasio Maia x Paratibe
 

Bloqueio norte-americano sem sucesso em mais um ponto do time brasileiro na Copa do Mundo de voleibol que está sendo disputada no Japão

Foto: FIVB
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Seleção Brasileira chega ao seu terceiro jogo sem vencer e com uma atuação apagada diante dos africanos

Em amistoso morno, o Brasil 
empata com Senegal: 1 a 1 

Pedro Lopes
Folhapress

CBF

 Em partida de clima 
morno, com arquibanca-
das parcialmente vazias, a 
Seleção Brasileira empa-
tou por 1 a 1 com Senegal 
na manhã desta quinta-fei-
ra (10), em amistoso reali-
zado no Estádio Nacional, 
em Singapura. Roberto 
Firmino abriu o placar, e 
Diédhiou empatou para os 
senegaleses.

O jogo foi o 100º de 
Neymar com a camisa da 
seleção. O camisa 10 não 
brilhou e acabou passando 
em branco durante os 90 
minutos. Tite aproveitou 
para realizar alguns testes 
e promoveu as estreias de 
Matheus Henrique e Renan 
Lodi pela seleção principal 
-ambos entraram na se-
gunda etapa.

O Brasil volta a campo 
no domingo (13), quando 
enfrenta a Nigéria, no mes-
mo Estádio Nacional de 
Cingapura. O jogo será às 
9h (de Brasília).

O camisa 10 da Seleção 
Brasileira não foi um dos 
destaques do confronto. 
Fazendo seu 100º jogo com 
a camisa do Brasil, Neymar 
ainda não parece estar na 
melhor forma após a lesão 
no tornozelo direito so-
frida na preparação para 
a Copa América. Menos 
explosivo do que habitual-
mente, enfrentou poucas 
vezes os marcadores em 
situações de um contra um 
e sentiu um pouco a falta 
de ritmo. Teve boa oportu-
nidade no fim do primeiro 
tempo ao receber um belo 
passe de Firmino, mas pa-
rou no goleiro Gomis. Na 
segunda etapa, fez boas 
tabelas com Coutinho e Je-
sus, mas se movimentando 
menos do que de costume.

Empate acaba fazendo justiça ao empenho do adversário

A Seleção Brasileira iniciou 
a partida dominando as ações 
diante de Senegal. Com boas 
investidas pela direta, a Canari-
nho marcou bem a saída de bola 
adversária, que encontrou dificul-
dade para avançar. Tanto que, 
logo aos oito minutos de bola 
rolando, os comandados de Tite 
abriram o placar em Singapura. 
Após boa arrancada pela direita, 
Philippe Coutinho enfiou para 
Gabriel Jesus, que deu ótimo 
passe para Roberto Firmino che-
gar na cara do gol e, com frieza, 
dar uma cavadinha para matar o 
goleiro e mandar por cobertura: 
1 a 0. O Brasil seguiu buscando 

mais gols, com Coutinho sendo 
travado na hora do chute aos 16 
minutos, por exemplo. Depois, 
a equipe africana foi tentando 
buscar espaço, mas viu Ederson 
fazer boas defesas. Aos 25, Sa-
dio Mané finalizou de fora da 
área, e o defensor da Canarinho 
segurou. Aos 38, o goleirão foi 
seguro para defender o chute 
forte de Diédhiou. Mas, aos 44, o 
atacante cobrou pênalti, Ederson 
foi para o canto certo, mas a bola 
acabou entrando: 1 a 1. Na joga-
da seguinte, Coutinho tocou para 
Firmino, que passou de primeira 
para Neymar ficar cara a cara 
com Gomis, que fez boa defesa.

O Brasil voltou para o segun-
do tempo mantendo a busca por 
mais gols. Logo aos três minutos, 

Arthur roubou a bola do adver-
sário e passou para Casemiro, 
que tocou rapidamente para 
Coutinho finalizar de primeira 
e mandar por cima. No lance 
seguinte, Casemiro quase enco-
briu Gomis em chute do meio de 
campo, mas o goleiro conseguiu 
a defesa. Aos sete foi a vez de 
Gabriel Jesus ficar cara a cara 
com o defensor senegalês, que 
travou a jogada. Mais organizada 
em campo e bem posicionada na 
defesa, a Canarinho não deu es-
paço para o adversário. Em outra 
boa chance de gol para o Brasil, 
aos 23 minutos, Neymar cobrou 
falta direta, mas viu a bola sair 
por cima, bem perto do traves-
são. Os minutos finais ficaram 
ainda mais movimentados, com 

as duas equipes criando boas 
chances de balançar as redes. 
Enquanto Senegal levou perigo 
com Sidy Sarr, parado em ótima 
defesa de Ederson, o Brasil quase 
marcou em três oportunidades. 
Aos 41, Neymar viu a bola explo-
dir em Sané e sair para escanteio. 
Depois, Richarlison finalizou de 
primeira, mas o chute saiu pela 
lateral. E, aos 44, Neymar cobrou 
falta direto para o gol, mas Go-
mis caiu bem para fazer a defesa 
e manter o marcador em 1 a 1.

O Brasil jogou com Ederson, 
Daniel Alves, Thiago Silva, Mar-
quinhos e Alex Sandro (Renan 
Lodi); Casemiro, Arthur (Matheus 
Henrique) e Philippe Coutinho 
(Richarlison); Gabriel Jesus, Ro-
berto Firmino (Everton) e Neymar.

A Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN) co-
bra R$ 24,5 milhões do presi-
dente do Corinthians, Andrés 
Sanchez, segundo extratos aos 
quais a reportagem teve aces-
so. O órgão não detalha a ori-
gem nem data das cobranças 
e informa que elas são tributá-
rias, de Imposto de Renda, Con-
tribuição Social sobre o Lucro 
Líquido (CSLL), PIS e Cofins.

Os valores cobrados do 
dirigente estão separados em 
nove inscrições de dívida ativa, 
que variam de valores entre R$ 
427 mil até R$ 7,9 milhões.

O advogado de Andrés 
Sanchez, João dos Santos Go-
mes Filho, reconhece as co-
branças no CPF do seu cliente, 
mas contesta a legitimidade 
delas. Segundo a defesa, há per-
seguição política ao dirigente.

"O Andrés está nessa si-
tuação porque é de esquerda, 
é amigo do Lula, é presidente 

do Corinthians. O Andrés tem 
uma ligação muito grande com 
o Lula, que sempre foi alvo des-
se governo do presidente Jair 
Bolsonaro (PSL)", disse o advo-
gado à reportagem.

Sanchez foi deputado fede-
ral pelo Partido dos Trabalhado-
res (PT), o mesmo de Lula, entre 
2015 e 2018. Ele não concorreu 
a reeleição no ano passado. A 
Procuradoria não se pronunciou 
sobre o caso.

As cobranças ao presi-
dente corintiano têm origem 
em quatro empresas. Em três 
delas, ele está registrado como 
sócio. Em outra, a Justiça deter-
minou em primeira instância 
que o cartola usou ex-funcioná-
rias para sonegar a proprieda-
de da firma.

É o caso da Orion Emba-
lagens Limitada, inscrita na dí-
vida ativa na União com débito 
de R$ 18.880.084,59. Registra-
da na cidade de Caieiras (SP), 
ela não está mais em atividade, 
segundo cadastro da Receita 
Federal, e é alvo de processo na 
Justiça.

Documento na Junta Co-
mercial do Estado de São Paulo 
aponta como sócias da empre-
sa Eliane Souza Cunha e Nilda 
Maria da Cunha. Elas são ex-
funcionárias da Sol Embala-
gens Plásticas, que tem o diri-
gente como sócio, e o acusam 
de utilizá-las como "laranjas" 
na abertura da Orion.

As duas alegam que a 
empresa serviria apenas para 
estocar material da Sol. Ainda 
segundo as ex-funcionárias, 
Sanchez utilizou a firma para 
aquisição de crédito bancário 
e comercialização de mercado-
rias, o que fez com que ambas 
tivessem bloqueio de bens e 
restrição de créditos em seus 
nomes.

“A Justiça reconheceu que 
a empresa pertence a ele [An-
drés Sanchez]. A Polícia Fede-
ral encontrou elementos que 
comprovam que elas são ino-
centes e foram apenas laranjas 
na Orion”, afirmou Mirian Dias 
de Souza Lemos, advogada de 
Eliane Souza Cunha e Nilda 
Maria da Cunha.

Governo Federal cobra R$ 24,5 milhões a Andrés Sanchez
Carlos Petrocilo e
Diego Garcia
Folhapress

A dívida de R$ 24,5 mi atribuída a Andrés Sanchez é de imposto de renda, Contribuição Social,  PIS e Cofins

O goleiro brasileiro Ederson e a defesa foram bastantes exigidos diante de uma exibição bem abaixo dos padrões da equipe comandada por Tite que novamente foi bastante criticado

Foto: Divulgação

Foto: Lucas Figueiredo/CBF
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Dirigente do São Paulo diz que o lance virou chacota nacional e mancha mais uma vez a tumultuada competição

Sport Lagoa Seca e São 
Paulo Crystal fizeram o pri-
meiro jogo das finais da Se-
gunda Divisão do Campeonato 
Paraibano na última quarta-
feira (9). Dentro de campo, o 
placar ao término do jogo foi 
registrado em 2 a 2, contudo, 
um gol após cobrança de pê-
nalti para o São Paulo foi anu-
lado quando a equipe vencia 
por 2 a 0. Após a partida, co-
brança dos dirigentes do Crys-
tal que reivindicam punição 
ao árbitro pela marcação in-
correta que mudou o destino 
do confronto.

O motivo alegado para o 
árbitro anular o gol marcado 
foi uma invasão de um atleta 
da equipe de Cruz do Espírito 
Santo. Porém, a norma aponta 
que, em situações como essa, a 
cobrança deveria ser repetida 
e não cancelada. Entretanto, o 
dono do apito optou por uma 
medida diferente e assinalou 
tiro livre indireto em favor do 
Sport, o que gerou revolta en-
tre os dirigentes do São Paulo.

Segundo Eduardo Araú-
jo, diretor executivo do São 
Paulo, a atitude tomada pelo 
árbitro da partida Tiago Ra-
mos, tornou-se motivo de 
chacota por parte de dirigen-
tes de todo o país e gera mais 
uma mancha ao campeonato 
já marcado por falta de mé-
dicos, ambulância, estádios 
fechados para o público e 
outros problemas estrutu-
rais. Segundo Eduardo, esses 
episódios prejudicam a orga-
nização da competição e até 
mesmo a atração de patroci-
nadores que queiram expor 
suas marcas no paraibano.

“O resultado do jogo não 
será mudado, não adianta 
recorrer nesse sentido. Não 
vejo responsabilidade direta 
da Federação Paraibana de 
Futebol (FPF) nesse episódio, 
porém é necessário ser revis-
ta a situação desse árbitro e 
da comissão de arbitragem, 
pois esse episódio é algo que 
mancha completamente a 
imagem do futebol da Paraíba 
que agora está sendo motivo 
de chacota em todo o país”, 
comentou. 

Eduardo afirma que não 
acredita em manipulação da 
partida e interpreta o resul-
tado como falha humana e 
pede punição para o árbitro, 
além de uma melhor organi-
zação e respeito com clubes e 
o campeonato propriamente 
dito para que situação como 
as ocorridas nessa edição da 
segunda divisão não voltem a 
se repetir.

“Não houve aqui mani-
pulação de resultado, as dire-
torias estiveram juntas vendo 
a partida. Trata-se de uma fa-
lha humana, mas nesse nível 
é algo que não pode ser des-
considerado. Como é que um 
patrocinador, por exemplo, 
vai colocar a sua marca para 
ser exposta em uma competi-
ção com esse tipo de episódio, 
se queremos crescer o nosso 
futebol, precisamos tratá-lo 
de uma maneira profissio-
nal. Espero que na primeira 
divisão não nos deparemos 
mais com cenas como as que 
aconteceram na disputa da 
segundona. Agora vamos cor-

tar o lance no vídeo e enviar à 
CBF (Confederação Brasileira 
de Futebol) para que se tome 
uma medida contra esse pro-
cedimento”, afirmou.

De acordo com o diretor 
de arbitragem da FPF, Arthur 
Alves, agora o procedimento 
que precisa ser feito é a re-
clamação formal por parte do 
São Paulo Crystal para a pre-
sidente da Federação, Miche-
le Ramalho, para que a partir 
disso as medidas cabíveis pos-
sam ser tomadas.

“O clube precisa fazer 
formalmente a reclamação 
para a presidente Michele Ra-
malho. Esse documento será 
encaminhado ao departa-
mento competente que con-
vocará o árbitro para apontar 
os erros e acertos da partida 
para que haja uma possível 
correção. Se o árbitro errou, 
ele será punido, tudo com 
muita transparência e do-
cumentado. Com relação ao 
episódio não posso comentar 
ainda, pois eu estava em uma 
reunião na FPF e não pude 
acompanhar todo o jogo, con-
tudo, assim que formos acio-
nados pelo clube nós faremos 
toda a análise necessária e 
emitiremos o posicionamen-
to da Federação”, explicou.

O comentarista de arbi-
tragem Paulo César Oliveira, 
ouvido sobre o assunto, afir-
mou que houve um erro de di-
reito e que a partida pode ser 
anulada na justiça desportiva.

Futebol Feminino
Na rodada deste meio 

de semana, a novidade ficou 
por conta do empate do Bo-
tafogo com o Guará em 1 a 1 
e a excelente vitória do Auto 
Esporte sobre o Treze, no 
Presidente Vargas, por 5 a 0. 
No outro confronto, o Kashi-
ma fez 3 a 0 no São Paulo 
Crystal.

Copa São Paulo
A Federação Paraibana 

de Futebol confirmou on-
tem a garantia de uma se-
gunda vaga para a Paraíba 
na maior competição de fu-
tebol de base do país e que 
será realizada no mês de ja-
neiro no Estado de São Pau-
lo. Nos últimos anos o esta-
do já vinha garantindo essa 
condição, mas para 2019 
ainda não havia a confirma-
ção que agora foi feita por 
parte da Federação Paulista 
que organiza a disputa em 
seu estado.

Os representantes do 
estado na competição serão 
a equipe do Perilima, Cam-
peã Paraibana Sub-19 e que 
por isso já tinha vaga asse-
gurada, além do Confiança 
de Sapé, vice-campeão esta-
dual e principal beneficiado 
com a conquista da segunda 
vaga. 

Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Gol de pênalti anulado gera 
nova polêmica na 2a Divisão

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Na próxima semana

Raposa promete anunciar reforços
para as disputas do Paraibano 2020

O Campinense Clube 
anuncia que na próxima se-
mana deverá divulgar nomes 
dos primeiros contratados 
para a temporada de 2020. 
O presidente do clube, Paulo 
Gervany, eleito recentemen-
te, disse que ainda não vai 
divulgar a relação dos novos 
atletas que somente ocor-
rerá logo após esses atletas 
passarem por exames mé-
dicos. “Acredito que na pró-

xima semana nossa torcida 
terá conhecimento daqueles 
que irão compor o elenco do 
Campinense”, afirmou.

Gervany disse ainda 
que o elenco para a próxima 
temporada ficará em torno 
de 25 atletas e garante que 
vários já estão acertados 
com o clube “faltando ape-
nas os exames”. E afirma 
que o clube já enviou a esses 
jogadores um pré-contrato 
para eles assinarem e, com 
isso, mostrar a preocupa-
ção da diretoria e comissão 

técnica do clube em formar 
uma equipe competitiva 
“para ser campeã”.

O presidente do Campi-
nense adiantou que o time 
será forte, no entanto, não 
quis adiantar de quanto será 
a folha, mais que será den-
tro da realidade do clube. 
“Vamos brigar pelo título 
do campeonato paraibano e 
com isso, chegar a 22ª con-
quista. Não vamos ser meros 
coadjuvantes”, acredita.

Há três semana, Paulo 
Gervany assumiu a presidên-

cia do Campinense Clube, 
tendo como vice-presidente, 
Kleber Cabral. Ele foi eleito 
com 97,7% dos votos, sendo 
candidato único. Ele já exer-
cia o cargo interinamente 
desde junho deste ano, quan-
do foi nomeado presidente 
do Conselho Deliberativo e 
também precisou assumir 
a Diretoria Executiva, por-
que Erivaldo Ferreira, eleito 
semanas antes como presi-
dente do clube, decidiu não 
tomar posse e ao mesmo 
tempo não assumir o cargo.

O que diz a Regra 14 
n Se um jogador do time do batedor entrar na área ao ser anotado o gol, deve ser repetida cobrança.
n Se um jogador do time do batedor entrar e não for gol, o juiz deve marcar tiro livre indireto de dois lances no local da invasão.
n Se jogadores do time adversário entrarem na área na hora do gol, a batida será validada.
n Se jogadores do time adversário entrarem na área e o gol for perdido, deve ser repetida a cobrança.
n Se jogadores de ambos os times invadem, saindo ou não o gol, deve ser repetida a batida do pênalti

No futebol feminino, o Auto Esporte brilhou no Presidente Vargas e derrotou o Treze por 5 a 0, em mais uma rodada do Campeonato Paraibano 2019

Sport Lagoa Seca e São Paulo Crystal empataram em 2 a 2 no primeiro jogo decisivo do Campeonato Paraibano da Segunda Divisão, disputado no Amigão

Foto: PBEsportes

O resultado do jogo 
não será mudado, não 
adianta recorrer nesse 

sentido. Não vejo 
responsabilidade direta 
da Federação Paraibana 

de Futebol  nesse 
episódio 

Foto: Cassiano Cavalcanti
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Também foi cineasta e 
esportista, nadador do Minas 
Tênis Clube, batendo diversos 
recordes de nado de costas, 
sua especialidade, tornando-se 
campeão sul-americano dessa 
modalidade em 1939; no mesmo 
ano, ganhou o segundo lugar na 

‘Maratona Nacional de Português e Gramática Histórica’, 
empatado com Hélio Pellegrino. Morreu aos 80 anos

Nome artístico de Renato 
Manfredini Júnior, célebre por 
ter sido o vocalista e fundador 

da banda de rock Legião Urbana; 
antes integrou o grupo musical 

Aborto Elétrico; adotou o 
sobrenome artístico Russo em 

homenagem ao inglês Bertrand 
Russell , ao suíço Jean-Jacques Rousseau e ao francês Henri 

Rousseau. Morreu aos 36 anos

1996 — Renato Russo, cantor e 
compositor brasileiro

2004 — Fernando Sabino, 
escritor e jornalista brasileiro

2011 — José Vasconcellos, 
ator e humorista brasileiro

(Pablo Picasso)

“A morte não é a maior 
perda da vida. A maior 
perda da vida é o que 
morre dentro de nós 
enquanto vivemos.”

Aforismo
Foto: DivulgaçãoFoto: Wikipédia

História - mortes na data de hoje

Breves & Curtas
# Assassinatos de mulheres – Em pouco mais 

de nove meses, o número de feminicídios no estado de Santa Ca-
tarina em 2019 igualou o total de casos registrados em 2018. São 
42 mulheres mortas em razão do gênero entre 1º de janeiro e 7 
de outubro. A maioria dos assassinatos tem como principal autor 
o companheiro ou ex-cônjuge da vítima. E em todos os casos a 
vítima já tinha, ao menos, um relato anterior de violência – seja 
ele formal ou não.

# 6/10/2019 – Em Fortaleza (CE), um homem 
identificado como Francisco Servilho Alves Guimarães, de 57 
anos, atirou na ex-esposa e em sua filha de 2 anos, e depois come-
teu suicídio. A criança foi socorrida e levada para uma unidade 
hospitalar, mas não resistiu aos ferimentos. A mulher foi ferida 
com um tiro no tórax. Ela está internada. Francisco não aceitava 
o término do relacionamento.

Especialistas garantem que isso é praticamente impossível de acontecer hoje em dia, mas ainda há os que duvidem

Por que algumas pessoas têm 
medo de ser enterradas vivas?

Missas, homenagens e notas de falecimento
Atendimento comercial: das 8h às 15h30 | Contatos: (83) 3218-6526 e 99988-2080

Conteúdo - contatos: (83) 99115-1109

Envio do anúncio ocorre por meio do site www.doepb.com.br

Obituário

Feminicídio

Filicídio

Javier Dario Restrepo
6/10/2019 – Aos 87 anos, em 
Bogotá, na Colômbia. Jornalista 
considerado um dos principais 
nomes dos debates sobre ética 
jornalística na América Latina 
e, desde 1995, atuava na Funda-
ción Gabo, dando cursos sobre o tema, escrevendo 
livros e respondendo questionamentos de estudan-
tes e profissionais em seu Consultório Ético. Rece-
beu, em 2014, o Prêmio Gabriel García Márquez de 
Jornalismo. Publicou 22 livros

Daniele Mousinho da Silveira
9/10/2019 – Em Nova Fribur-
go (RJ). Um homem de 30 anos 
trancou a ex-namorada em um 
banheiro, junto com uma amiga 
dela, e colocou fogo na casa. A 
artista plástica Alessandra Vaz, 
ex-companheira do engenheiro de produção, está 
internada com 80% do corpo queimado e respira 
com a ajuda de aparelhos. A amiga morreu, com 
90% do seu corpo queimado. O ataque ocorreu na 
noite do dia 7. Rodrigo Alves Morotti foi preso e ale-
gou que perdeu a cabeça após a ex “não cumprir a 
parte dela” em uma suposta sociedade deles.

Foto: Fundación Gabo

Foto: Facebook

Nicanor Portela
8/10/2019 – Aos 72 anos, em 
Caxias do Sul (RS). Radialista 
e advogado natural de Vacaria 
(RS) iniciou no rádio em 1968, 
na Rádio São Francisco, em 
Caxias do Sul, onde trabalhou 
por cerca de 25 anos. Também passou por emissoras 
de Porto Alegre: Difusora, Farroupilha e Continental.

Foto: Arquivo Pessoal

Pense numa cena de um fil-
me de terror em que uma pessoa 
é enterrada viva e ao acordar ten-
ta de tudo para escapar daquele 
lugar, mas acaba morrendo, de 
fato, asfixiada. Pensou? Pois bem, 
episódios como estes raramente 
ocorreriam na vida real nos dias 
atuais. É o que garante a médi-
ca cardiologista e professora de 
Anatomia Humana da Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB), 
Amira Medeiros.

“Atualmente, do ponto de 
vista prático, com o conheci-
mento que se tem da fisiologia 
do corpo humano e das técni-
cas diretas e indiretas de ava-
liação das funções vitais, é pra-
ticamente impossível que um 
indivíduo venha a ser enterra-
do vivo, exceto por atitude cri-
minosa. O treinamento médico 
e dos profissionais de saúde 
para averiguação dos sinais vi-
tais, assim como a preparação 
de paramédicos e socorristas, 
permite que os parâmetros 
decisivos para se estabelecer o 
óbito sejam eficazmente aferi-
dos”, afirmou.

Segundo ela, há uma série 
de critérios que são averigua-
dos antes de ser confirmar a 
morte do paciente. 

“Essa avaliação e exame clí-
nico são bens estabelecidos nos 
protocolos de Suporte Básico e 
Avançado de Vida, inclusive o 
do SAMU, disponibilizado pelo 
Ministério da Saúde. A parada 
cardíaca, representada pela au-
sência de batimentos cardíacos 
e dos pulsos nas grandes arté-
rias, é o mais importante sinal, 
e pode ser identificado pelo 

Rammom Monte 
rammom511@hotmail.com

Fobia pode estar relacionada a causas externas
Apesar de ser algo praticamente 

impossível de acontecer, ainda existe 
o medo na sociedade por parte de al-
gumas pessoas. Isto pode ser chamado 
de tafofobia ou tafefobia, a depender 
do autor. A psicóloga, doutora em 
Psicologia Social pela Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) e profes-
sora da Universidade Federal do Acre 
(UFAC), Danyelle Gonzaga, explica o 
porquê de se existir este medo, apesar 
das remotas chances. 

“Para a gente falar de qualquer 
fobia, tem que falar de medo. Porque 
existe uma divisão do medo real e dos 
medos irreais. O medo real é o medo 
necessário até para nossa proteção. Se 
eu fosse uma pessoa que não tivesse 
medo, atravessaria a rua sem prestar 
atenção, me jogaria do prédio etc. 
Minha autoproteção seria compro-

metida. As fobias se enquadram nos 
medos irreais, que são coisas que não 
têm muita lógica se você parar para 
refletir”, explica.

Segundo ela, a fobia pode estar 
relacionada a três situações: uma 
situação prévia de ansiedade, algo 
trazido da infância ou alguma ex-
periência anterior parecida com a 
situação do momento. 

“Na base da Psicanálise, a gente 
fala que pode estar relacionadas a 
várias causas. Vou citar três: a pessoa 
passou por uma situação de ansiedade 
exagerada e naquele momento ela 
estava em um elevador, então ela vai 
associar aquela angústia aquele sin-
toma de ansiedade ao local fechado 
e daí pode desencadear nela uma 
fobia a local fechado. Porque ela, in-
conscientemente, guarda isto, e todas 

as vezes que estiver no local fechado 
irá sentir aquelas dores emocionais”, 
disse e completou.

“Outra explicação é que na in-
fância alguém contou uma história 
que alguém foi enterrado vivo e 
você guardou aquilo e aquilo ficou 
na sua mente, como algo ruim, da-
noso, perigoso, sofrido. Uma terceira 
explicação não está relacionada 
necessariamente a uma situação 
de ansiedade que você vivenciou 
ou associou, nem a uma situação 
que alguém lhe contou, mas a uma 
situação que você viveu. Ficou preso 
no elevador, ficou desesperado e aí 
desenvolveu claustrofobia, por exem-
plo. Há outras explicações, mas estas 
são as mais comuns. Todas as fobias 
estão relacionadas, no mínimo, a um 
transtorno de ansiedade”, finalizou.

treinamento adequado. Quan-
do associado a outros sinais 
físicos, constitui o principal de-
finidor do momento do óbito. 
Em pacientes em ambiente hos-
pitalar, além dos parâmetros 
clínicos obtidos pela história 
e exame físico, a realização do 
eletrocardiograma confirman-
do a ausência de atividade elé-
trica cardíaca, com um traçado 
isoelétrico, também confirma o 
diagnóstico”, explicou.

Porém, o que hoje é algo pra-
ticamente reservado para as telas 
de cinema, já foi comum em ou-
tras épocas. Inclusive, acredita-se 
que a prática do velório tenha ini-
ciado a partir de casos assim. 

“Historicamente, esse medo 
tornou-se comum na Idade Mé-
dia, na Europa, quando os pratos 

e copos das famílias abastadas 
eram feitos de estanho que, mis-
turado com bebidas alcoólicas, 
gerava um tipo de narcolep-
sia, na qual o indivíduo parecia 
morto. Desta forma, o corpo era 
colocado em uma mesa, e se fa-
zia uma vigília para aguardar o 
despertar. Acredita-se que nesta 
época começaram a existir os 
velórios, cerimônias fúnebres 
com uso de velas, que tinham 
por objetivo não apenas honrar 
a memória do falecido antes do 
sepultamento, mas também de 
garantir que o defunto estava 
realmente morto. Posterior-
mente, esses “velórios” foram 
incorporados por algumas reli-
giões que afirmavam que o es-
pírito ainda estaria presente nas 
24 horas ‘post mortem’”.

Mas por que alguns corpos 
são enterrados de uma determi-
nada maneira e ao ser realizada 
uma exumação ou algo do tipo 
são encontrados de outro jeito? 
A professora Amira explica.

“Outra questão que tam-
bém leva à confusão, em al-
gumas situações, é o fato de 
o corpo ser encontrado em 
posição diferente daquela em 
que foi colocado na urna fu-
nerária. Pesquisadores aus-
tralianos, acompanhando a 
decomposição cadavérica por 
filmagem durante 17 meses, 
observaram que os movimen-
tos corpóreos podem ocorrer 
em virtude do processo da de-
composição, à medida que o 
corpo mumifica e os ligamen-
tos secam”, finalizou.

Atualmente, com o conhecimento adquirido sobre o corpo humano, é quase impossível alguém ser sepultado vivo

Foto: Pixabay



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00015/2019
Em cumprimento ao disposto no art. 109, inciso I, alínea “a”, Lei n.º 8.666, de 21 de junho de 

1993, torna-se público que foram consideradas HABILITADAS as empresas: ABILIO FERREIRA 
LIMA NETO EIRELI EPP, cadastrada no CNPJ nº 05.935.592/0001-57, MENDES & FERREIRA 
CONSTRUÇÕES LTDA, cadastrada no CNPJ nº 26.781.189/0001-90 e COMPASSO EMPRE-
ENDIMENTOS LTDA, cadastrada no CNPJ nº 15.705.860/0001-06. Foram consideradas INABI-
LITADAS, as empresas: EDIFICAR CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, cadastrada no CNPJ 
nº 21.240.497/0001-95, A CASA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI, cadastrada no CNPJ nº 
20.256.412/0001-02, CONSTRUTORA SUASSUNA E MARTINS LTDA, cadastrada no CNPJ nº 
04.441.785/0001-99, AM ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES EIRELI EPP, cadastrada no CNPJ nº 
13.351.120/0001-85, COFEM CONSTRUÇÕES SERVIÇOS TECNOLOGIA E LOCAÇÕES EIRELI 
ME, cadastrada no CNPJ nº 17.440.286/0001-29, CONSTRUTORA PRINCESA DO VALE LTDA 
ME, cadastrada no CNPJ nº 15.233.791/0001-77, F. J. CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, 
cadastrada no CNPJ nº 20.284.072/0001-15, POMBAL CONSTRUTORA E LOCADORA EIRELI, 
cadastrada no CNPJ nº 19.493.224/0001-00, CL CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA EPP, 
cadastrada no CNPJ nº 09.335.002/0001-06, COVALE CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI, 
cadastrada no CNPJ nº 11.170.603/0001-58, JOSÉ ERINALDO OLIVEIRA COSTA, cadastrada 
no CNPJ nº 31.238.619/0001-43, PRIIMEE CONSTRUÇÃO E EMPREENDIMENTOS EIRELI,  
cadastrada no CNPJ nº 20.949.329/0001-00 e a empresa OLIVEIRA LOCAÇÃO, SERVIÇOS E 
CONSTRUÇÕES LTDA ME, cadastrada no CNPJ nº 28.114.128/0001-03. Dos atos decorrentes 
do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do art. 109, I “a” da Lei Federal 8.666/93 
e suas alterações. Abre-se vista do processo aos interessados para conhecimento do inteiro teor 
da decisão da comissão de licitação. Comunica-se que, não havendo interposição de recurso, a 
sessão pública para abertura dos envelopes PROPOSTAS DE PREÇOS será realizada no dia 22 
de outubro de 2019, às 09:00 (nove) horas, no mesmo local e endereço. 

Aguiar-PB, 08 de Outubro de 2019.
DAMIÃO LINS DE SOUSA

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE REVOGAÇÃO

CONCORRENCIA Nº 00002/2018
A Prefeitura Municipal de Aguiar, torna público para conhecimento dos interessados a REVO-

GAÇÃO daCONCORRÊNCIA nº 00002/2018, para contratação de empresa do ramo de engenharia 
para construção do açude público caititu, na comunidade caititu, no município de Aguiar-PB, com 
fundamento no art. 49 da Lei nº 8.666/93.   Demais informações encontram-se a disposição dos 
interessados no endereço na Rua Irineu Lacerda, s/nº, Centro - Aguiar-PB, no horário das 08:00 
às 12:00, contatos pelo telefone (0**83) 3499-1180.

Aguiar-PB,  08 de Outubro de 2019.
Damião Lins de Sousa

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 00014/2019
A Prefeitura Municipal de Alagoa Grande, através do Pregoeiro Oficial do Município, torna público 

que realizará licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL N.º 00014/2019, DO TIPO MENOR 
PREÇO POR LOTE, objetivando o Registro de Preços para aquisição de materiais de construção, 
para execução de serviços e reforma em diversos prédios públicos, reposição de calçamento em 
diversas ruas, construção de galerias e pontilhões e serviços e obras em creches, no Município de 
Alagoa Grande, no dia 24/10/2019 às 09:00 horas, na Sala de Licitações deste Órgão, situada á 
Rua Cônego Firmino Cavalcante, s/n – Centro – Alagoa Grande - PB.

O Edital e demais informações encontram-se à disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Informações pelo e-mail: setordelicitacaoag@gmail.
com, até o dia 23/10/2019.

	 Alagoa Grande(PB), 10 de outubro de 2019.
ANTONIO SOARES DE LIMA 

PREGOEIRO

ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA  MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CAMPINA GRANDE

 AVISO DE LICITAÇÃO DESERTO PELA TERCEIRA VEZ
PREGÃO PRESENCIAL Nº 25019/2019

A Comissão Permanente de Licitação através do seu pregoeiro Oficial Torna público, para co-
nhecimento aos que possa interessar que o PREGÃO PRESENCIAL Nº 2.05.019/2019, Tipo Menor 
Preços Por Item, que tem como objeto: ESTRUTURAÇÃO DA REDE DE SERVIÇOS DE PROTEÇÃO 
SOCIAL BÁSICA - AQUISIÇÃO DE BENS (TECIDOS E AVIAMENTOS EM GERAL),COM RECUR-
SOS REFERENTES AO CONVÊNIO SICONV 827939/2016, realizado no dia  09 de Outubro de 2019, 
foi declarado DESERTO, Maiores informações na Comissão Permanente de Licitação, localizada 
à Rua Silva Jardim, 427, Santo Antonio, Campina Grande, PB, fone: (83) 3310-6652, no horário de 
08h00min as 17h00min ou no pelo e-mail licitacao.semascg@gmail.com.

Campina Grande - PB, 09 de Outubro de 2019
JOÃO ALFREDO AGRA DE MEDEIROS NAPOLES

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

AVISO DE ADIAMENTO
CONCORRENCIA PÚBLICA Nº 003/2019

A Prefeitura Municipal de Cabedelo/PB, através da Comissão Permanente de Licitação, torna 
público aos interessados que a licitação na modalidade Concorrência Pública 003/2019, cujo objeto 
é o CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇO PÚBLICO DE LIMPEZA 
URBANA NO MUNICÍPIO DE CABEDELO/PB, marcada para o dia29/10/2019 às 09:00h, fica 
adiado até ULTERIOR DELIBERAÇÃO, para ajustes no edital.Maiores informações: no horário 
das 08:00 as 14:00 dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3250-3121. Email: 
licitacaocabedelo@yahoo.com.br.

Cabedelo - PB, 10 de Outubro de 2019
CARLOS ANTONIO RANGEL DE MELO JUNIOR

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPIM

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSO
FASE DE JULGAMENTO HABILITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO N.º 004/2019
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUTAR A CONSTRU-

ÇÃO DE (02) DOIS PORTAIS TURÍSTICOS NO MUNICÍPIO DE CAPIM – PB 
A Prefeitura Municipal de Capim - Pb, através da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura 

Municipal de Capim, comunica aos interessados que a empresa R C CONSTRUÇÕES E EMPRE-
ENDIMENTOS – ME - CNPJ: 17.321.577/0001-66, interpôs recurso Administrativo processo n.º no 
dia 08/10/2019, em face de sua inabilitação. Ficam franqueadas vistas ao processo. 

Capim, 10 de outubro de 2019.
Valdécio de Aragão Rocha

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO – PB
PRIMEIRO ADENDO AO EDITAL

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 00028/2019
Objeto: Contratação de empresa especializada em prestação de serviços de coleta, transporte 

e destinação final em aterro sanitário licenciado, de resíduos sólidos urbanos gerados no município 
de Congo/PB, conforme informações constantes no termo de referência (Anexo I).

A Prefeitura Municipal de Congo, Estado da Paraíba, através do Pregoeiro e Equipe de Apoio, 
faz saber a todos, que se acha aberto o presente ADENDO AO EDITAL do Pregão Presencial em 
epígrafe, conforme o que se segue:

1 – DAS ALTERAÇÕES DO EDITAL
1.1.1. Fica incluído no subitem 12.6.5. É facultado às licitantes realizar a visita in loco, podendo, 

as mesmas, em substituição ao ATESTADO DE VISITA TÉCNICA emitido pelo órgão licitante, 
incluir no envelope de habilitação declaração de desistência de visita técnica, com a seguinte 
redação “que optou pelo não conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza 
dos trabalhos, e sobre o local do serviço, que assume total responsabilidade por essa declaração, 
ficando impedido (a), no futuro, de pleitear por força do conhecimento declarado, quaisquer alte-
rações contratuais, de natureza técnica e/ou financeira, ou quaisquer desconhecimento de causa 
referente ao objeto licitado”.

1.1.2. Todos os demais termos e condições estabelecidas no Edital de Licitação e seus anexos, 
permanecem inalterados.

2  – DA DATA E HORÁRIO DO JULGAMENTO
• Em virtude da alteração ao edital não afetar a elaboração das propostas, a data e horário de 

recebimento e abertura dos envelopes, permanecem inalterados.
Congo – PB, 10 de outubro de 2019.

JOSÉ IVANILSON PEREIRA GUENES
Presidente da CPL

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DA GUARABIRA/PB 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisições parceladas de cadeiras de rodas e órteses para melhor atender as ne-
cessidades do município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00076/2019. DOTAÇÃO: 
RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS / OUTROS Dotação consignada no orçamento vigente 
2019 Elemento de despesa 3.3.90.30.01 - Material de Consumo 3.3.90.32.01 - Bens, serviços para 
distribuição gratuita. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2019. PARTES CONTRATAN-
TES: Fundo Municipal de Saúde da Guarabira e: CT Nº 00405/2019 - 17.09.19 - ANDIVA COMERCIO 
DE EQUIPAMENTOS E SERVIÇO LTDA - R$ 35.760,00; CT Nº 00406/2019 - 17.09.19 - DENTAL-
MED COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA - R$ 3.925,00; CT Nº 00407/2019 - 17.09.19 - MJ 
COMERCIO DE ARTIGOS MÉDCISO E ORTOPÉDICOS LTDA - R$ 23.500,00; CT Nº 00408/2019 
- 17.09.19 - PHOSPODONT LTDA - R$ 2.345,00.

WELLINGTON ANTONIO RODRIGUES DE OLIVEIRA
Gestor

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Locação de imóvel para acomodação dos feirantes do mercado do peixe que irão 
desocupar o espaço para reforma, conforme cronograma da Administração Municipal até dezembro 
de 2019 FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00019/2019. DOTAÇÃO: RECURSOS 
PRÓPRIOS / OUTROS: Dotação consignada no orçamento vigente 2019 - 3.3.90.36.01 - Outros 
Serviços de Terceiros - Pessoa Física. Prazo: Dezembro de 2019. PARTES CONTRATANTES: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA e FLÁVIO DUARTE DE ARAÚJO - R$ 6.000,00 – Seis 
Mil Reais - CT Nº 00426/2019 – 09.10.2019.

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa no ramo pertinente para elaboração do PRAD - Plano de 
Recuperação de Áreas Degradadas, PCA - Plano de Controle Ambiental, Mapa de Ocupação de 
Uso e Solo com demarcação de APP e consultoria diversas referente a construção da barragem 
Jaime Vieira, na localidade de Tananduba, zona rural deste município. FUNDAMENTO LEGAL: 
Dispensa de Licitação nº DP00020/2019. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS / OUTROS: Dotação 
consignada no orçamento vigente 2019 – 3.3.90.39.01 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 
Jurídica. VIGÊNCIA: Dezembro de 2019. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE GUARABIRA e VSMA SERVIÇOS DE ENGENHARIA EIRELI - R$ 8.000,00 – Oito Mil Reais - 
CT Nº 00427/2019 – 09.10.2019.

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito em exercício

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
GABINETE DO PREFEITO

UNIDADE EXECUTIVA DO PROGRAMA JOÃO PESSOA SUSTENTÁVEL
AVISO DE REVOGAÇÃO 

CONTRATAÇÃO DIRETA DE CONSULTOR INDIVIDUAL Nº 001/2019
OBJETO: SERVIÇOS DE CONSULTORIA ESPECIALIZADA EM ASPECTOS SOCIAIS PARA 

ELABORAR TERMOS DE REFERÊNCIA E PROMOVER A CAPACITAÇÃO DA EQUIPE DA 
UNIDADE EXECUTORA DO PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO URBANO, INTEGRADO E 
SUSTENTÁVEL DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA/PB.

A Prefeitura Municipal de João Pessoa através do Gabinete do Prefeito do Município de João 
Pessoa – GAPRE/JP,torna público para conhecimento dos interessados, que fica REVOGADO o 
procedimento de Contratação Direta de Consultor Individual nº 001/2019, nos termos do artigo 49 
da Lei 8.666/93. Motivo: A Consultora Marília PironiScombatti declinou da intenção de realizara 
referida contratação, pelas razões descritas em comunicação realizada através de email constante 
às fls. 195-196 do Processo Administrativo nº 2019/016279. Informamos ainda que a justificativa 
técnica da revogação encontra-se presente às fls. 198 do referido processo, com vistas franqueadas 
aos interessados. 

João Pessoa 24 de setembro de 2019.
Lucélio Cartaxo Pires de Sá

Secretário Chefe de Gabinete do Prefeito do Município de João Pessoa

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
GABINETE DO PREFEITO

UNIDADE EXECUTIVA DO PROGRAMA JOÃO PESSOA SUSTENTÁVEL
AVISO DE REVOGAÇÃO 

CONTRATAÇÃO DIRETA DE CONSULTOR INDIVIDUAL Nº 002/2019
OBJETO:SERVIÇOS DE CONSULTORIA INDIVIDUAL DE AQUISIÇÕES PARA APOIAR E 

ASSESSORAR A EQUIPE DA UNIDADE EXECUTORA DO PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 
URBANO, INTEGRADO E SUSTENTÁVEL DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA/PB.

A Prefeitura Municipal de João Pessoa através do Gabinete do Prefeito do Município de João 
Pessoa – GAPRE/JP,torna público para conhecimento dos interessados, que fica REVOGADO o 
procedimento de Contratação Direta de Consultor Individual nº 002/2019, nos termos do artigo 49 da 
Lei 8.666/93. Motivo:A Consultora Andréia da Silva Oliveira Gomes declinou da intenção de realizara 
referida contratação. Informamos ainda que a justificativa técnica da revogação encontra-se presente 
às fls. 378 do Processo Administrativo nº 2019/017956, com vistas franqueadas aos interessados. 

João Pessoa 24 de setembro de 2019.
Lucélio Cartaxo Pires de Sá

Secretário Chefe de Gabinete do Prefeito do Município de João Pessoa

REFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 33002/2019

HOMOLOGO a licitação na modalidade Pregão Eletrônico n.º 33002/2019, Processo nº 
2019/023943, destinada a Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de 
pintura da fachada do antigo centro administrativo no bairro do Varadouro em João Pessoa /PB, 
que culminou como FRACASSADA.

João Pessoa, 08 de outubro de 2019.
 Daniella Almeida Bandeira de Miranda Pereira

Secretária de Planejamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

AVISO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSO
FASE DE JULGAMENTO HABILITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº 33001/2019
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS PARA CONSTRUÇÃO DO DIS-

TRITO DE MOTOS EM JOÃO PESSOA. A Prefeitura Municipal de João Pessoa através da Comissão 
Especial de Licitação da SEPLAN, comunica aos interessados que a empresa F.A CONSTRUÃO E 
COMÉRCIO LTDA, interpôs recurso Administrativo processo n.º 2019/110529 no dia 09/10/2019, 
solicitando revisão do julgamento da habilitação. Ficam franqueadas vistas ao processo. 

João Pessoa 10 de outubro de 2019.
Eduardo Henrique Marinho Alves

Presidente da Comissão Especial de Licitação – SEPLAN

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
EMLUR – AUTARQUIA ESPECIAL MUNICIPAL DE LIMPEZA URBANA

AVISO DE RETIFICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2019 PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2018/15887

DATA DE ABERTURA: 14 DE OUTUBRO DE 2019 – HORÁRIO: 09:00 HORAS 
(HORÁRIO DE BRASÍLIA)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE APREENSÃO, TRANSPORTE E GUARDA DE ANIMAIS DE GRANDE PORTE (EQÜINOS, 
BOVINOS E SIMILARES) DEIXADOS OU ENCONTRADOS SOLTOS NAS VIAS PÚBLICAS DO 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA-PB. POR VIAS PÚBLICAS, ENTENDA-SE A ÁREA URBANA, AS 
RODOVIAS E ESTRADAS RURAIS NA CIRCUNSCRIÇÃO DO MUNICÍPIO.

A EMLUR – Autarquia Especial Municipal de Limpeza Urbana do Município de João Pessoa 
através do seu Pregoeiro torna público para conhecimento dos interessados que a Licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico, sob o critério de menor preço por lote acima epigrafado, na qual 
o Edital está à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente no portal 
da transparência https://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/#/licitacoes , o mesmo passará a ter 
a seguinte redação:

ONDE SE LÊ: 11.6.2. Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social 
(2017), já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da em-
presa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por 
índices oficiais quando encerrado há mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proposta.

LEIA – SE: 11.6.2. Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social 
(2018), já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da em-
presa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por 
índices oficiais quando encerrado há mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proposta.

SUPORTE LEGAL: Lei Federal nº. 10.520/02, regulamentada pelo Decreto Municipal nº 4.985/03 
e 5.716/06, Decreto 7.884/2013, Lei Federal 8.666/93 e suas alterações posteriores, Decreto Federal 
nº. 5.450/2005. FONTE DE RECURSO – 00 (TESOURO). Consultas com o Pregoeiro e sua equipe 
de apoio, no endereço Av. Minas Gerais, 177, Bairro dos Estados, João Pessoa-PB, no Fone: (083) 
3214-7629 ou pelo e-mail: cpl.emlur@joaopessoa.pb.gov.br

João Pessoa, 09 de Setembro de 2019
Artur Hermógenes da Silva Dantas

Pregoeiro CEL/EMLUR

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO

 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00020/2019
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00020/2019, que objetiva: Locação de caçamba; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: JACINTO LIRA FERNANDES 
- R$ 41.976,00; MANOEL MANASSES BRANCO - R$ 41.988,00.

Juazeirinho - PB, 10 de Outubro de 2019
BEVILACQUA MATIAS MARACAJÁ

Prefeito Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO

 EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Locação de caçamba. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00020/2019. 

DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Juazeirinho: 02.050 - SECRETARIA DE DESEN-
VOLVIMENTO RURAL E RECURSOS HÍDRICOS - 02.050.20.606.0002.2021 - ATIVIDADES DA 
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL E RECURSOS HÍDRICOS - 02.100 - SECRETARIA 
DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO - 02.100.04.122.0002.2119 - ATIVIDADES DA SECRETA-
RIA DE INFRAESTRUTURA - 3390.39.00.00 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
JURÍDICA.. VIGÊNCIA: até 10/10/2020. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Juazeirinho e: CT Nº 00089/2019 - 10.10.19 - JACINTO LIRA FERNANDES - R$ 41.976,00; CT Nº 
00090/2019 - 10.10.19 - MANOEL MANASSES BRANCO - R$ 41.988,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIVRAMENTO
LICITAÇÃO

AVISO DE JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2019
A Prefeitura de Livramento/PB, através da sua Presidente da CPL, torna público para conhe-

cimentos dos interessados o resultado do julgamento da habilitação da Tomada de Preços Nº 
003/2019. Objeto: Prestar serviços de engenharia na pavimentação de rua(s) /via(s) do Município 
de Livramento/PB. Licitantes habilitados: Não houve.Licitantes inabilitados: Copeme Construtora 
Eireli, CNPJ: 24.414.236/0001-32 (Não atendeu ositns10.2.7 letra “b”, 10.2.7 letra “e” do edital);DB 
Construções e Serviços Eireli, CNPJ: 18.578.731/0001-84 (Não atendeu os itens 10.2.2 letra “e” 
e 10.2.4do edital);Sussuarana, CNPJ: 27.776.149/0001-13 (Não atendeu os itens 10.2.4, 10.2.5 
e 10.2.7 letra “e” do edital);Torres Ltda, CNPJ: 21.933.413/0001-07 (Não atendeu os itens 10.2.4, 
10.2.7 letra “b” e 10.2.7 letra “e” do edital). Fica concedido aos licitantes o prazo de 08 (oito) dias 
úteis, contado a partir do primeiro dia útil (Desta Publicação) para apresentação junto a CPL nova 
documentação visando eliminar as causas da inabilitação, conforme previsto no item 14.12 (Edital). 
Os interessados poderão comparecer na sala da CPL, das 08h:00mn (oito horas) às 12h:00mn 
(doze horas), caso seja necessário.

Livramento/PB, 10 de Outubro de 2019.
Jakeline David de Sousa - Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIVRAMENTO
LICITAÇÃO

AVISO DE JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO- TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2019
A Prefeitura de Livramento/PB, através da sua Presidente da CPL, torna público para conhe-

cimentos dos interessados o resultado do julgamento da habilitação da Tomada de Preços Nº 
004/2019. Objeto: Prestar serviços de engenharia na implantação de melhorias sanitárias domi-
ciliares - MSD, consubstanciada na construção de 24 (vinte e quatro) cisternas domiciliares com 
capacidade para 16.000 litros de água, cada, em domicílios situados em diversas localidades do 
Município de Livramento/PB.Licitantes habilitados: Não houve.Licitantes inabilitados: Alves Cons-
truções Ltda, CNPJ: 08.651840/0001-26 (Não atendeu o item 10.2.7 letra “e”);Copeme Construtora 
Eireli, CNPJ: 24.414.236/0001-32 (Não atendeu os itens10.2.4 letra “b”,10.2.7 letra “b”e 10.2.7 letra 
“e” do edital);DB Construções e Serviços Eireli, CNPJ: 18.578.731/0001-84 (Não atendeu o item 
10.2.2 letra “e” e 10.2.7 letra “e”);João Igor Pinto Dias, CNPJ: 27.776.149/0001-13 (Não atendeu 
os itens10.2.5, 10.2.7 letra “b”, 10.2.7 letra “e”do edital);Oliveira Locação, Serviços e Construção 
Ltda, CNPJ: 28.114.128/0001-03 (Não atendeu o item10.2.7 letra “c”do edital);Construtora Suzana 
Azevedo Meira, CNPJ: 10.588.767/0001-37 (Não atendeu os itens 10.2.7 letra “b”, 10.2.7 letra “e” 
do edital);Moar Construtora Eireli, CNPJ: 15.912.555/0001-87 (Não atendeu os itens 6.1, 10.2.1 letra 
“a”, 10.2.2 letra “c”, 10.2.2 letra “c”, 10.2.1 letra “d”, 10.2.4 letra “b”, 10.2.6 letra “a”, 10.2.7 letra “c”, 
10.2.7 letra “e”, 10.2.12 letra “c”, 10.2.12 letra “d”, 10.2.12 letra “g”, 10.2.12 letra “h” do edital).Fica 
concedido aos licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis, contado a partir do primeiro dia útil (Desta 
Publicação) para apresentação junto a CPL nova documentação visando eliminar as causas da 
inabilitação, conforme previsto no item 14.12 (Edital). Os interessados poderão comparecer na sala 
da CPL, das 08h:00mn (oito horas) às 12h:00mn (doze horas), caso seja necessário.

Livramento/PB, 10 de Outubro de 2019.
Jakeline David de Sousa - Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU-PB
 EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Prestação de Serviços especializados como Advogado em acompanhamentos de 
procedimentos administrativos junto ao Ministério Público Estadual e Ministério Público Federal, 
assim como acompanhamentos e emissões de pareceres de todos os procedimentos licitatórios 
junto a Prefeitura Municipal de Mulungu. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00004/2019. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Mulungu: 20.200 SECRETARIA DE 
ADMINISTRAÇÃO - 04 122 1002 2004 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE 
ADMINISTRAÇÃO - 3390.36 01 001 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA. 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Mulungu e: CT Nº 
0116/2019 - 18.09.19 - CARLOS ALBERTO SILVA DE MELO - R$ 36.000,00 (trinta e seis mil reais).

MELQUÍADES JOÃO DO NASCIMENTO SILVA
Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA

EXTRATO DE TERMO ADITIVO
9º TERMO ADITIVO

TOMADA DE PREÇO Nº0004/2014
 A prefeita do município de Natuba/PB, no uso de suas atribuições faz saber publicamente, 

através do 9º (nono) Termo Aditivo a prorrogação de vigência de prazo ao contrato N°. 00062/2014, 
oriundo do Processo Administrativo nº 140929 - Tomada de Preço nº 0004/2014, pertinente ao 
objeto: Construção de uma quadra coberta com vestiário, padrão FNDE, anexa a Escola M. E. F. 
Dom Adauto de Miranda, entre a Prefeitura Municipal de Natuba e a empresa: VASCONCELOS & 
MAGALHÃES EMPREENDIMENTOS LTDA CNPJ N°. 04.393.361/0001-04.  

MOTIVO: ALTERAÇÃO DE PRAZO. VIGÊNCIA: 28/05/2019 a 28/11/2019.
Natuba, 29 de Maio, de 2019.

JANETE SANTOS SOUSA DA SILVA
Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕEZINHOS/PB 
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00022/2019

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00022/2019, que objetiva: Aquisição por compra 
de um veículo novo, tipo passageiros, tipo van, para melhor atender as necessidades da Secretaria 
de Saúde do município; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: FIORI 
VEICOLO S.A - R$ 159.990,00.

Pilõezinhos - PB, 10 de Outubro de 2019
MÔNICA CRISTINA SANTOS DA SILVA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕEZINHOS/PB 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição por compra de um veículo novo, tipo passageiros, tipo van, para melhor 
atender as necessidades da Secretaria de Saúde do município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Presencial nº 00022/2019. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS / OUTROS Dotação consignada 
no orçamento vigente 2019 Elemento de despesa 4.4.90.52.01 - Equipamentos e Material Perma-
nente. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2019. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Pilõezinhos e: CT Nº 00179/2019 - 10.10.19 - FIORI VEICOLO S.A - R$ 159.990,00.

MÔNICA CRISTINA SANTOS DA SILVA
Prefeita

CÂMARA MUNICIPAL DE PILÕES 
AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2019

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Praça 
João Pessoa, 140 – Centro – Pilões/PB, às 09h30min do dia 29 de outubro de 2019, licitação mo-
dalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa para prestação 
de serviços de Licença de uso e Manutenção dos seguintes Softwares: Sistema de Folha de Paga-
mento, Contabilidade Pública, Portal da Transparência e Contracheque Online. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. 
Informações: no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3276-1051. Edital: http://www.cmpiloes.pb.gov.br/ ou www.tce.pb.gov.br. 

Pilões - PB, 09 de outubro de 2019.
MARIA DE LOURDES BENEDITO DE SOUZA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS n° 018/2019 - O Município de Patos/PB – Prefeitura Municipal, torna 
público que realizará em 29 de outubro de 2019, às 09:00 hs. Contratação de empresa especializada 
para prestação de serviço de Construção do Centro de Zoonoses no Município de Patos, referente 
ao Contrato de Repasse nº 1047675-24.

Estima-se a despesa no valor de R$ 1.362.596,36 (um milhão trezentos e sessenta e dois mil 
quinhentos e noventa e seis reais trinta e seis centavos). Informações na sala da CPL, no Centro 
Administrativo Municipal Aderbal Martins de Medeiros, situado à Rua Horácio Nóbrega, S/N, Bairro 
Belo Horizonte – Patos - PB, nos dias úteis, no horário de 8h00 as 14h00, pelo E-mail: licitacao@
patos.pb.gov.br ou pelo telefone (83) 3423-1563.

Patos/PB, 10 de outubro de 2019.
Jose Leandro Morais

Presidente da CPL/PMP

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços de confecção de far-

damento e Bota de Couro Cano Longo para a tender as necessidades das Secretária 
Municipais do Município de São Sebastião de Lagoa de Roça. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Presencial nº 00004/2018. DOTAÇÃO: Rec.Próp. do Município de São Seb. de La-
goade Roça:02010.04.122.1001.1082-02010.04.122.1001.2002- 02030.04.122.1003.1002 
- 02030.04.122.1003.2005 - 02040.04.122.1005.1003 - 02040.01.122.1005.2007 
- 02050.12.361.1006.1004 - 02050.12.361.1006.2071 - 02050.12.361.2002.1008 
- 02050.12.361.2002.2016 - 02070.15.122.1007.2034 - 02080.20.122.1007.1103 
-02090.08.122.1009.1108 -  02090.08.122.1009.2042 -  02110.10.301.1007.1109 
-02110.10.301.2007.1112 -  02110.10.301.2007.2082 -  02120.08.244.1009.1117 
- 02080.20.122.1008.2038 - 02090.08.122.1009.2042 - 02110.10.302.2019.2066 
- 02120.08.243.2017.2043 - 02110.10.301.2007.2024 - 02110.10.302.2019.2067 
- 02130.13.392.2006.2065 - 02110.10.302.2019.2079 - 02110.10.304.2007.2032 
- 02110.10.305.2007.2033 - 02110.10.301.2007.2028 - 02110.10.302.2019.2063 - 
02120.08.243.2017.2068 - 02120.08.244.1009.2087 - 02130.27.812.2006.2089 -44.90.52.00.00 
- 33.90.30.00.00 - 001 - 111 - 211 - 212 - 990-311-290-001-111-113-116-120-940-211-212-218-
220-311.PARTESCONTRATANTES: Prefeitura Mun. de São Sebastião de Lagoa de Roça e; CT 
Nº 00073/2019 - 11.10.19 até 11.10.20 - NATALIA PRISCILA DOS SANTOS SILVA - R$ 26.331,30.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA 
COMISSSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Tomada de Preço Nº 18/2019
A Comissão Permanente de Licitação torna público para conhecimento dos interessados, que 

fará realizar no dia 29de Outubro de 2019, ás 09h00min horas, na sala de reuniões da Prefeitura 
Municipal de Sousa, a Rua Cel. José Gomes de Sá, nº 27, 1° andar, Centro, Sousa-PB, procedimento 
licitatório na modalidade TOMADA DE PREÇO. Objeto: Contratação de empresa especializada, 
cujo critério de seleção da proposta mais vantajosa será a de menor preço global, para Reforma e 
Ampliação da Escola Municipal Maria Marques no Bairro Jardim Brasília, Sousa/PB. Os interessados 
poderão ler ou retirar cópia do edital na sala da CPL, no horário de expediente das 08h00min ás 
12h00min horas, em todos os dias úteis no endereço supracitado ou pelo site www.sousa.pb.gov.br.

SOUSA, 10 de Outubro de 2019.
JOÃO BOSCO DE QUEIROGA JÚNIOR

PRESIDENTE DA CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

 AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00010/2019

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 
José Nogueira Pinheiro, S/N - Centro - São João Rio do Peixe - PB, às 09:00 horas do dia 29 de 
Outubro de 2019, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA JURIDICA ESPECIALIZADA PARA OS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃODE 
CRECHE NO DISTRITO DE BANDARRA E REFORMA DA ESCOLA RAIMUNDO RODRIGUES 
DOS SANTOS NA COMUNIDADE DE BREJO DAS FREIRAS NO MUNICIPIO DE SÃO JOÃO DO 
RIO DO PEIXE-PB.. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 996787922. E-mail: cplpmsjrp@gmail.com. 
Edital: www.tce.pb.gov.br. 

São João Rio do Peixe - PB, 10 de outubro de 2019
THAMYSE MARTINS SOARES

Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

 EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS, BÁSICOS E HOSPITALARES, PARA ATENDER 

AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE, UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE, ESF, 
FARMÁCIA BÁSICA, SAMU, CAPS, CENTRO DE REABILITAÇÃO E HOSPITAL CAPITÃO JOÃO 
DANTAS ROTHEA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO 
MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 
00024/2019. DOTAÇÃO: 02.50 SECRETARIA DE SAÚDE 02.51 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 
10.301.1002.2044 - Manutenção da Atenção Básica em Saúde 12110000 Receitas de Impostos e 
Transferências de Impostos - Saúde 12130000 Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS 
proveniente Gov. Estadual 12140000 Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS proven. 
Do Gov. Federal 3.3.90.30.000000 Material de consumo 10.301.1002.2045 Manut. Do Prog. Saúde 
da Família - PSF 12140000 Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS proven. Do Gov. 
Federal 3.3.90.30.000000 Material de consumo 10.302.1002.2048 Manut. Dos Serv. Ambulatoriais de 
Hosp.Cap. João D. Rothea 12110000 Receitas de Impostos e Transferências de Impostos - Saúde 
12130000 Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS proveniente Gov. Estadual 12140000 
Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS proven. Do Gov. Federal 3.3.90.30.000000 
Material de consumo 10.303.1002.2055 - Manutenção das Atividades da Farmácia Básica 12140000 
Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS proven. Do Gov. Federal 3.3.90.30.000000 
Material de consumo. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Rio do Peixe 
e: CT Nº 00105/2019 - 29.05.19 até 29.05.19 - DIMEDONT DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
E EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 522.096,50; CT Nº 00195/2019 - 10.10.19 até 10.10.20 - DIMEDONT 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 522.097,10.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - DISPENSA Nº DV00013/2019
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00013/2019, 
que objetiva: Contratação de empresa especializada para serviços educacionais de Formação 
Continuada com Assessoria Técnico Educacional e Pedagógica para a equipe da Secretaria Mu-
nicipal de Educação referente aos Sistemas Federais Educacionais; RATIFICO o correspondente 
procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: F DALBERTO EIRELI - R$ 16.999,92.

São João Rio do Peixe - PB, 03 de Outubro de 2019
JOSÉ AIRTON PIRES DE SOUSA

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa especializada para serviços educacionais de Formação Con-

tinuada com Assessoria Técnico Educacional e Pedagógica para a equipe da Secretaria Municipal 
de Educação referente aos Sistemas Federais Educacionais. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de 
Licitação nº DV00013/2019. DOTAÇÃO: 12.361.1001.2029 MANUT.DO ENSINO FUNADAMENTAL 
- FUNDEB/OUTRAS DESPESAS 0160 OUTROS SERVIÇOS TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 
339036000000 11130000 TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB 40%. VIGÊNCIA: até 10/10/2020. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Rio do Peixe e: CT Nº 00193/2019 
- 10.10.19 - F DALBERTO EIRELI - R$ 16.999,92.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de Profissional para prestação de serviços especializados para assessoria 

e consultoria da alimentação do Sistema Integrado de Monitoramento Execução e Controle de 
Obras 2.0 - SIMEC. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00014/2019. DOTAÇÃO: 
12.361.1001.2029 MANUTENÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL 0159 SERVIÇOS DE CONSULTO-
RIA 111300000 - TRANSFERÊCIAS DO FUNDEB 40% 339035000000. VIGÊNCIA: até 10/10/2020. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Rio do Peixe e: CT Nº 00194/2019 
- 10.10.19 - TIAGO RODRIGUES DOS SANTOS - R$ 14.400,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - DISPENSA Nº DV00014/2019
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00014/2019, 
que objetiva: Contratação de Profissional para prestação de serviços especializados para asses-
soria e consultoria da alimentação do Sistema Integrado de Monitoramento Execução e Controle 
de Obras 2.0 - SIMEC; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: 
TIAGO RODRIGUES DOS SANTOS - R$ 14.400,00.

São João Rio do Peixe - PB, 03 de Outubro de 2019
JOSÉ AIRTON PIRES DE SOUSA

Prefeito

MUNICIPAL DE VISTA SERRANA
COMISSÃO DE PREGÃO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº. 029/2019
OBJETIVO: Contratação de Prestação de Serviços Médicos na área de Oftalmologia para 

realização de cirúrgicas como catarata, pterígio, ou outras afecções oftalmológicas. Conforme as 
condições estabelecidas no anexo I e Edital

A reunião será no dia 24 de outubro de 2019 as 08:30hs,
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na Rua Vereador Raimundo Garcia de 

Araújo, 25 – Centro, VISTA SERRANA - Estado da Paraíba, de segunda a sexta, na sala Comissão 
Permanente de Licitação, em todos os dias úteis, no horário de 8:00 as 12:00 hs de segunda a sexta. 

Vista Serrana - PB, 10 de outubro de 2019.
TAMIRES PINHEIRO XAVIER

Pregoeira Oficial/PMVS

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE Vista Serrana 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N° 006/2019

Resultado de julgamento da fase de habilitação
Contratação dos serviços de execução de obras para reforma  da UNIDADE ANCORA DE 

SAÚDE AIRTON MONTEIRO FARIAS, UNIDADE ANCORA DE SAÚDE  MARIA PROSPERA DE 
ARAUJO, REFORMA DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY E 
ESCOLA JOSE GIL XAVIER DE FARIAS localizadas no município de Vista Serrana-PB, conforme 
planilha anexo ao edital e lei 8666/93.

EMPRESAS INABILITADAS: I- FERREIRA DOS SANTOS CONSTRUÇOES E SERVIÇOS 
EIRELLE,CNPJ Nº. 28.851.670/0001-30. II-  B&N EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, 
CNPJ Nº.24.263.536/0001-68. III- JMSV CONSTRUÇOES EIRELLI,  CNPJ nº 30.999.688/0001-26.
IV- RDA CONSTRUÇOES E EMPREENDIMENTOS EIRELI -ME,CNPJ Nº. 21.120.333/0001-24; 
Constatado a inabilitação de todos os concorrentes do processo de licitação, conforme consta em 
relatório nos autos do processo,   Tomada de Preços 006/2019, dar-se-á o prazo de 08 (oito) dias 
úteis para que os licitantes apresentem novos documentados de habilitação “escoimados” dos vícios 
detectados causadores da inabilitação, nos termos do  § 3º Art. 48, da Lei 8.666/93., sendo que, 
em não havendo recurso ficando marcada a reunião para recebimento desses documentos até o  
dia dia 24 de outubro de 2019 as 10:00 horas, na sala da CPL, no prédio da Prefeitura Municipal 
de Vista Serrana, localizada a Rua Vereador Raimundo Garcia de Araújo, 25 – Centro, VISTA SER-
RANA - Estado da Paraíba.e-mail, vistaserranacpl@gmail.com, os autos do processo encontra-se a 
disposição dos interessados em todos os dias úteis das 08:00 ás 12:00 horas no prédio da prefeitura.

Vista Serrana – PB  10 de outubro de 2019
TAMIRES PINHEIRO XAVIER

Presidente da CPL

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - 	 SEXTA-FEIRA, 11 de outubro de 2019      26
Publicidade
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